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Espíritos 
lúcidos 

C
oncluiu-seaAcçàodeFom1açilon.0 1(1007queaA25A.em 
parceria com a Associação dos Professores de História, 
programou e O Rf/erencial vem divulgando. O projecto. que 
sepreviaauspicioso.pareceestarae:.:cedcrasambiçõesmais 
optimistas. Nilo havendo ainda umjeedbt1ck definitivo -

outros mais qualificados o avaliarão- posso. pela pane que me coube com 
Vítor Crespo no Módulo Descolonização, expressar uma sensação 
confortável. Bom acolhimento, boo participação. objectivos alingidos. 
E as notícias que chegam da forma como terão decorrido os restantes 
Módulos Fonnadon:s JUStificam que generalize o meu rcgisco pessoal. 

Matéria que sempre surge. às vezes de forma contro,·ena, no debate 
da descolonização e/ou da guerra colonial. é a forma como na sociedade 
portuguesa se posidonar.irn mtelcc1uais e políticos da chamada oposição 
republicana liberal face à questão colonial. à autodetenninação e indc~n­
dência das colónias e às origens da guerra. Salazar aproveitou essa 
ambiguidade para reclamar um pretenso apoio e unanimismo para a sua 
polí1ica. 

O livre debate de(Xlis cio 25 de Abril demons1rou como este equívoco 
se devia ao obscuran1ismo. fruto da censura e dos condicionamentos à 
infonnaçào e ao debate político, impeditivos do con1ac10 com o mundo 
emergente da li Guerra Mundial. no qual o fim da era colonial era uma 
exigência. Como derivava dos laços históricos do republicanismo portu­
guês com o projeeto imperial, com a mobilização contra o ultraje do uhi­
mato inglêse pela participação na l Gucrra Mundial. incapazdedistinguir 
queentãosctratavadadcfesade interesses portugueses contra ambições 
de outras potências coloniais. ao passo que na d~cada de 60chegara a hora 
da libertação dos povos colonizados. E para o qual também contribuíra a 
fonna brurnl como a UPA abriu a frence de guerra no none de Angola 
favorecendo o apro"eitamento emocional de apoio a uma rápida reacção 
para conter ess.a vaga de terrorismo sistemático. 

De facto, com e11cepçiio de restritos núcleos mililares que se 
pronunciavam nas folhas clandestinas da Tril>una Militar e das posições 
que o PCP tinha aprovado rio V Congresso de 1957. foi só com o início da 

guerra colonial em 1961 e com o seu alastramento e agravamento que a 
tomada de consciência sobre a injustiça colonial. o legítimo direi10 à 
independência e a crua realidade da guerra foi a1ingindo as várias camadas 
da sociedade. ju\entude e esrndantes, sindicalistas, incelectuais. políticos 
oposicionistas, igreja. militares. Ironia das ironias: a guerra. bandeira do 
regime. despenanclo as consciências virou-se contni o próprio regime. 

Mas houve outras exccpçõcs e espímos lúcidos que se anteciparam. 
No corrente mês de Junho a Sociedade Portuguesa de Matemática 

evocou num Colóquio, em Li~boa. o ccntemirioclo nascimcn10 do eminente 
ma1emá1ico António Anicelo Monteiro que. depois de brilhante 
doutoramento em França a vaga repressiva de Salazar no pós- li GM 
impediu de trabalhar cm Portugal, se viu obrigado a emigrar para o Brasil 
vindo depois a fixar-se em Bahía Bianca, Argentina, onde pôde então 
e11ercer o seu magistério universitário. Com o 25 de Abril teve finalmente 
oponunidade de vir a Portugal e eu 1ive o privilégio de o conhecer. porque 
frcquentouumatenútiadeamigos.queultrapassoulargomentcacentena 
e se reclamavam de uma dupla cumplicidade: o culto e a entrega aos valo-
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res democráticos do 25 de Abril e a condição de ex-alunos do Colégio Mili· 
tar, que Aniceto Monteiro frequentara entre 1917 e 1925 e ao qual, apesar 
daslongasausêocias.semprescscnfiumuitoligado. 

Neste Colóquio uma comunicação do Dr. Jorge Rezende com o título 
"Angola e António Aniceto Monteiro". revela como o homenageado, tendo 
nascido em Angola, Moçâmedes, onde seu pai. militar, viria a falecer em 
plena época das campanhas do sul de Angola, se mostrou solidário com os 
angolanos quando estes se lançaram na luta pela independência. Em Abril 
de 1961, na Bahfa Bianca, manteve correspondência com o núcleo oposi­
cionista do Brasil que, através de Manuel Senório. o convidava a subs­

crever uma tomada de posição sobre o início da guerra, que Aniceto 
Monteiro inicialmente contestou por considerar os seus termos demasiado 
ambíguos. Só viria a assiná-la quando viu satisfeitas as suas exigências de 
clarificação. Em causa estava a questão, que atrás referi, de o grupo do 
Brasil ser liderado por Henrique Galvão, ligado à oposição republicana e 
condicionado pela sua experiência colonial. Exigia Aniceto Monteiro, em 
cana de 24 de Abril de 1961, que Rezende transcreve e aqui reproduzo: 
.,(. . . ) sobre o problema da autodeterminação dos povos coloniais não pode 
haver nenhuma espécie de reticências. Depois de uma política de opressão, 
escravidão e extermínio que durou s&ulos o governo iniciou actualmente 
uma guerra de extermínio em Angola e outras colónias que é necessário 
condenar nos termos mais enérgicos apoiando os povos coloniais na sua 
luta pela independência nacional,., Notável é a frase da carta de 29 de Maio 
pela qual, vendo introduzidas as correcções que propôs, dava o seu acordo: 
..:Estamos frente a uma guerra colonial que só terminará com a derrocada 
do fascismo e a instauração dum governo provisório revolucionário( ... )• 

Aniceto Monteiro era um espírito superior. Não só previu os factos 
como. com 13 anos de antecedência, foi rigoroso na antecipação termino­
lógica: um governo provisório revolucionário! ... De facto. foi com os 
Governos Provisórios do Período Revolucionário que a guerra colonial 
terminou. Anice10 Monteiro constatou-o, mas nunca se pôs cm bicos de 
pés ainvocarasualucidczpremonítória. • 



4 o Re•erenclal • Janeiro - Junho 

o blog da A25A 
PEDRO LAURET 

A COMUNICAÇÃO SOCIAL encontra-se cm 
processodeprofundastransfonnaçõe.s. 

Apropricdadcdosórgilosdccomunicação 
social de massas depende cada vez mais de 
grandes grupos empresariais privados. num 
processo de grande concentração que nos 
permite colocar aquestlioda independência, 
isenção e objectividade da informação. 

Por outro lado, o avanço científico e tecno­
lógico permitiu o desenvolvimento de uma rede 
mundial de comunicação, a lntemci. onde circu­
lam dados voz e imagem a velocidades tais que. 
para utilização comum, poderemos considerar a 
transmissão de dados imediata. 

Mas não é só. Foram desenvolvidos equi­
pamentos de acesso a preço de elcctrodomés­
tk:os e sio fornecidos serviços capazes de permi­
tir, de forma cada vez mais generalizada, a 
entradanarcdt. 

O 1elemóvel é hoje também uma platafor­
ma com capacidade de acesso, pcnnitindo, por 
exemplo, que em "tempo rear se recolham som 
e imagens e de imediato se disponibilizem a toda 
a rede. 

Entidades públicas, empresas. escolas, 6r­
gilos de comunicaçllo social, associações, e 
todos que se relacionam de alguma forma com 
a sociedade não podem ignorar esta rede global 
decomunicaçilo,epassamautilizá-laparaco­
municarassuascompe1ências.assuasmensa­
gens,osseusserviços. 

Tam~m os cidadãos a utilizam emrc si, 
quer através do sistema de cornio electrónico, 
quer através de outros sistemas de comunicação 

a que podem associar voz e imagens, sem custos 
e cobertura planetária. 

Nãoéhojep:issíVt:lprcvcradimensãoascoo­
sequências e o alcance que csic fenómeno JXllCOCia. 

A comunicação social passou a contar com 
um novo meio concorrente e complementar. A 
imprensa escrita passou de imediato a teras 
chamadasediçõeson-line.algunsjornaise 
revistase;a:tinguiram as suas edições em papel 
mantendoediçõeselectrónicas.Atelevisãoea 
rádio colocaram programas transmitidos nas 
suaspáginasparaaccssopúblico. 

O aumento constante da largura de banda, 
comapossibilidadedecirculaçiloirrestritade 
imagem permite a pergunta: o que será a 
televisão no futuro? 

Um outro fenómeno associado surge, o 
blog: os cidadãos passaram a desenvolver pe· 
quenas plataformas de comunicação, e;a:primin­
do as suas opiniões. disponibilizando imagens e 
uperiências e em alguns casos permitindo o 
diá1ogoeacritica. 

Os blogs constituem uma nova forma de 
comunicar. Com muito poucas regras. vivendo 
numambien1edeenormeliberdade,abrem 
caminho a uma nova fonna de comunicação 
social. Sublinho a enorme liberdade. a ausência 
de regras e de controlos. A velocidade de 
comunicação e penetração constituem a sua 
maior potencialidade. Não queremos deinr de 

sublinhar que este espaço 1ambim comporta 
riscos e como em todo o espaço de liberdade há 
semprequemdelaabusc. 

A Associação 25 de Abril pretende com 
"AvenidadaLiberdade"contribuirparaacriação 
de um espaço aberto. de panilha de opinião, de 

critica e debate, aumentando os níveis de pani­
cipaçãoede exercfciodc cidadania. 

Esle blog nllo é um fim em si mesmo. Pre­
tendem-se lançar outras iniciativas. podendo o 
blog funcionar como meio complementar de co­
municação. divulgação e arquivo de conteUdos. 

OpróprioORe/erencia/poderáviraterurna 
ediçãooo-/i~.eemboraoseucarizsejaessencial­

mente diferente do blog, podera haver oomplemen­
l&idade de oonteúdos, nurn processo a estudar. 

Quer assim a A25A criar mecanismos de 
alargamento do deba1e e panicipação que am­
plamente já mostrou ter capacidade de dina­
mizar. mas que muitas vezes. por falta de 
mecanismo de comunicação ficam restritos aos 
panicipan1esfisicosdasinicia1ivas. 

O blogAvenKia da Liberdade está no ar há 
cerca de dois meses. O seu Corpo Redac1orial al­
tamente qualificado e plural. não colaborou. alé 
agora, massivamente. Apenas cerca de um terço 
dos seus elementos o fez. O resultado dessa 
colaboração foram cerca de 130 textos em que a 
qualidade e diversidade de temas são uma 
constante. Também o Espaço Público. aberto a 
todos, coota com vinte colaboradores e qwurnta 
e cinco textos, tambémesie:sde grande qualidade. 

Temos a convicção que o caminho agora 
encetado é ocer10. pelo que o futuro. com 
trabalho e persistência irá permitir que a A25A 
continue a cumprir a sua missão de forma mais 
efectivaealargada. 

Apelamos a todos os associados que consul­
tem diariamente www.avenidadaliberdade.org, 
que participem, que nos enviem as vossas 
opiniões e criticas. 

Vale a pena! • 
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HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA DE PORTUGAL 

uma memória por construir 
PEDRO LAURET 

A SEGUNDA METADE do sb::ulo XX, consti-
1ui um período histórico da maior imponância 
para Ponugal e para o mundo. 

Tcnninada a II Guerra Mundial. profundas 
alterações se verificaram: novos conceitos de 
relacionamento entre os povos: reconhecimento 
dosdireitosdo homemedasuadignidade:liber­
taçlloda mulher: independência das colónias; 
novas realidades geocslratégicos: novos hábitos 

e novos comportamentos; revolução científica e 
1ccnológica; globalização ... 

Portugal. inserido no espaço geogrifico 
onde se procc-ssavam 1ão profundas mudanças 
vai,atra\·ésdcumproccssoreprcss1vo,cvi1ar 
o "contágio" das novas ideias de Liberdade. 
Democracia. Autodeterminação e lndeptndencia 
dos Povos 

Esta política repressiva conduz o movi­
mento oposicioni sta a momentos de cx1rema 
dificuldade e ao levantamento dos povos das 
Colónias, iniciando-se uma guerra de 13 anos 
cm teatros de operações a milhares de quiló· 
metros. que mobilizará ccnlenas de milhares de 
,JOvens, que fará milhares de vítimas, que impc· 
dirá o descn~olvimento e bem-estar do Pais e 
fomenlali uma emigração cm larga escala. 

Esta lógica só será interrompida cm 25 de 
Abril de 1974. por um grupo de jmcrui militares 
que, assummd-0 a responsabilidade do derrube 
daditadura.daráorigemaumvastoconiunlode 
profundosprocessosdcmudançaqueconduzirá 
à legitimação do poder e abrirá portas à Demo­
cracia à Descolonização ao Descnvolvimen10. 

Mu11osdosprotagonistasdcstcsacontcci· 
mcntos estão ainda hoje vivos e, por estranho 

que pareça. a sua experiência não passou de 
geração em geração. 

Podemos dizer com grande probabilidade 
de aceno. que as gerações dos que hoje contam 
40 anos de idade e menos, lêm. de um modo 
geral. um conhecimento mm to vago de tão im­
portantes factos da nossa História. 

Devemos colectivarncnic partilhar respon­
sabilidade por não 1em1os conseguido comu­
nicar e motivar os mais jovens para a História 
rcccn1edonosso País.Nãoestãoiscntosdcculpa. 
em primeiro lugar, o nosso sis1ema de ensioo; os 
órgãos de comunicação social: os escritores, 
dramaturgos e cineastas: os acad6nicos e inves­
tiga00rcs c cada um de D6s, tcstemunhas c prota-
gonistasdosacontecimentos. 

Eniendcmos que o sislcma de ensino deve 
formar homens e mulheres capazes de se inte­
grarem na socicdade activa, aptos para dcsem­
pcnharem funções t~cnico-profissionais cada 
vez mais exigentes. 

Entendemos também, que o sistem a de 
ensino deve colaborar na fonnaçãode cidadãos, 
para quem os valores da Liberd:ldt. Democracia. 
Tolerância.Solidariedadccrespcitopclasdife· 
renças, constituam referências ~ticas, valores 
guia para a vida. 

O conhecimento da nossa história recente. 
pela sua própria natureza, const itui uma impor· 
tante peça para a formação e consolidação do 
espíri1ocívico eaprcçopclaliberdade. 

Alguma recuperação da imagem do Estado 
Novo, da Ditadura a que actualmentc assistimos 
só pode resul!ardodeslcixo a que tem sido Vota· 

dooensinodanossahistóriacdaa.mnésia trau­
mática que parece ter invadido a sociedade 
portuguesa. 

Almada Cont rei ras. Vasco Lourenço e Pedro l.auret durante a aul a sobre a 
"Conspiração e o 25 de Abril" 

A A2SA ciente desta situação resolveu 
co11tribuir, dentro das suas capacidades para 
mioorarcsta situação,estandoadescnvotverum 
plano que comporta uis ircas fundamentais: 

1. Colocação de conteüdos na Internet -
tendo consciência de que as camadas mais 
jovens dificilmente se debruçam sobre matbias 
ausentcsdalntcmct,aA25Adesenvolvcuum 
site, com o apoio do Plano Operacional da So­
ciedade do Conhecimento (POSC), que além de 
algunsaspcctosgcneralistastem uma base de 
dadoshistóricacomdadosreferentesaosanosde 
1973cinfciodc 1974,comespccialrelcvância 
para o período da conspiração e o 25 de Abril. 
Este site está no ar desde 25 de Abri l de 2006, 
tendo tido. no pnmeiro ano, cerca de 180 000 
visitas e tendo triplicado a mtdia de visi tantes 
diá.riosdesdcoinfcioatéhojc. 

Actualmentc encontra-se em desenvolvi· 
mento um outro site sobre a Guerra Colonial, 
também com o apoio do POSC. que irá ter por 
base a obra de Aniceto Afonso e Matos Gomes 
"Guerra Colonial". Contará ainda com um mó­
dulo pedagógico para professores e alunos do 
ensioobásicocsccundário,claboradoem par­
ceria com a Associação de Professores de Histó­
ria (APH) e com o apoio financeiro e lttnico do 
Ministério da Educação. 

2. Formação de Professores - temos hoJC 
consciência de que mesmo os professores de 
história têm conhec imentos escassos sobre a 
nossa história contemporânea. Há necessidade 
de cfcctuarum esforço sobre os que são os 
principaisvcfculosdedivulgaçãohistóricaaos 
jovens. A A25A estabeleceu um protocolo de 
colaboração com a APH no sentido de colaborar 
cm diversas keti. Foi com a sua colaboração que 
foi desenhado e concretizado um curso para 
professores de história designado: "Ponugal: 
Ditadura. Revolução. Democracia". O curso é 
constituído por cinco módulos e é leccionado por: 
• O Estado Novo no pós-guerra - professores 

Fernando Rosas e António Reis 
• A Guerra Colonial - coronéis Aniceto Afonso 

e Matos Gomes 
• AConspiraçãoco2S de Abril-coronel Vasco 

Lourenço e capitães-de-mar-e-guerra Almada 
Contn:i ras e Pedro Laurel 

•A Dcscoloni1..1ção - general Pczarat Correia 
e almirante Victor Crespo 

• A Transição Democrática (1974, 1976, 1982) 
- coronel Vasco Lourenço. almirante Manins 
Guerreiro e coronel Ro~ da Luz 

Neste ano lcct ivo o curso decorreu cm 
Lisboa (2 cursos) e em Faro com a colaboração 
imprescindível da Com issão In staladora da 
Delegação do Algarve. 

Frequentaram o curso cerca de 80 profes-

~:~Ífi~ac::C~~~c~::;~~=la Comissão ""' 
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COM A PARTICIPACÃO DA ASSOCIAÇÃO DE PROFESSORES DE HISTÓRIA 

A25A celebra protocolo 
com Ministério da Educação 
para divulgar Abril 
O MINISTi;:RIO DA EDUCAÇÃO. reconhe­
cendo o esforço daA25A na divulgação da nossa 
históriajuntodealunoseprofessores,ereconhe­
ccndoamaisvaliapropon:: ionadapeloprococolo 
já cxistcntccnll'C aA25A e a APH. resolveu dar 

oseuapoioàsiniciativasprogramadaspeloque. 
no passado dia 23 de Abril, foi celebrado um 
protocolo de colaboração entre o Minis1foo da 
Educação a A25A e a APH. que regula aquele 
apoio e as 1arcfasadesenvolver. 

A assinatura do protocolo rcali1.ou-sc em 

cerimónia ptiblica na Escola Secundária de 
S. Domingos de Rana, assinando a ministra da 

Educação. o presidente da A25A e a presidente 
daAPH. 

No âmbito do protocolo, as acções ju11to 
das escolas do Pars que tenham a panicipação 

daAssociação25dcAbrilatrav~sdosmilitares 

de Abril ou de outros seus associados. terão o 
apoio do Ministério da Educação. O Ministério 
da Educação irá ainda d isponibilizar os seus 

estúdJOS de gravação vídeo, para que possam ser 

regiMados depoimentos de militares pro1ago­

nistas dos processos que conduziram ao 25 de 
Abril e ao periodo de iransição, constituindo assim 

documentosdehistóriaoral. • 

... HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA DE PORTUGAL 

uma memória por construir 

Panorâmica do fórum da sede transformado em sala de aula 

próximo ano lec1ivo o Ministfrio dispombiti­

zará os meios previstos para as acções de 

formação contínua de professores. que actual­

mente sc cnconlram em fase dercavaliaçlloe 

reestruturação. 
3.Acçõesjuntodosalunos-Pretende-se 

levar a cabo, anualmente. um concurso para alu­

nos dos ensinos básico e secundário e para as 
própriasescolas,sobreum1emadchiS1óriacon­

temporlnea. Este conçurso é organizado em 

parceria com a APH lendo apoio do Ministério 

da Educação e do Montepio Geral. O primeiro 

concurw scni lançado oo início do próximo ano 
lcctivo. 

Asacçõesdedivulgaçào,queaA25Alem 

feito ao longo dos anos a pedido de escolas por 
ocasiilodo25 de Abril, passarão no próximo ano 

lec1ivo a contar com o apoio do Ministério da 

Educação,quernosaspectosdedivulgação.quer 

no apoio de organização. Os elementos designa-
No próximo ano 1encionamos darcontinui- diversas Delegações. Este cur.;o 1eve o patrocí- dos pela A25A contarão wm as suas desloca-

dade a esta iniciativa estendendo-a ao Porto, nio do Montcpio Geral. O Ministtrio da Educa- çõcs e esladilll subsidiadas pelo Ministério, de 
Coimbra e Évora, contando com o apoio das ção promoveu a divulgação dos cursos. No acordo com as tabe las em vigor. • 

Protocolo com a CNR 
NO QUARTEL da Guarda Nacional Republica- Abril de 1974. A Associação 25 de Abril e a conjuntas no âmbito da divulgação histórica. 

na (GNR) do Carmo funciona um museu que GNR celebraram um prot:ocolo de colaboração da pcnnuta e análise de documentos e. ainda. da 

integra a evocação dos ocontecimentos do 2S de que prevê a realização de acções e iniciativas invesligação histórica e cultural. • 
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Discutir o H16 de Março de 1974,, 
MONTEIRO VALENTE 

O CENTRO de Documentação 25 de Abril da 
Universidade de Coimbra e a Delegação do 
Cemro da Associação 25 de Abril organizaram 
em Coimbra, oo dia 16 de Março de 2007, um 
debate público sobre aquela que foi a última 
rcvolla militar fracassada contra o Es1ado Novo 
e precursorado25 de Abril-A revolta de 16dc 
Março de 1974. tambtm conhcóda por .. rcvolta 
das Caldas da Rainha,.. 

Participaram na discussão. como convida­
dos. dez dos seus protagonistas ou intervenientes 
indirectos. além de outros presentes na assis1ên­
cia. O deba1e foi coordenado pela Dra. Manuela 
Cruzeiro. investigadora doCemrodc Documen­
tação 25 de Abril. e peloautorclestanotícia,na 
qualidade de presidente da Direcção da Delega­
ção do Centro da A25A. Na conferência de en­
cerramento participaram o historiador Aniceto 

Afonso, oficial do Movimento das Forças Arma· 
das e ex--director do Arquivo Histórico Militar, 
e o presidente da Direcção da A25A, Vasco 
Correia Lourenço. 

Arevohade l6dcMarçode 1974continua 
amdacnvolvidaemalgurnnevoeiro.apesardos 
33anosjádecorridossobrcela.Algurnasferidas 
entlioabenasmantêm·seporsararesubsis1em 
dúvidas, contradições e incoerências por escla· 
rcccrentreasváriasnamovasquetêmvindoa 
público. Foi o segundo debate que o Centro de 
Documentação 25 de Abril organizou em Coim· 
bra. com o propósi10 de rccolher novos depoi­
mentos e aprofundar anteriores análises em 
tomo do tema. O primeiro teve lugar em 20 de 
Novembro de 2003. As declarações produzidas 
cm ambas as discussões ficaram gravadas e em 
arquivo naquele Centro, à disposição dos inves­
tigadores que queiram debruçar-se no cs1udo 
aprofundado daquela revolta. 

Na introdução ao debate foi claramente 
esclarecido não se pretender fazer juízos sobre 
componamentos, justificar atitudes, discutir res­
ponsabilidades. nem, muito menos. fazer a apo­
logia hcróica dos proiagonistas da revoha. mas, 
ião somente, recolher OO\'OS dados sobre esse 
acontecimento. com vista à sua melhor com­
preensão e in1erprc1ação pelos especialistas, no 
pressuposto da complexidade e limitação de 
toda a investigação histórica. 

Uma conclusão consensual foi a de que 
aquela revoha .. indcpendcntcmenlC dos seus pro­

tagorustasc mo1ivaçõcse apesar do seu fracasso, 
teve o mfoto de acelerar o Movimento das For­
ça.o. Annadas e tomar mais fKil o seu êxito em 
25 deAbril.Apanirdela. às motivações do Mo­
vimento acrescen1ou-sc uma outra não menos 
detcnninante para os "'militares de Abril -..: a 
solidariedade para com os camaradas presos. 
Também as mui1as transfcr€ncias de unidade 
detenninadas na sua sequfncia acabariam por 

A mesa que orientou os trabalhos da conferência 

naquela madrugada libertadora. E. sem o pre1en­
der ~r à panida, o .: 16 de Março• acabaria por 
coosti1uir um ensaio para o 25 de Abril. confir· 

mando a fraquez.a da capacidade de reacção do 
regime vigente. 

AnicetoAfonso,nasuaconferênciafinal, 
concluiu que na origem do ..- \6de Março~ este· 
ve"umasuccssãodcequfvocos"sobreaverda· 
dcirasituaçãoqueseviviacmalgumasunida­
dcs. cspecialmen1c do Norte e Centro. mo1in· 
dos por uma cena descoordenação que se insta· 
lara no Movimento após as uansfcréncias 
compulsivas de elementos importantes da Co· 
missão Coordenadora. de terminadas poucos 
dias antes pelo Governo, e na coexistência 
então dentro do Movimento de duas tendências 
com objectivos comuns mas projec1os políticos 
dis1inlos. Mas ficou mais claro que a "'succs.são 
de equívocos• rtsuhou, sobretudo, de pressão 
exercida naquelas unidades por elementos 

conotados com o grupo vulgarmente conhecido 
por "'spinolista •. Após a manifcsiaçio da 
"'brigada do reumiitico• e as demissões dos 
generais Costa Gomes e Spínola, eles terão 
tentado aproveitar o clima de indignação criado 
entre os mili1ares do Movimento para, preci· 
pitadamente, porem em prática um incipiente 
plano para um golpe de Estado autónomo pre­
visto para o dia 19 de Março. depois de cancc· 
lado um primeiro para cinco dias antes. Assim 
como ficou, também. mais esclarecido o envol· 
vimento do general Spínola. 

Houve, contudo, ponnenores imponantes 
que continuaram poresclarecer,jus1ificundo 
novo debate. Uma dúvida substantiva ficou a 
pairar no fi nal: afinal o.: 16de Março-.. foi pro­
duto de uma "sucessão de equívocos" ou de 
manipulação por parte daquele grupo? A dis· 
cussão continua aberta. A História é isso mes· 
mo - é um processo cm construção! • 

facilitar a execução do plano de operações Um aspecto da assistência 



Dia Mundial da Paz 
JOÃO BAP'TlSTA MAGALHÃES 

O PRIMEIRO DIA do ano foi dedicado à paz. 
Naturalmente. nenhuma ins1ituição poderia 
entender Ião bem a necessidade da paz como a 
A25A. A paz funda-se na justiça e a jus1iça no 
respeito pelos direi1os humanos. Ora, foi para 
que se promovesse a Jusliça e para que se 
respeitassem os direitos do homem que se fez o 
25 de Abril. Quem não se lembra dos três "Dsn 
que marcaram o sen1ido da Revolução dos 
Cravos?!. .. 

Naruralmente,ajustiçanliosefazdeuma 
vez por todas, nem os direitos humanos estão 
defini1ivamen1e determinados. A justiça (no seu 
sentido amplo) vai-se construindo num processo 
de desenvolvimento económico. social. Não há 
jus1iça, onde os ~ns são tralados de forma 
desigual napolltica. navidasocialecultural; e, 
ainda, quando se permite que alguns delapidem 
riquew narnrais que põem em causa os direitos 
das gerações futuras. 

Portugal é um dos países com maior 
desigualdade de rendimentoseondesecavou 
maior distância entre ricos e pobres. Segundo os 
dados mais recentes, em Ponugal, as desigual­
dades 1êm-se agravado chegando ao ponto de ser 
o nosso País o que nlidera" os frxlices de desi­
gualdades dos restantes países da Europa. Tem. 
por exemplo, um índice de desigualdade mais de 
duas vezes superior ao da S~ia. Es1a siiuação 
traz obrigatoriamente ao de cima um problema 
de direitos humanos. É que o problema dos 
"Direitos Humanosn só se coloca, quando M 
questões de justiça por resolver. 

Os direitos humanos mantêm, por isso, 
uma relação directa com a ética política. São eles 
que colocam um travão à discriminação, à 
exploração, ao desemprego, à fome e 4 mist!ria: 
e obrigam os governantes a assumirem as con­
sequências das suas responsabilidades perante 
frustnldas expcc1a1ivas dos cidadãos. 

A rncação da A2SA 
OpapelnaturaldaA25A,asuavocaçllo, 

como Associação marcada pelo 25 de Abril, está 
neste espaço: promover uma consciência cívica 
mais solidária, capaz de romper com o egoísmo 
individualista que marca as injustiças e com o 
pragma1ismo que não abre esperanças para o 
nossofu1urocolcctivo. 

A cons1rução de um futuro melhor para 
lodos nós e para os nossos filhos só ser4 possível 
com o dever cívico de todos contribufrem para 
aperfeiçoarem a convivência humana, fazendo 
respeitar os direitos humanos, desenvolvendo 
uma melhor justiça social, económica e cultural 
e aprofundando a democracia. tomando.a mais 
panicipativa e, por isso, mais capaz de promover 
uma mais jusia organização polf1ica do Estado. 

A ideia geradora de mais justiça, melhor 
democracia e duradoira paz encontra-se no 

conceito de Direitos Humanos. Mas não pode­
mos pensar os direitos humanos como algo de 
adquirido ou já definitivamente promulgado. 

Várias gerações de direitos humanos se 
desenvolveram e outras surgirão para dar res­
posla aos problemas que se colocam no aperfei­
çoamento da dignidade humana. da vida em 
sociedade e aprofundamento da democracia. 

Há valores que alimentam a democracia e 
qucderivamdircctamentedosdireitoshumanos, 
como a liberdade, a igualdade e a autonomia. 
Tais valores, à medida que se vão consolidando 
politicamente, necessariamente transformam a 
vidasocialdohomemnumsentidomaisjusto, 
com mais concórdia e mais duradoira paz. 

lnn~ntário genfrico dos Direitos Humanos 
Se quist!ssemos um inventário gentrico dos 

direitos humanos, poderíamos dizer que estes 
consubstanciam os seguintes direitos: 
·à vida: 
•à integridadepcssoal(a não sofrer mutilação 

física ou psíquica); 
•anàosermaltratado,nemtonurado; 
•anão sercondenadosemprocesso prévio; 
•àintimidadeda vidaprivada; 
• aexerceracidadania 
• ao segredo da concspondencia; 
• à inviolabilidade do domicílio; 
•ao bom nome e à fama; 
•à escolha de estado: solteiro, casado, etc.; 
• à livre exj)feSsio do pensamento; 
·à informação: 
•aesoolherrcsidênciaeadeslocar-sedeumtu­

garparaooutro; 
•àeducaçào;aotrabalho;aodescanso;aasso­

ciar-se para conseguir fins lícitos: económicos. 
culturais, re ligiosos, etc. 

• a utilizar o próprio idioma e viver segundo a 
própria cultura; 

• à qualidade de vida; 
·àprcsen'açãodasespécies; 

As diferentes gerações dos Direitos Hwnanos 
Podemos falar de várias gerações dos 

direitos humanos. 
A primeira geração dos direitos humanos 

surgiu como reacção à desigualdade política e 
cfvica. Esta fase corresponde ao projecto de 
emancipação do homem da modernidade. 
O liberalismo do séc. XVIII até ao século XIX 
oobriuoperiododeupansãoeconsolidaçãodos 
direitos civis e políticos. Direito ao crabalho, à 
propriedade. a uma nacionalidade. à liberdade 
de reunião, a e leger e ser e lei to, a circular 
livremente, ao bom nome, etc. 

A segunda geração ganha força com a 
reacçãoàsdesigualcladessocio-«onómicaseà 
exploração do homem pelo homem. Correspon­
de à ideia de Estado Social de Direito. É o pe­
ríodo da conquista dos direitos sociais e 

cconómicos:direitoaotrabalho,aolazer, àor­
ganizaç!iosindical,àsegurançasocial.àinstru­
ção,etc. 

A terceira geração aparece como reacção 
à desigualdade cultural. à massificação social e 
à globalização. CoTTCsponde à crise do mOOclo 
de crescimento económico apoiado na ideia 
de industrialização in1ensiva e procura lal11bém 
dar resposta à globalização. en1endida como 
o nmercado da aldeia globaln. 

A globalil.ação e os Direitos Humanos 
Numa sociedade de men:ado global. a base 

moral está dominada por leis não escritas cuja 
finalidade última~ o lucro. Tudo o que dá lucro 
é bom, e tudo o que leva a perdê-lo é mau. O meio 
é a compra e venda ilimitada de tudo. E, assim, 
tudo se converte em mercadoria para dar lucro. 
incluirxlo os próprios seres humanos. Valorn-se 
mais o dinheiro do que a dignidade da pessoa 
humana. Os valores do mercado invadem a 
própria coovivência, oondicionando prioridades, 
decisões e a1i1udes. A consequência desta 
si luação é o desenvolvimento de um "vazio 
moral" que origina problemas de justiça social: 
os pobres tomam-se cada vez mais pobres e em 
maior número e os ricos mais ricos e em menor 
número. E esta injustiça promove a revolta dos 
ma.is pobres, dos que se sentem injustiçados. 

Com a globalização. trocam-se informa· 
ções a uma velocidade nunca pensada e os inte­
resses de mercado vão fazendo desenvolver um 
único modo de ver o mundo e nele aclUar. Esta 
dinâmica desenvolve o ~pensamento únicon, 
pondoemriscoadiversidadecuhuraleosdirei­
tosdasculturasminoritárias. 

Aumaglobalizaçãodomercadovai-se 
oporxlo uma globalização da cidadania exercida 
a1ravésdasorganizaçõesnãogovemamentais 
(ONGs)que lu1ampelosdircitosculturais,eoo­
lógioos, defesa das minorias, etc. Também ncslll 

fase surgem os movimentos feministas, paci­
fistas, anti-racistas, anti-nuclear, etc., o direito à 
intimidade e à privacidade. à objecçio de 
consciência e à diferença nos compor1amentos 
sexuais. 

Novosproblemas trazidospelariincia 
Os problemas suscitados pelos progressos 

científicos e tecnológicos no domínio da bicr 
logia, da medicina, da saúde e da infonnação 
também colocam, nos nossos dias. problemas de 
naturezaé1icaesocial.Fala-sejl.numa nsocic­
dade do conhecimento e da infonnaçãon e na 
quartageraçãodosdirci1oshumanosquecom­
preende a protecção de dados pessoais face à 
infonnática,adefesadadignidadedapessoahu­
mananostransplantes,nosprogressosdaenge­
nharia ge~tica e sua aplicação. nomeadamcnle 
naJ experiências com embriões para obter 
indivíduos com idfntico património genético 
(clonagem). 
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A Revoluc:ão de Fevereiro de 1927 
contra a ditadura, ao anos depois 
MONTEIRO VALENTE primeiro levantamento civil-mililar contra a 

ditadura e o único a constiluir uma verdadeira 
O CENTRO de Estudos Interdisciplinares do ameaça ao novo regime. Fernando Rosas e Luis 
Século XX da Univen;idade de Coimbra - Farinha dissenaram sobre o longo período de 
CEJS20 - evocou em Coimbra o movimento revoltas republicanas contra o regime saído do 
revolucionário de Jn de Fevereiro de 1927 28 ele Maio, desmistificando a falsa ideia. criada 
contra a ditadura militar. A sessão teve lugar no pela propaganda salazarista, de que com aquele 
dia 2 de Fevereiro. na sala D. João Ili , do pronunciamentomilitarscinauguraraumlongo 
Arquivo da Universidade de Coimbra, com a perfodo de paz e acalmia social que pusera termo 
panicipação de António Reis e Fernando Rosas, à conílitualidade e agi tação permanente da J 
professores da Faculdade de Ciências Sociais e República; e demons1raram, igualmc11te, a 
Humanas da UN L, Luís Fari11ha. doutor em fa lácia de alguma historiografia que tende a 
História pela UN L e coordenador da revista reduzir aquelas revoltas a meras tentativas 
História. Heloísa Paulo, professora da c pu1schistas•. António Reis centrou a sua 
Universidade Salgado de Oliveira. do Rio de comunicação no papel de Raul Proença e do 
Janeiro, e colaboradora do CEIS 20, Lufs grupo da Seara Novl/Biblioleca Nacional no 
Bigocte Chorão, mesrre em Direito, doutorando movimento revolucionirio de Fevereiro de 
da FLUC e colaborador do CEIS20. Partici- 1927, especialmente no campo do combate 
pimos tambo!m na evocação a convite da orga- político contra a ditadura. Por seu tumo, o autor 
nização. por havermos publicado recentemente desta not ícia e Bigotte Chorão detiveram-se em 
uma obra histórico biográfica sobre o general part icular na fig ura do general Sousa Dias: o 
SousaDias,ochefemilitardaquelemovimen10. primeiro. apresentando a sua biografia de 

Os temas apresentados permitiram analisar indefectíve\ republicano, democrático e civilista. 
sob perspectivas diversas aquele que foi o opositor ao 28 de Maio, e analisando a sua 

A Revolta de 3 de Fevertiro de 1927, no Porto. Barricadas na Rua 31 de Janeiro 

Os direitos humanos não pxlem, por isso, ser 
olhados como um conjunto de documentos jurídi­
cos, pois constituem. desde as primeiras formula­
ções. um ideal de concórdia e paz a atingir e uma 
utopia hWlWlista que aponta um caminho a pem:ir· 

rernadefesadwnaéticadadignidadehumana. 

Uma proposta 
Construira paz é lutar pela defesa dos 

direitoshumanos.erguerajustiçaeaprofundar 
a democracia. Estas ideias podem constituir a 
bandeira que orientará os trabalhos da A25A 
neste Ano que agora começou 

participação como chefe militar da revolução; e 
o segundo descrevendo os termos da sua bem 
sucedida defesa contra a pena de separação de 
servjçoquc lhe foi imposta. como exemplo para­
digmático de um processo judicial contra a dita­
dura, movido por aquele (e pelo coronel 
Fernando Fre iria, chefe do estado-maior 
revolucionário) que fo i o mais graduado, 
prestigiadoecombativoresistentemilitarantes 
da institucionalização do Estado Novo. Por 
último, Helo{sa Paulo falou das trajectórias de 
vida e de combate pela liberdade dos exilados 
polfticos republicanos após o 28 de Maio e o 
fracasso das muitas revoltas que ingk>riamenie 
sustentaram durante vários anos. 

Dasváriascomunicaçõesproduzidasresul­
tou clara a conclusão de que a revolução de 
Fevereiro ele 1927, no Porto e em Lisboa, foi, no 
conjun10 das revoltas contra a ditadura, aquela 
que melhor se identificou com o ideário do 
republicanismo democrático e liberal segundo a 
matriz constitucional de 1911. ou seja. com os 
mais autênlicos valores e ideais republicanos. 
Resultou igualmente claro o reçonhecimento da 
importância do movimento de resistência que 
ficaria conhecido por oi:reviralho», desfazendo 
equívocos a esse propósito. Infelizmenie, após 
aquela primeira revolução a ligação civil-militar 
foi·se perdendo e as várias sensibilidades 
políticas republicanas foram extremando os seus 
campos, af radicando a causa principal do 
fracasso do combate à ditadura. A solução só 
chegaria em 25 de Abril de 1974. Por isso J~ 
FreireAntunescharnouao.,,Jnde Fevereiro"'o 
~primeiro oi:2.5 de Abril• falhado". 

Aprofundar o estudo des1e período de 
combate pela liberdade. numa perspectiva de 
pedagogia e de memória, é uma exigência 
democrática, pois deixá-lo esquecer, como 
pre1endcu fazer o Eslado Novo, será cortar a raiz 
ao Portugal livre que Abril fez renascer! A 
melhor anna de combate contra o regresso dos 
fantasmasdosalazarismoserá,scmdúvida,o 
conhecimento rigoroso do que foi realmente 
aquele regime polftico. Não das suas <1.estórias"' 
mis1ificadoras e manipuladoras. alimentadas por 
retrógradas projecções ideológicos desse 
passado, mas da sua verdadeira História, 
entendida esta como ciência. como ensino e 
como memória! • 

Certamente, lodos os sócios e apoiantes da 
A25A estarão de acordo com este objectivo. 
Esperamos, então, que com as suas achegas 
ajudemaconstruirumprograrnaparalevarcste 
objeclivo a bom tenno. • 
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Stella Piteira santos 
uma vida de 90 anos 
Stella Piteira santos 
quis reunir um 
conjunto de amigos, 
no dia dos seus 
90 anos (1 de Junho 
de 2007l. 
Nesse convívio onde 
os militares de Abril 
estiveram 
"representados" 
por Vasco Lourenço, 
a sua filha, 
Maria Antónia, fez 
uma intervenção 
poética e comovente, 
que publicamos, 
como homenagem 
a uma mulher 
que dedicou toda 
a sua vida à causa 
da Liberdade e da Paz 

MARIA ANTÓNIA FIADEIRO 

ESTE~ O DIA do aniversário dos teus 90 anos. 
Nasceste no princípio do século passado.em 
1917,o ano das grandes utopias socialistas na 
Europa, utopias a que aderiste. aos dezassete 
anos,erasumamenina.quandotecasastecom 
o nosso pai, Inácio Fiadeiro. O teu pai médico 
militar estava na Flandres, em França. fazendo 
al.' GrandeGuerraefoielequetelegrafoupara 
atua mãe o nome que viria a ser o teu: Stella. 
A tua mãe, Maria do Carmo Bicker fora de 
Lagoa para Ponimão para dar-te à luz nas me­
lhores condições de saúde e de apoio familiar. 



O Algarve é a tua le!TD, como sempre dizes, com 
veemente alegria. O Algarve outrora das amen· 
dociras em ílor. hoje dos longos alocndros llo­

ridos. 
Casaste uma segunda vez. em 1948, com 

Fernando Piteira Santos, um amigo e compa­
nheiro de lutases1udantispolíticas, que fora 
padrinho de tua filha, (eu própria, nascida em 

1942) que viera. uns tempos antes. da cadeia 
For1e de Peniche. Fos1e então viver para a 
Amadora, a sua cidade natal, então uma vila. 
Viveste com o Fernando durante 44 anos, como 
tantas vezes sublinhas. para salientar o teu 
marido-companheiro-de-uma vida, que sempre 

acompanhaste corajosamente. nos seus escritos 
e nas suas lutaspolíticas,atéàsuamorte ines­
perada. em 1992, aos 74 anos. Foste uma esposa 
dedicada. abnegada, que respeitou e ajudou com 
coragem e determinação as ac1ividades e os 
sacrifícios exigidos pelas lutas políticas pela 
liberdadeecontraaditaduraem Portugal.que 
durou tantosanos, 1antosanos,quase 50anos. 
Scmprcfiz tudoparaqucelepudcssefazerasua 
vida polftica. A minha, fazia-a com ele. Tudo era 
mesmo tudo. Fazias de moiorista, de secretária, 
de lelefonista. passavas à máquina os manuscri­
tos, fazias pesquisas na Biblioteca Nacional, 

além de assegurares a ges1ão e a contabilidade 
doméstica.Duplasetriplastarefas.Estiveste 
presa. foste refém, quase dois meses, em Cu ias. 
Acompanhaste-o no longo exílio de quase 13 
anos, oode sempre exerceste a profissão que já 
tinhas em Portugal, a de secretária bilingue exe­
cutiva, em grandes empresas, como a Siemens, 
por exemplo. Foste funcionária do Ministério de 
Turismo da Argélia de Ben Bella. Ocupaste, 
pois, como profissional, cá e lá, cargos de con­
fiança e de responsabilidade, onde sempre te 
reconheceramalealdadeeacompetência. 

Foste, desde jovem, uma nova mulher mo­
derna. Compleraste o 7.1 ano já com dois filhos 
pequenos, tinhas cana de condução, desde os 
anos40 e guiaste até ao novo milénio. Trabalha­
vas fora de casa, fumavas, (tens um enfisema 
pulmonar),ves1iascalçascompridassempreque 
te apetecia e também escrevias à mil.quina em 
casa(umaportátilquepesa "1oneladas·).quase 
sempre à noite, durante 44 anos. praticamente. 

Pankipaste. em 1938, grivida de teu pri­
meiro filho. com 21 anos. na ruga doAljube do 
António, o mítico Pavel, então do Comité Cen­
tral do Panido Comunista Ponuguês. uma fuga 
histórica, muito pouco falada. mas muito bem 
sucedida. Foi por causa dele que deram o nome 
deAntómo ao vosso filho(nascidoem Setembro 
de 1938) cujo padrinho foi o Cunhal. então vos­
so companheiro e amigo. t por isso que o meu 
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A tua agenda de telefones. 
que d:!i nas vistas, bem 
grande, bem organizada 
e bem cheia <vestígios 
perenes do exercício da tua 
proflssào?I, tão cobiçada 
e tão Utll, que trazes sempre 
contigo, na tua mala 
de senhora, Junto com 
o telemóvel sempre actlvo. 
é uma enorme prova da tua 
ãnsla de comunicação 
e de convívio. A democracia 
assim deve ser entendida: 
participativa. participante. 
comunicativa, tolerante. 
A democracia, quando 
nasce, é para todos. 

irmão se chama António e é por causa do meu 
irmão que eu me chamo Maria ... Antónia ... 
tramos, somos, fomos. "Somos os Toninhos". 
A história da nossa família funde-se intimamente 
com a história política anlifascista de Ponugal. 
ou, se preferires. cruza-se perigosamente. Dois 
anos antes. cm 1936, no ano da Guerra Civil de 
Espanha- houve grandes e devastadoras guerras 

na Europa do S&:ulo XX - foste sócia fundadora 
da Associação Feminina Portuguesa para a Paz. 
Mais tarde, em 1945, filiaste-te no Conselho 
Nacional das Mulheres Ponugucsas, era enlio 
presidente dessa antiga associação feminista, 
Maria Lamas, vossa querida amiga. Foste uma 
jovemcidadãinterveniente.umaadolescente 
emancipada. Mais tarde, em meados dos anos 
40, aderiste ao Conselho Nacional das Mulheres 
Ponuguesas, era então presidente Maria da 
Conceição Vassalo e Silva da Cunha Lamas, a 

mítica Maria Lamas. tua amiga. Foste uma nova 
mulher, uma mulher moderna. Ainda és uma 
Avó moderna e uma bisavó moderna. 

Completares, hoje, dia 1 de Junho de 2007, 
90 anos. de uma forma lúcida. afi!.vel e tão co­
municativa. ~também uma grande prova de 

resistência moral effsica. Oexercícioda1ua 
livre vontade em vires para aqui. onde j! •mo­
ras• há um ano, e largares a tua casa comjaniim, 
em frente à Gulbenkian, as tuas mobílias, os teus 
objectos, as tuasjóias. os teus papéis, as tuas 
panelas,astuascoisas,enfim,foiumasurpresa 
para nós todos, filhos. netos e amigos e. porven· 
lura. foi também uma grande surpresa para ti. 
Foi uma grande coragem. Com a mesma coni­

gem com que enfrentavas a polícia. recusaste o 
isolamento Presa à vida e agarrada ao telemóvel. 
soubeste desprender-te. Nilo te bastava viver, 
queriasconviver.Asobrevivênciaàrepressão,à 
censura e ao medo, face à banalidade da dita­
dura., tinha sido diária e muito. mui lo longa. 

Aqui, tens um quarto que é teu e para onde 
pediSlC que te trouxesse, uma cómoda que era da 
tuamãe:duascadeirasdebraçosemesquina, 
que pertenceram à casa dos teus bisavós: uma 
pequena aguarela com uma chamin~ e uma 
buganvíl ia do Algarve cheio de sol: uma peque­
na pintura, muito escura do Cunhal pai, uma 
fanu1ia amiga da família dos teus pais: a foto de 
casamento de teus pais: uma foto do teu marido, 
Fernando António Piteira San1os. na antiquís­
sima moldura que já fora de sua mãe Leonilde: 
fotosdosfilhos,dosnetosedosbisnetos,uma 
foto do teu neto João artista coreógrafo e baila­
rino, em palco: uma cana com uma aguarela da 
tuane1a, Isabel, artista pintora na Mauritinia: 
uma foto do casamento do teu neto Pedro: a 
reprodução do brasão da tua família do lado 
Bicker e uma fotografia oficial, em que recebes 
das mãos do Presidente Jorge Sampaio. no início 
deste milénio, a insfgnia da Ordem da Liberda· 
de.Ah!Eéclaro,astuastoilltlts,oteuguarda­
·roupa.E.claro.as1uasbijutarias.asruasfanta· 
siaseas tuasbugigangas. 

cuid~mq:::ur:~:~~:::~~;v~;1i: ..,, 
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Stella Piteira santos 
uma vida de 90 anos 

Maria Barroso e V~o Lourenço fe licitam Stella ptlos seus 90 anos 

elegiocia e o teu SOfTiso radiuw. uma cara laroca. sare de rir. lodos sabemos. Os amigos que rcu-
às vezes, de uma exigência Cll'.trema, com modos nimos hoje à tua voli.ae muitosou1ros, admiram-
de mui10 mando, cm legitima defesa, como te e apreciam-te e têm-te dado bastas provas 
comentas sibilinamente. &pcriências de IUIO- disso. Sempre foste uma senhora in1eligente e 
ritarismos adquiridas na dura luta dos antiga- elegante, embora insistas, muito frequente-
mentes, como insinuas. mais ou menos com mente. nos cabelos sem pcllle, sinal de rebeldia 
estas palavras. Pequenos e plenos poderes intrínseca. 
perversos. Stella Piteira Santos. Conquistaste o direito 

És uma senhora educada e conversadora, à tua improvável biografia. contra ventos e ma-
muito convivia!. com quem se gosta de conver- rés preconceitos e estereótipos, um feito que te 

dá lugar. por mérito próprio, na história das Mu­
lheres dcsle país, no século XX. 

Tens aqui, coniigo. hoje. amigos e amigas 
de longa duraç!o. amigas e amigos sem pn.zodc 
validade, de antes e depois de Abril, amiz.adcs 
queaindacuhivasequetambémresistemao 
tempo e aos tempos. A tua agenda de telefones. 
quedánasvistas,bemgrande,bemorganizada 
ebemcheia(vestfgiosperenesdoexerc(cioda 
tuaprolissão7),tãocobiçadaetãoútil.quctrazcs 
sempre contigo. na tua mala de senhora. junto 
com o telemóvel sempre activo. é uma enorme 
prova da tua ânsia de comunicação e de convf­
vio. A democracia assim deve ser entendida: par­
licipativa, panicipante, comunicativa. tolerante. 
A democracia, quando nasce. é para todos. 

Sempre foste uma resistente. em muitos 
sentidos, mãe, mas essa época acabou, com 
século XX, o século assa.ssinodas grandes guer­
ras e das pequenas e grandes ditaduras, na 
Europa.Ofuturotempressaevemaíaaltavelo­
cidade digital. Há novos mundos na Europa do 
Ocidente e do Oriente. Já não há só novas mu­
lheres. Há novos homens, novos jovens e novos 
pais, novas famílias que crcsi;;em. O tempo das 
pioneiras acabou no ocidente. Hi países novos 
na Europa do século XXI. E em todo o mundo, 
novos países livres surgem. Há, também, muita 
pobreza, muita misc!ria. muita ignorância. Ainda 
nàosoubemos,nósoshumanos.acabarcomcssc 
flagelosocial.lntenso,tenso.emboraparaqual­
quer pessoa de bom senso a resolução da fome 
no mundo, seja uma simples problema de arit­
mélica. 

Agora, tu que nunca te deitavas de dia na 
cama, já não resistes às sestas com oxigénio, 
mas ainda resistes dificilmente. heroicamente 
aosmolhoscao:sdoces.tuqoefostcwnadoctirn 
e uma cozinheira de gabarito, embora nunca 
tivessessabidofazer bifcs ... Porqueéqucnunca 
medesteareceitadasopadeamêijoasbrancas7 
Também,éverdade,quenãoresistesaosmúlti­
plos mimos que te prodigalizam. & uma mimo­
cas, dizem-mc. 

Estás dentro da razão. mãe. A verdadeira 
democracia promove e autoriza a liberdade das 
ideias e do pcnsamcnto. lal como a liberdade das 
emoções e dos sentimentos, e muilas, muitas 
outras liberdades vitais. como sabemos. 

MÃE: estamos muito con1entcs com os 
teus 90 anos e com a presença dos teus amigos, 
entre os quais nós, os tcusfilhos,osToninhos, 
se sentem incluídos. São as forças vivas do leu 
coração. 

Esta festinha de aniversário dos 1eus 90 
anos é uma homenagem à tua vida, màe. 

MUITOS PARABÉNS. a 
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AN ICETO AFONSO 

A grandeza da simplicidade 
VASCO LOURENÇO 

A VIDA CONT INUA, não pára. Apesar de 
alguns ficarem tristes. consoante vão envelhe­
cendo. considero que envelhecer é um bom si­
nal. Continuamos vivos, a desfrutar dos maus e 
bons momentos da vida. Os 65 anos do Aniceto 
Afonso forçaram-no a abandonar a situação de 
"reserva activa". É um momento menos bom, 
mas o facto é que provocou a oportunidade para 
o Aniceto, a sua família e os seus amigos vive­
rem momentos que, pela sua natureza, são mes­
mo dos bo11s e deili;am marcas. Com efeito, um 
conjunto de amigos tomou a iniciativa de pTO-"­
mover uma homenagem ao Aniceto. 

Porquê? Pergumarão alguns. Nomeada­
mente os que o não conhecem. 

Homem simples, nada dado a ribaltas e a 
palcos. o Aniceto é um dos que são essenciais 
para que as obras se construam, para que a 
sociedade progrida. Essenciais na construção do 
futuro, autêntico alicerce para que outros possam 
sobressair.raramentesedápelasuaenorme 
importância. na construção do sucesso. Com a 
agravan1ede, muitas vez.es, como aconteceu com 
o Aniceto. serem maltratados e ofendidos na sua O homenageado 
qualidadeecondiçãodecidadãos. 

Serei suspeito a falar do Aniceto Afonso -
sou muito seu amigo. tenho por ele enom1e con­
sideração.devo-lhe muito-, no entanto, não 
hesito em apontá-lo como um dos(iadizer muitos, 
mas, infefü.mente não fomos assim tantos ... ) que 
foram essenciais paraqueo25deAbril fosse 
possível e se realizasse, nos seus desígnios 
fundamentais. 

Sinto-me com autoridade mais que suficien­
te para fazer essa afinnação, eu que beneficiei 
directamente da sua acção, como meu colaborador 
mais directo. Por tudo isto. tive enorme prazer e 
maior honra em ter colaborado na organização da 
homenagem ao Aniceto. que teve duas sessões: 
um jantar na Associação 25 de Abril, onde inter­
viemos. eu próprio, o professor João Medina e o 

próprio Aniceto; uma sessão no Museu Mili tar, 
onde intervieram o Carlos Matos Gomes, o 
professor Antóbio Telo e, oovamente, o Aniceto. 

Pelo seu significado especial e porque não 
foram de improviso, publicamos as intervenções 
do Carlos Matos Gomes e do Aniceto (naA25A). 

É sempre bom, faz-nos sentir melhor. quan­
do podemos homenagear pessoas vivas. • 

Devemos-lhe o saber e o conhecimento 
CARLOS MATOS GOMES 

E.STA HOMENAGEM ao Aniceto Afo11so é um 
anacronismo. Somos anacrónicos. Estamos fora 
do nosso tempo. Em desacordo com o nosso 
tempo. Reunimo-nos 1rnma quima-feira à tarde 
para homenagear um homem que 11ão distribui 
prebendas,tc11çasesi11ccuras,que11ãopertence 
agrupos, igrejasoupartidos,quenãoestáenvol­
vidoemnenhumescândalo.quenãofaladefure­
boi, nem aparece 11a televisão. Coisa rarameme 
vista. a exigir uma boa explicação. Que nos traz 

aqui? A resposta parece-me muito simples: a 
admiração por aquilo que ele fez e, principal­
mente, por aquilo que ele é. Estamos aqui por 
aquilo que lhe devemos. 

Devemos-lhe o saber e o conhecimento que 
ele nos proporcionou atravésdasuaactividadc 
como professor de História Militar na Academia 
Militar,comohistoriadorcomvasiaediversifi­
cada obra publicada. Obras tangíveis: ... A Cen-

tralização do Poder no Estado Moderno Portu­
guês,., «A Revolta de Tomar,., «Serpa Pinto,., 
..:Subsídiosparaacaracterizaçãosociológicado 
Movimento dos Capitães,., com Manuel Braz da 
Costa. os textos da «História Contemporânea de 
Portuga1" dirigida por João Med ina, sobre 
António Enes, Mouzinho de Albuquerque. a 
Grande Guerra e as colónias portuguesas, 
Norton de Matos, Sinel de Cordes, a Guerra 
Colonial. Os te:o;tos sobre a Grande Guerra da 
obra ..:Ponugal e o Mundo,. dirigida por Luís de 
Albuquerque. «Exfrci to Português, organiza­
ção,. para o Dicionário de História de Portugal. 
dirigido por António Barreto e Maria Filomena 
Mónica.os ... subsídiosparaoestudoda Inqui­
sição Portuguesa no s&:ulo XIX,.. Devemos-lhe 
o «Diário da Liberdade,., ..:Guerra Colonial,. e 
«Portugal e a Grande Guerra.. em que tive a 
honrade scrseucompanhciro. 

Devemos-lhe o prestigiante trabalho desen­
volvido como membro da Comissão Portuguesa 

deHistóriaMilitareassuascomunicaçõesnas 
reuniões internacionais em que participou. 

Devemos-lhe o e:o;traordinário trabalho de 
modernização do Arquivo Histórico Mil itar, que. 
como escreveu Luís Alves de Fraga. «era um 
local de arrumação de papéis muito velhos, bem 
guardados e bem catalogados, muito pouco con­
sultados, porque não tinha divulgação entre os 
meios académicos e pouca ou nenhuma entre os 
invesrigadoresda História de Portugal e que é 
hoje, graças ao Aniceto Afonso, um dos mais 
modernos e eficientes arquivos históricos portu­
gueses. pres1igiado nacional e intemacional­
mente. Um arquivo dinâmico, em constante 
enriquecimento. Um local de tratamento e reco­
lha de fundos e de processos dos militares de 
maiorrelevonanossahistória equeaindarecen­
temen1e recebeu o arquivo fonogr:ifico do 
professorJosepSãnchezCervellóda Universi-

:~t::=~:~::s~:7~~~ci;,::u;~e:C;~ .,,, 
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Devemos-lhe o saber e o conhecimento 
25 de Abril e autor do livro de referência 
.,,A Revolução Ponuguesa e a sua Influência 

na Transição Espanhola - 1961-1976". 
Estas são as grandes marcas que balizam o 

percurso já de si invulgannentericodeumhis­
toriador,sejaelemilitarou civil. Um percurso 
feitodetrabalhoetalento,de intel igênciaerigor. 
Umpercursotiiomaisdifícildeperoorrerquan10 
oseuuminheiroémilitaretevcdevenceros 
preconceitosquesobreelesrecaem 

AlnstituiçãoMilitar,osmilitares,devem 
ao Aniceto Afonso este abrir de caminhos pela 
floresta de ideias feitas.de ciúmes. de descon­
fiançaedemenosprezopelosmilitaresemque 
a sociedade portuguesa, ou parte das suas elites 
pensadoras.continuaapersistir.Asmedalhasde 
PratadeScrviços Distintoscomqueháanoso 
agraciou o então chefe de Estado-Maior. general 
Martins Banento, a medalha de Ouro de Servi­
ços Distintos com que o actual chefe de Estado­
-Maior do Exérci10 o condecorou na data da sua 
passagem à reforma, honram o Tenente-Coronel 
Aniceto Afonso (e quanto me custa continuar a 
tratá-lo portencnte-coronel). mas honram simul­
taneamente o Exército e a Instituição Militar. 

Pela nossa parte, pela parte dos seus ami­
gos, entendemos promoveresta singela home­
nagem por mais do que ele fez. Perdoem-me a 
impertinência, nós estamos aqui para homena­
gear mais do que o Aniceto Afonso historiador 
denomerespeiladopelostrabalhosquelevoua 

caboeporcausadasfunçõesdesempenhadasno 
Arquivo Histórico Militar, por mais do que fez 
o Capitão de Abril a quem foram confiadas fun­
ções delicadas na comissão coordenadora do 
MFA de Moçambique, na descolonização, no 
Estado-Maior do Exército. na Região Militar de 
Lisboa, no Conselho da Revolução. Es1amos 
aqui por aqui lo que de mais importante o 
Aniceto nos transm ite: o seu reconfortante 
exemplo. Estamos aqui para prestar a nossa 
homenagem ao que o Aniceto Afonso é, porque 
foi o que ele é que determinou tudo o que fez e 
omodocomoofez. 

Porqueeleéumreconfortanteeraroexem­
plo de cruzar a vida com a constância dos Bons, 
com o coração dos Puros, com os olhos dos 
Leais. com a magnanimidade dos Generosos. 

Queelesejaecontinue a ser tudo isto é 
motivo de orgulho para todos os seus amigos 
ecompanheiros.Asuaexistênciadignifica-nos, 
dignificaaobracolec1ivaqueo25deAbril foi 
eé,dignificaasacademiasondeensinoueas 
organizações onde trabalhou. 

Esta singela homenagem - que a sua humil­
dade não permitiu que tivesse a devida dimensão 
-é,antesdetudo,umaexpressiiodeemoçõese 
de afectos por um grande homem que deu a 
receitadesimesmonodiscursodojan1arna 
Associação 25 de Abril, ao definir como para­
digma para o seu modo de ser. a tentativa de 
criar um soldado razoável. Razoável entendido 
como o que conforme à razão. Razoável. porque 

Alguns dos muitos convivas presentes no janta r de homenagem a Aniceto Afonso 

justo, apropr iado, oportuno. Jamais porque 
sofrível. 

Deixem-me referir uma pequena história 
politicamente incorrecta, de alguém que. em 
dificu ldades para escrever sobre um grande 
homem seu amigo, porque não encontrava as 
palavras adequadas, decidiu: .. vou ter de falar 
de mim!,. 

É o que me acontece. Vou falar do Aniceto 
através de mim. Isto é, vou falar de nós. De nós 
que é uma maneira de falar de uma geração de 
portugueses, militares e civis. homens e mu­
lheres, onde o Aniceto Afonso surge como um 
caso exemplar a todos os títulos e em vários 
campos. 

Para definir essa geração ocorrem-me 
palavrascaídasemdesuso.Palavrasantigasque 
queriamdizercoisasqueparecemesquecidas, 
ou que foram adulteradas e conspurcadas. A pri­
meirade todas es.sa.s palavras é dignidade. A nossa 
geraçãoéageraçãodadignidade.Éclaroqueé 
a geração da liberdade. mas o combate pela 
liberdade fizemo-lo em nome da dignidade. 
Fi1.Cmo-lo porque éramos dignos. Como muilos 
dos nossosantecessores,seriamosdignosmes­
mo que não tivéssemos conseguido fazero 
25 de Abril, mesmo que tivéssemos sido derro­
tados. Seriamos dignos porque teríamos lutado. 
Ora, o Aniceto Afonso é, irremediavelmente. um 
homem digno. É essa dignidade que lhe forma 
o carácter, que se expressa em todas as suas ati­
tudes, nos mais pequenos gestos. Na sua vida 
pública e na sua vida privada ele transporta 
consigoumadignidadeancestraLAquesebebe 
na farrulia. na história. a que se vive naturalmente 
esetransmitesemalarde. 

O percurso do Aniceto é comum a muitos da 
nossa geração: nascidosempequenasterrasdo 
interior.filhosdegentecomum,degemede 
trnbalho,acarreiramilitarsurgecomoumapos­
sibilidadedeascensãosocial,demelhoriadevida. 

Fomos educados por sobreviventes. Por 
umageraçãoquesobreviveuàsdificuldadesda 
li Guerra, à dureza e pobreta da terra, por gente 
que emigrou e voltou. Por gente que esperou 
sempre mais de si e dos seus do que do Governo 
e do Regime. 

Somos os filhos desses homens e mulheres 
decascadura.somosfilhosdeportugueses,nun­
ca fomos filhos do Regime. Sabíamos de onde 
vínhamos. Apanhados numa dura curva da estra­
da da história, com a guerra colonial a exigir de 
nós o confronto, o sacrifício, visitámos a indig­
nidade da prepotência. da exploração, da bruta­
lidade. Vimo-nos confrontados com a realidade 
esoubemosreagir.Reagimosafrontandoain­
dignidade.Semn:de,semoutrosfaróisquenão 
fossemosacesospelanossaconsciência. 

O 25 de Abril, o antes, o durante e o depois, 
é uma caminhada de ponugueses dignos no scn­
tidodo bem. Um acto de generosidade, com erros 
epercalços.masscmprenadirecçãodoque,em 
consciência, julgávamos justo. O Aniceto tem. 
nesteprocessoturbulento,umaposiçãomarcante, 
uma posto de referência. Ele personificou a se­
renidade digna. Para alguns de nós, mais exalta­
dos,maisurgentcsnassoluções,maisrndicais­
e falo do que sei - o Aniceto, a sua presença dis­
creta, calma, respeitada nos momentos mais 
conturbados.foisempreumconforto,umavoz 
calma. um ponto de reflexão. O Aniceto foi para 
muitos de nós o irmão mais velho. Eu. pelo 
menos,sent1-osempreass1m. 

O Aniceto foi sempre um daqueles que nos 
temperou. Que temperou a geração do 25 de 
Abril. Nesta nossa riquíssima língua. temperar é 
dar consistência, mas é também adubar. É abran­
dar, suavizar, conciliar. hannonizar. mas tam­
bém acrescentar, fortalecer, avigorar. 

A História. como o Aniceto Afonso tão bem 
sabeetãoduramentesentiu.équasesempre 
injus1aparaesteshomensemulheres.Prefereos 



exallados - os chamados grandes homens -
aqueles que, como dizia Jean-Francois Revel na 
sua "Cana à Direita" - provocam as grandes 
catástrofes. A História esquece. mantém na som­
bra, os que os evitam. 

O Aniceto sabe o valor do 1empo. Saber o 
valor do tempo é aquilo a que se resume a cultura. 
A raiz da cultura é conhecer o efeito do 1empo. 
A sua finneza de carácter - cá est.d outra velha 
palavra - alimenta-se de tempo. Do muito que 
aprendi com ele foi a valorizar o 1empo. a ajudá­
lo a cumprir o seu trabalho nos grandes e nos 
pequenos momentos (os mais difíceis). 

É um homem de respeito por si e pelos 
outros. Um homem sem inveja, essa indústria 
nacional que consome homens como ele e que a 
lodos, enquanto Nação, nos consome e nos 
apouca. Voltamos à dignidade. Não há indigni­
dade que o tempo não deiJ:c a nu. A História está 
cheia de exemplos desses. Mas não foi por saber 
que é assim que o Aniceto Afonso a não fre­
quenta, nem pratica, masporqueela éestro.nha 
àsuana1ureza. 

Como escreveu o nossoc001um amigo Lurs 
Alves de Fraga no seu blogue, o Aniceto Afonso 
é um transmontano com algumas das carncteris­
ticas daqueles homens de .. para lá do Marão•: 
sério,persistente,frontalesemrodeiosnodis­
curso, franco, corajoso, cheio de brios, generoso, 
modesto na sua grandeza e, acima de ludo, ami-
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go do seu amigo. É um Homem com quem se 
pode contar! 

É um daqueles raros seres que nos fazem 
acreditar na Humanidade, contra a insanidade de 
1an1osdos nossos semelhan1cs, contra a ini­
quidade, a mediocridade, a vaidade. a maldade 
quclllntasvezessenosapresentacomoanossa 
intrínseca marca de origem. Por isso a sua mo­
déstia é a resposla dos que não ncccssitam de se 
colocarem bicos de pés. nem berrar. nem dobrar 
aespinha,dosquenuncaaceitamaindignidade 
nem a humilhação. 

Fala-se hoje muito de ambição e de com­
petitividade para explicar e justificar traições. 
NuncaoAnicetoAfonsopercorn:ucssescami­
nhos. Mas eu tenho de falar do valor e do rcco-­
nhecimento do valor. Neste caso. o caso do 
Aniceto Afonso é emblemático da fonna como 
asuaeanossageraçãode militares foi e tem 
sido tralada. Todos. uns mais que outros. senti­
mo:s que o facto de sermos mili1arcs e militares 
dvica e politicamente empenhados. de sermos 
aquilo que a se tem chamado a geração dos 
capitãesdeAbrilnosdiscrimina,nosdesqua­
lifica. 

O Anice10 não é hon1em de queixumes - se 
nem mesmo nos momenios mais dramáticos da 
sua vida lhe ouvimos umqueiJ:ume!,se foi sem­
pre ele, nesses momentos. a perguntar como 
estivamos nós! - não o ofenderei queixando-me 

por ele. Direi apenasqueestaPátria(para usar 
umdesignativosuficientementeabrangentepara 
nele caberem as injustiças da nossa História) o 
tratou mal. Tratou-o mal. atirando-o para um ar· 
quivo que estava mono, tal como atirou o 
Fernando Salgueiro Maia para um lugar no 
Presidio de Santarém. Como ao longo de séculos 
atirou tantosdosmelhorcsdenósparaosvãos 
das escadas, para exílios cdegredos, para fo­
gueiras inquisitoriais. para asilos e terras de 
desterro onde esperou que apodrecessem no 
esquecimento. Até na redenção que o Aniceto 
conseguiu a partir do beco perdido na esquina 
dopá1iodoscanhõesele6umexemplo. 

O Aniceto honra-nos a todos. É um mililar 
que nos fonalccc na nossa condição de cidadãos. 
É um homem grande. É um homem rico, porque 
enriquoceu os outros. em saber e em exemplo. 

Por último, mas não em último, uma 
referência à família de Aniceto Afonso. Peço-te 
desculpa,Anice10,poreslainvasãoàtuaimimi­
dadc e à dos teus, mas não posso deixar de refe­
rir aqui a tua mulher. as luas filhas. os teus netos, 
todososteus. Oamorentrcvósécausaeefeito 
do modo como vives. Permito-me deixar uma 
lembrança para a Ana, aqui preseme nos nossos 
espíri1os,aprimeiraaorgulhar-sedeti. 

Aceita esla homenagem, que te parecer.i a 
ticxccssivaedesmerecidaean6scxíguaein1ei­
ramentc justa. • 

o soldado é um persuasor 
ANICETO AFONSO 

QUERJOOS AM1GOS e meus camaradas: 
Aspalavrasqueescolhiparavosdi:r.ernão 

exprimem os meus sentimentos de gratidão. 
Falta-me habilidade literária para lraduzir o que 
me vai na alma. Peço-vos que as aceitem como 
a forma mais genuína que consegui. Todos vós 
sois testemunhas do meu reconheci~to e CTC· 

doresdomeuafecto. 
Penni1wn-meentão que vos apresente uma 

rcceitaparafazerumsoldadorazoávcl. 
Houve um tempo em que o Exército me 

deuaincumbênciadefabricarsoldados.Eusem­
pre tive a ideia, moldada pelas circunsliocias, de 

que era mais eficaz fazer de 1odos, soldados 
razo.f.veis. do que fazer meia dúzia de bons 
soldados e uma multidão de incapazes. Talvez 
possa hoje ler a ideia de que procurei reproduzir­
me, nos meus instruendos. 

Pois qual é a receita para faur um soldado 
razoável? 

Pega-se num homem em bruto. Vem de 
umazonarural,trazlinhasangulosasdepensa­
mento, mentalidade, hábitos e horizontes. 
A primeira iarefa é ... afeiçoá-lo. 

Muitos destes vestígios permanecerão para 
sempre, mas nJo há outra altema1iva - esse las-

tros6devereaparecer,eventualmente,emsitua­
çõesl imi1c. 

Porim, e ponto imponantc, tudo aquilo que 
não prejudicar a razoável solução, pode con­
tinuar a faz.cr parte do fundo do nosso homem. 
Não se pretende inventar nenhum homem oovo. 

A certa altura, há que mandar o homem 
paraaguerra,des1inodo verdadeiro soldado ... 
Foi isso que pensou o nosso ido regime, quando 
onossodi1adorcaminhava para lá dos seus 70 

anos. Pois que melhor escola se não a guerra nas 
colónias?Efoiassimqucosoldadorazoávelse 
viu, como tantos de vós. nessa aventura de vida 
amuitosmilharesdequilómetrosdasuaterra. 
Procurou sempre que os homens que lhe mete­
ram nas mãos se componassem como militares 
razoáveis - sensatos, dignos, cumpridores. 

Mas quando a guerra se prolongou para lá 
do razoável. esses soldados, moldados oo bom 
senso da vida e das opiniões, acharam-se perante 
o dilema de obedecerem à sua consciência ou 
aos ditames do seu juramento. Foi um momento 
complicado, mas de breve hesitação. Tinham 
aprendido comigo que há sempre uma hora em 
que o homem decide sozinho. Os meus solda­
dos. aqueles que cu formei (aqueles que todos 
voch formaram) responderam firmemente 
l chamada que lhes fizemos. Optaram pelo 

cheiro da liberdade. Desejaram secre1amente o 
triunfo da liberdade. Lutaram pela vitória da 
liberdade. 

E oo dia que se escolheu, todos agiram fir. 
mementc. Há dias em que o soldado ~vel, 
age como um bom soldado. E os dias de grandes 
causas, são os melhores para tcs1arassuas 
capacidades. 

Naspalestrasdesexta-feiraeracomumeu 
dizer a todos - não te imponhas pela espingarda. 
O soldado é um persuasor. Deve explicar-se 
tanto quanto possível e. sobrc1udo, espera que 
quem manda explique os actos que lhe impõe. 

Umdia,clcprópriodescobrcquealiberda­
dc penence ao povo, e que a si, só pcnence 
defende-la e não ofercd-la. Nem invocá·la cm 
scu favor ou exigir-lhe recompensa. A liberdade 

é a marca da sua conquista e da sua servidão. 
Como soldado. aprendi. e assumi. os limi­

tes da minha vida. Procurei convencer-me do 
cxac10 papel que me era destinado - optei por 
continuar soldado. cumprindo deveres que em­
bora novos, não deixavam de ser a continuação 
do percurso de sempre. 

Foi assim que cheguei ao Arquivo His­
tórico Militar. 

que =!~cri=~~~~;~! =~l::~;~ ... 
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o soldado é um persuasor 
car. Porque era o meu ambiente e porque era aí 
que csrnvam os meus camaradas. Porque não 
tinha aprendido a viver em outro lugar. 

E querem saber o que acon1cceu? Tive 
oportunidade não apenas de contactar com 
camaradas do meu tempo, estes para quem cu 
agora falo, mas lllmbém com gente mais oova e 
sobretudo, gente muito mais antiga. Podem crer 
que conheci centenas de camaradas, e em muitos 
encontrei afinidades, especialmente quando 
vcnfiquei que também eles tinham sido soldados 
razoáveis. 

Eles jaziam ali.em pratcleirasinfindas, 
esperando porventura que algum camarada do 
futuro compreendesse como e porque eles 
tinham cumprido o seu dever, nas circunstâncias 
que a sua vida e o seu tempo lhes proporciona­
ram. De cena fonna. conslalei aquilo que era 
minha convicção -eles constituíam o suporte do 
nosso tempo e da nossa atitude, da compreensão 
dos nossos dias e das nossas raízes, da nossa 
tradição e da nossa capacidade de entendermos 
o presente. Aprendi imenso com eles. 

Essa aprendizagem ditou-me um dever, que 
me impus - é necessário preservar a memória 
que todas essas gerações nos podem transmitir. 
O esforço de salvaguarda deve ser assumido por 

todos os respon~veis. Só quando compreender­
mos que não estamos sós, porque im1meras gera­
ções sustentam as nossas convicções e os nossos 
princípios, que de cena íonna vigiam as nossas 
opções e nos apontam o caminho, é que podere­
mos 1irnr da vida todas as lições que devem mol­
dar o nosso iempo. 

Eslou ceno que todos esstS nossos cama­
radas continuam disponf\oeis para nos darem 
lições de vida. Experimentem conhecê-los e 
1alvezconsigam dar solução a muitas das 
dúvidasquehojeaindavosassaltam.Sãolições 
daHistória,queeuprocuronil.odesprew. 

Foi gratificante verificar que, apesar de 
1udo. o Exército tnuou de preservar memórias 
de si e dos seus. Claro que há imensas clareiras, 

mas o essencial desse imenso património existe 
eesperapelodiadadescoben.a. 

Contudo, quando me achei naquele lugar. 
não me bastou, como soldado razoável, cópia 
que era dos soldados saídos das minhas mãos. 
fazer o óbvio - continuar a recolher em rotinas 
anteriores, a papelada que ia chegando. Pretendi 
tomar-me garante da memória de uma geração 
especial, da geração que fcztransitar Ponugal 
da anriguidade para a vida contemporânea. do 
mundo obscuro para o mundo moderno - a 

nossa geração, estaque aqui está representada. 
O meu trabalho no Arquivo Hi stórico 

Militar destinou·se, também. a salvaguardar a 
memória da nossa geração e daquilo que foi o 
nosso conlriburo (de que nos orgulhamos) para 
aHistóriadonossopaís. 

Hojeháumacenezaqueeu tenho e vos 
transmito: está preservada a memória desta 
geração de transição. Está preservada em níveis 
que muito ultrapassam os níveis de qualquer 
outra gemção. A guerra colonial. o 25 de Abril, 
a transição democrática terão um peso não 
apenascomofactosdecisivosqueforam,mas 
também no testemunho disponível que deixam 
no Arquivo Histórico Militar. Isso ninguém, no 
futuro, vai poder esçonder. Essa foi uma das 
minhasorien1açõesessenciais.naconvicçãodc 
cumprir 1ambém a minha responsabilidade 
perante o Exército. Pelo que fiz nesse sentido 
acho que a vossa aprovação~ merecida. Quanto 
ao resto que me quiseram e estão a transmitir, 
vou oonsideni·lo como um incentivo e como a 
ccneza de grandes amizades de que muiio me 
orgulho. 

Podem crer que é, porque sempre foi, um 
soldado razoável que vos diz, do fundo do 
coração- muito obrigado. • 
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QUATRO ANOS DE OCUPAÇÃO MILITAR DO IRAQ UE 

Ana comes e soares dizem que 
Barroso não pode ficar impune 
A EURODEPUTADA SOCIALISTA Ana 
Gomes e o ex-Chefe de Estado Mário Soares 
consideraram que o presidente da Comissão 
Europeia. Durão Barroso. não pode ficar "impu­
ne" pelo seu apoio à interH:nção norte-ameri­
cana no Iraque. As posições de Ana Gomes e 
Mário Soares foram assumidas num debate so­
bre os quatro anos da ocupação militar dos Es1a­
dos Unidos no lraque. rcalizado dia 20 de Março, 
na sede Associação 25 de Abril. em Lisboa. onde 
tam!Xm paniciparam o fundador do CDS-PP e 
ex-ministro dos Negócios Estrangeiros, Freitas 
do Amaral, e ojomalista Nuno Ramos de Almeida, 
numa iniciativa da Cooperativa Contraponto. 

Segundo noticiou a Agência Lusa, Ana 
Gomes apontou como principais culpados da 
guerra no Iraque os "quatro bês. Bush. Berlus­
coni. Blair e Barroso, aos quais se junta um A. 
deAz.nar". 

"Não vou l.ão longe e não digo que têm que 
ser julgados no Tribunal Penal Internacional, 
mas não podem ficar impunes e têm que prestar 
contas". declarou acurodepu1adado PS. antes 
de exigir a Barroso, "no mínimo. um pedido de 
desculpas" face aos "muilos milharcsdemonos" 
e "milhões de deslocados" gendos pela guerra 
do Iraque. 

Na sua intervenção, Ana Gomes lembrou 
atgunsdosargumentosqueDurãoBarrosoinvo­
cou para apoiar a intervenção none-americana. 
durante uma audiência com o PS (entiio liderado 
por Ferro Rodrigues) cm 2003. 

"Durio Barroso disse-nos que Ponugal não 
podia ser ulttapassado pelos Estados Unidos na. 
sua relação com Espanha, o que foi para mim 
um argumento revelador de um deprimente ser­
vilismo", referiu. 

Ainda segundo Ana Gomes, Durão Barroso 
"achava que. com o apoio aos Estados Unidos, 
vinham contratos mirabolan1es para as cmPfCW 
ponugucsas no Iraque e até mandou para 14 o 
dirigente social ista Jost Lamego". 

"Masnmguémviunadadesscscontrntos. 
Agora, até se decidiu fechar a embaixada por­
tuguesa no Iraque", observou. 

Mário Soares apenas discordou de Ana 
Gomes por esta equiparar o ex-pnmeiro-mims­
tro italiano Sílvio Berluscom IOS res1an1cs três 
~s: Btair, Barroso e Bush 

"O Bcrlusconi fez JO&O de cintura. Blair, 
Amar e Durão Barroso - que agora disfarça por­
que está noutras funções-têmquedarexplica­
çõc~. Aqueles que foram os autores da propalada 
'Nova Europa' foram Juntamente com o presi­
dente dos Estados Unido~. George W. Bush. o~ 
~~ponsii\'eis pelo desa~u-c do Iraque". conside­
rou on-Presidente da República. 

Ana G om es, Mário Soares e Joana Amaral Dias durante o debate 

O ex-Olefc de Estado exigiu ainda saber a 
verdade se o então Presidente da República, 
Jorge Sampaio. foi posto ao corrente da organi­
zaçio da cimeira das Lagesem 2003. que juntou 
os chefes de Governo de Portugal. Espanha. Grã­
-Bretanha e o presidente dos Estados Unidos dias 
antes da intervenção none-americana no !roque. 

Marro soares: •O Berlusconl 
fez Jogo de cintura. Blalr, 
Aznar e Durão Barroso 
- que agora disfarça porque 
está noutras funções - têm 
que dar explicações. 
Aqueles que foram os autores 
da propalada 'Nova Europa' 
foram Juntamente com 
o presidente dos Estados 
Unidos. Ceorge w. Bush. 
os responsavels pelo 
desastre do Iraque" 

Mário Soares lamentou. depois. que Bush 
ainda lenha um ano e meio de mandato como 
p~sidcnte dos Estados Unidos, referindo que, 
de acordo com a consmuição none-americana, 
só poderá abandonar o cargo a cuno prazo por 
"impcachlllt':nt"(impugnação). 

"Se ameaçaram Bill Oimonde impt'OChm~llt 
porcausacleunsamorcs, porque razão não se 
aplicaissoaBushporcausademOlivosbcmmais 
foncs", intmogou-sc Soorõ. numa nota de humor. 

Presente na plateia, o dirigente do PCTP­
MRPP Garcia Pereira referiu-se 1ambém aos 
"culpados" ponuguescs na qucs1ão do Iraque, 

acrescentando à lista de Ana Gomes e de Mirio 
Soares o nome de Jorge Sampaio e a comunica­
ção social. 

"Como cm muitas ocasiões nos seus dois 
mandatos presidenciais, Sampaio foi nem sim 
nem não.escolhendo o nim. Se Sampaio era con­
tra aquela cimeira das Lagcs. no primeiro dia 
tinha que demitir o Governo de Durão Barroso. 
Se achava que não podia faz.cr nada. então demi­
tia-se ele do lugar de Presidente da República", 
advogou. 

Conf0f1llc nmiciou a Lusa, Gan::ia Pereira 
considerou ainda que Jorge Sampaio "aceitou a 
suprema hipocrisia" de enviar militares da GNR 
para o Iraque, para assim não ter que se pro­
nunciar sobre a decisão do Governo de coligação 
PSD/CDS-PP 

Já sobre a comunicação social. o candidato 
presidencial do PCTP-MRPP afirmou que se 
"bandeou vergonhosamente para o lado do mais 
fone. os Estados U111dos". ao longo da interven­
ção no Iraque. 

"Osdircclorcs [citouonomedeJoséManud 
Fernandes do JOmal PUb/ico) e os editores de 
política são os novos censores do pós-25 de 
Abrir,disse,reccbcndofonesaplausos. 

O ex-ministro dos Negócios Estrangeiros 
recordou as dez razões que apresentou cm 2003 
parasepronunciarcontraaguerranolraquc.das 
quais destacou consequêocias como o "clespres-

~í'.:sd:!:!: :~~:i~;r:u~~1:~ ... 
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QUATRO ANOS DE OCUPACÃO MILITAR DO IRAQUE 

Ana comes e soares dizem que 
Barroso não pode ficar impune 
o aumento do peso do lrio, cio terrorismo e do 
preço do petróleo". 

"Quatro anos depois. 1odo:s sabemos o que 
se passou e como o povo norte-americano vocou 
em Novembro Liltimo" nas eleições para o con­
gresso (em que os democratas derrotaram os 
republicanos). observou Frei1as do Amaral. 

Na sua segunda intervenção, Freitas do 
Amaral comentou com humor a ideia de que o 
prcsidentedosEsladosUnidosscgaba,alcgada­
mcn1e, de falar dircctamente com Deus. 

"Bush diz que fala dircctamcnte com Deus 
masosswsadv~cmparticularBin L..aden. 
tam~m dizem que falam directamente com 
Deus. Fko a saber quc há virias linhas dircctas 
para o céu", comentou, provocando risos. 

Neste contc:Xlo. refere o despacho da Lusa. 
o ex-ministro dos Negócios Estrangeiros mani­
festou-se apreensivo com "o renascimento do 
fundamenta lismo protestante" nos Estados 
Unidos. • O debate juntou Mário Soares e Frtitas do Amaral 
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33 anos do 25 de Abril 
VASCO LOURENÇO 

PASSADOS 33 ANOS sobre a libcnação do país, a Revolução dos Cravos continua 
a ser evocada, das mais diversas maneiras. pela generalidade dos Ponugucscs. 

Com efeito, cm Ponugal ou no estrangeiro. são muitos os actos comemorativos 
da data libcnadora. onde assem a o regime democrático que vivemos cm Portugal. 

A A25A. para além das comemorações por si organizadas, procura dar resposta 
aos inúmeros convit~. onde a Slla presença é solicitada: se as stSSÕCS solenes. orga­
nizadas pelas entidades oficiais (Assembleia da República e autarquias) são muitas. 
as sessões de deb:11c/csclarecimen10 vindas dos diversos estabelecimentos de ensino 
continuam a ocupar o primeiro lugar. A todos se procura responder afinnativamcnte, 
seja através das [)(:legações da A25A, seja através da sede nocional. 

Pelas dimensões atingidas. destacam-se as comemorações oixanizadas pela Junta 
de Freguesia de Matosinhos. com a fci1ura de cerca de duas dezenas de era\ OS gigantes. 
c:laborad<Js pelos alunos das escolas, que foram "plantados" nas divernis rotundas da 
cidade, com a presença do presidente da Direcção da A25A; e as comemorações orga­
nizadas pelo Municfpio da Maia, com uma série de exposições, nomeadamente a obra 
colectiva. realizada em Abril de 1982. em Santarém. pcnença da A25A. 

No ~ferente às comemorações organizadas pela A25A (Fesll Jovem, Corrida da 
Liberdade.jan1ar,etc.)salien1e-sca participaçãonojantardosdelegadosdas Ligas 
dos Direitos do Homem. que realizaram o seu congresso internacional em Lisboa e se 
quiseram associar às comemorações da Revolução dos Cravos. 

Para além do convívio no jantar. realizado dia 24 nas instalações da FtL, integra­
ram-se no desfile popular que. no próprio dia 25 de Abril. em Lisboa, desceu a Avenida 
da Liberdade. 

Nestas comemorações populares, a intervenção no Rossio foi proferida pelo mili­
tar de Abril, coronel António Rosado Luz, cuja publicação aqui fazemos. • 
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COMEMORAÇÕES POPULARES EM LISBOA <COMICIO NO ROSSIOJ 

Podem contar connosco 
ANTÓNIO ROSADO DA 1.uz 

VIVA O 25 DE ABR IL! Hoje E dia de festa! 

competia. pois são os nossos representantes e é 
para isso que lhes pagamos. 

Por este lado, não há nada mais há a dizer. 

Celebra-se odiada liberdade! As celebrações IV 

circunstâncias concretas e especiais da luta de 
interesses económicos, sociais e políticos, entre 
grupos. franjas e classes sociais, num dado 
estádio de desenvolvimento da nossa economia 
e da nossa sociedade. E não hi nada que nos 

tEm dois momentos: a festa; a reflexão. A festa Em democracia. o poder. o verdadeiro poder, assegure, que ele n.ão volte 1 suitir. noutras cir-
está muito boa. Sentimo-nos sempre bem nes1e 
desfile: porque estamos juntos; porque sentimos 
este calor de fraternidade; porque encontramos 
aqui velhos companheiros e companheiras de 
luta: porque continuamos a cantar com alegria 
asnossasvelhascançõcseagritarcomforçaas 
nossas palavras de luta; porque nunca desistire­
mos; e porque os nossos camaradas podem sem­
pre contar connosco. 

Chegou agora o momento da reflexão. Estamos 
aqui hoje uma vez mais a celebrar, porque a 
liberdade é um valor essencial da nossa vida em 
sociedade que nos é muito caro. 

Só damos valor a algo quando o perdemos. 
E a liberdade andou mui10 tempo perdida. Cus­
lou-nos muito reconquistá-la. Já n.ão a muitos de 
vós,masaosvossospaiseavós. Por isso, não a 
queremos perder nunca mais. 

Eéporissoqueafestejamos,celebrandoa 
data em que a alcançámos. faz exactamente boje, 
33anos. 

É muito imponan1e que insiSlanlOS em aqui 
voltar todos os anos. Porque a liberdade. que 
paramuitosdevós,éalgodenatural.quenosé 
dado gratuitamente, tal como o ar que respi­
ramos ... na realidade não o é 

Pelo contrário. não só custou muito a alcan­
çar. como pode perder-se novamente se não a 
soubermos manter. 

Hoje. o sol da liberdade brilha com fulgor. 
Mas há nuvens negras no horizonte e só as pode­
remos manter afastadas, se insistinnos ern fazer 
sempredestcdiaumdiadefesta.Seformos 
muitos, muitos mil. para continuar Abril e se. 
tal como hoje. vollarmos a encher a Avenida da 

Liberdadeetodasasavenidase praças deste 
pars. 

Ili 
Celebramos hoje igualmente a Democracia. 
Porquefoialiberdadeconquistadaquenosper­
mitiu alcançá-la. Porque não há uma sem a 
outra. 

Tal como acontece todos os anos.já hoje de 
manhã assistimos, directamente ou pelas televi­
sões, às celebraçõcs solenes e oficiais do 25 de 
Abril. da iniciativa dos vários órgãos do poder 
político democrático. 

A festa foi digna, houve. como habitual­
mente. hinas, desfiles, foguetes e discursos. ~ti­
veram 1odos muilO bem. Fizeram o que lhes 

reside nos cidadãos, no povo. em cada um de 
nós. O poder somos nós! 

Éfundamentalqucnuncaoesqueçamos, 
porque senão. não faz sentido andannos a cantar 
pelaAvenidaabaixoqucsomoslivrcs. 

Mas democracia significa tarnb!:m igualda-

cunstâncias. 
E hoje, há muitos indicadores que nos dei-

xamapreensivos. 
Éporissoquein1eressarefleclim1os,aqui. 

sobreostemposquevivemos. 

de: igualdade de direitos e iguaJdade de oponu- V 
nidadcs. Em democracia. cada um de nós, jovem Ponugal está hoje politica e ccooomicamentc 
ou velho. pobre ou rico. homem ou mulher, anal- integrado na União Europeia. É um vasto espaço 
fabeto ou engenheiro, crente ou ateu, dct~m. de 500 milhões de habitantes, no qual o sistema 
uma pan:ela de poder, CÃ&Ctamente igual à do político E a democracia liberal e o sistema de 
vizinho, qualquer que seja ele. relações económicas e sociais dominante é o 

Por isso mesmo. democracia significa ain- capitalismo. 
da. responsabilidade. da qual oenhum de nós se Tanto um como o outro !ào sistemas com 
pode eximir. dinâmicas muito próprias. 

Areflexãoquenestcdiaseimpõeéadell05 Um dos princípios básicos da democracia 
in1errogarmos sobre o que é que nós temos frito é o do primado do político sobre o económico. 
com a liberdade que conquistámos há 33 anos? Sem igualdade de direitos e de oportunidades 

Como é que temos util izado nestas 3 déca- não há democracia e sabemos a que conduz um 
das, o poder que cada um de nós detém. sistema em que há uns que são mais iguais que 

Façamos então o balanço. 
É já um lugar comum dizer-se que o país 

de hoje nada tem a ver com o de h;f 33 anos. 
Acabou a guerra e o sistema colonial. vi\·emos 
em democracia, o pais está desde hli 20 anos 
integradonaUnil1oEuropeiaeéinegávelopro­
gressoeconómico.relativamentea74. 

Continua no entanlo a haver quem argu­
men1eque o 2!! de Abril foi. não sódesnccessá­
rio. porque o regime de então evoluiria natural­
mente no senlido este lhe impôs, como contra­
producente, pelos sobressaltos que gerou, e pelas 
sequelas que deixou. 

Claro que sabemos que, quem assim argu­
menta, se esquece, ou se faz esquecido. que a 
criação e a etemizaçãodaquele regime retrógra­
do. ditatorial e criminoso, foram feitas em bene­
ficio dos interesses de grupos, de classes sociais 
ede pessoas,queentre1an1ose foram travestindo 
dedemocratas,virgensemánires. 

Masj;fpassaramtrêsdécadas. Vivemos 
hoje cm democracia e não nos move qualquer 
ressentimento. Várias gerações lutaram muito 
tempo. para que chegasse o dia cm que todos. 
sem exccpçào. vivl:sscmos num sistema político, 

Ora. uma condição necessária para a 
preservação de formas democnúicas de governo. 
é um empenhamento democrático, cada vez 
mais largo e a existência de uma cultura demo­
crática. Desta fonna, a sobrevivência da demo-
cracia,exigcumadinâmica.nosentidodemais 
democracia e não no sentido contrário. 

Quanto ao capitalismo. a questão é mais 
complexa.Nasuadinimicaespantosa,ocapita­

lismo bateu no fim do mundo. Já não há mais 
mundos para conquistar. O sistema estendeu-se 
ao planeta. Entr:imosnumanova fase, cuja 
palavradeordemé:globalização. 

Há duas perguntas que têm ocupado o 
mundo nos últimos tempos. A que mais nos lem 
ocupado. é a de sabermos, quais as consequên­
cias desta nova fase do capitalismo, para nós, 
quer como sociedade, quer como indivíduos. A 
segunda,mu11omaisprcocupante,masquetem 
sido relegada para um plano inferior, éa de se 
saber,secsteactual estádiodedescnvolvimento 
do sistema económico e social dominante é 
compatível com a democracia. 

no qual. os naturais conílitos sociais fossem VI 
dirimidos através de mecanismos democráticos. Comecemos pelas consequências da globali­

No entanto. não podemos pennilir, que nos 
apaguem a memória e que se faça o branquea­
mento da história do fascismo. Porque a demo­
cracia é uma construção frágil, e o fascismo não 
apareceu por alguma maldade intrínseca de 
pessoas ou grupos. Pelo contrário, ele suitiu em 

zação. 
Embora ande tanta gente a falar sobre 

globalizaçiio. é importante rccordannos alguns 
aspectosessenciais. 

Aqueles que detêm grandes fortunas. pre­
ferem colocá-las, em qualquer bolsa do mundo, 
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porque, hoje, a liberdade de circulação dos Por toda a pane se multiplicam as priva-
íluxos financeiros é total e porque, a sua tizaçõcs, transferindo para o sector privado. 
rentabilidade, é três a quauo vezes maior, do que fragmentos do património público, quer sejam 
seria, se a inves1is.scm na indústria. empresas. quer sejam serviços. Aquilo que era 

Desta fonna. é o sector financtiro que do- gratuito ou barato. e que. cm resultado de 1a111as 
mina as economias nacionais e a economia mun- lutas de muitas gerações, estava à disposição de 
dia!. todos os ddadãos, passa a ser pago, ou muito 

Aqueles que ainda se mantêm no sector in- mais caro. 
dustrial levam as suas indústrias para a China, Esta regressão social, atinge, sobretudo, as 
onde ganham o dobro, ou o triplo, em razio do classes sociais mais pobres, porque os serviços 
baixo custo da mão-de-obra Consequência disto públicos são o património. daqueles que não têm 
tudo: descmprcgo. património. Esta nova ordem quebra assim. a 

Os produtos fabricados na China. entram, solidariedade, no seio dum mesmo país. 
depois. na Europa, ma.is baratos que os e' fabri- Chega-se desta forma ao divóróo, entrc o 
caclos. porque aqui. os d~itos sociais dos lraba- interesse da empresa. e o da colcctividade nacio-
lhadores, ainda são importantes (embora. por nal. entre a lógica do men:adoe a da dcmocra-
este motivo, estejam cada vez mais ameaçados). eia. 
Consequência: fecho de empresas e mais dr.sem- A globalização constitui. uma imensa rup-
prego. 

A globalização faz assim, uma "triagem" 
pcnnancnte, entre o capital e o trabalho. Como 

tura económica, política e cultural e impõe esta 
ideologia neoconservadora, a todo o planeta. 

o capital, tem sempre mais mobilidade que os VII 
homens é o capital que ganha. Em Ponugal pas!>a-sc o mesmo. mas a situação 

Hoje, tal como aconteceu no século XIX é complementada com alguns factores agra-
com os grandes bancos, os fundos privados dos 
mercados financeiros, lêm na sua mão, os des­
tinos de muitos países e da própria economia 
mundial. ditando as suas leis aos Estados. 
O global impõe-se ao nacional e a empresa pri­
vada ao Estado. 

O único actor de desenvolvimento é a 
empresa privada, que éa única reconhecida 
como competitiva, à escala internacional. É ela 
a realidade única, em tomo da qual nos devemos 
hojercordenar. 

Eis pois a nova ordem! 

vantes. 
• Para começar, o estádio do nosso desenvolvi­

mento económico e social. é bem mais atra-
sado do q1.1e o da média e1.1ropcia e continua­
mos a divergir, 

• O nosso gra1.1 de desigualdade, entre as classes 
mais alta e mais baixa de rendimentos, é o mais 
elevadoentretodosospaísesdaUniãoetende 
a crescer contin1.1amen1e. mostrando bem a 
sit1.1ação em que ainda se encontnim as cama­
das mais desfavorecidas da população port1.1-
guesa. 

sádica ~palavra de ordem~: "os pobrcsq1.1epa­
guem a crise" (crise q1.1e eles não criaram); 

• A reconversão do Estado. que já se sente e se 
pressente, está a ir, tal como em todo o mundo 
capila.lista, no sentido do fim do Estado Social. 
Os mecanismos de redistribuição do rendimen­
to, em favor das classes mais desfavorecidas. 
ir-se-ãoextinguindo,atésuacompletadesapa­
rição,passandoarcgulaçãototalmenteparao 
de1.1s mercado. Os res1.11tados q1.1e daí virão 
serãom1.1itomaisgravesentrenós,pelobaids· 
simo limiar em que se encontram as nossas 
camadas mais desfavorecidas: 

•AoEstado,apenasrestarãoasfunçõesdesobe­
rania. Como a nossa soberania ex tema é a q1.1e 
conhecemos, restarão as de soberania inter-na. 
Soberania de q1.1em. e imposta a quem? 
Arespostanãonosparecemui1odifícil; 

• E isto acontecera inexoravelmente. se não for­
mos capazes de exercer o nosso poder sobe­
rano de fonna a evitá-lo; 

•A alternância democrática funciona, mas os 
seus efeitos, em tennos de melhoria de pers­
pcctivas, teimam em não se fazer sentir, 

• Tem-se desenvolvido. ao longos dos anos. uma 
estreita mancebia. entre. titulares de órgãos de 
poder político democr.itico e o sistema eco­
nómico dominante, sit1.1ação que atravessa 
transversalmente a maioria das cores políticas, 
constatando-se que, a mais bem rtmunerada 
profiss!io nacional, é ade ex-titular de um 
cargo público: 

• Estes fac1os lêm provocado. um crescente 
alheamento dos cidadãos. relativamente ao 
exercício do poder democrático que detêm. 

A enonne dinâmica do capitalismo é basea­
da na desigualdade. No último século, a nfvel 
mundial, o fosso enlrC os rendimentos, da faixa 
dos mais ricos para a dos mais pobres. alargou­
-se. de J:20para 1:100. 

·Atravessamos uma acenluada crise económica VUJ 

Mas, com as duras lutas dos trabalhadores 
nos pafses mais desenvolvidos e com o constante 
a1.1mentodaprodutividade,foipossívelcriarum 
novo modelo de Estado, o Estado Social, que 
passQtl a intervir na esfera económica e social. 
promovendo 1.1ma redistribuição mais justa da ri­
queza prod1.1zida. Isto correspondeu a um au­
mento global do nível de vida nesses países. 
como nunca ai~ então tinha acontecido. 

O capitalismo cresce1.1 sempre em dois 
sentidos, simultaneamente: em extensão e em 
intensidade. 

A globalii.ação marca o fim da fase de crts­
cimento extcnsivo. 

Paracontin1.1aragarantiraselevadas1axas 
de crescimento dos 1 ucros. o men:ado 1enta ago­
ra. por todos os meios. alaq;ar o seu perfmctro 
de mtel'\-ençio, em detrimento do Estado. 

e social. canicteri1.ada por reduzidas laxas de 
crescimento económico e por um elevado de­
semprego, q1.1e atinge sobretudo as faixas 
extremas da pirâmide de idades,q1.1esãoexac­
tamentc as mais frágeis; 

•Estacriseéestruturalen!iomeramentecon-
j1.1nt1.1ral, pelo q1.1e, mesmo com políticas e 
reconversões acenadas do aparelho prod1.1tivo, 
só a médio ou longo prazo se podeni invcner. 
pelo que, os prfü:imos tempos tenderão a pro-
vocar m1.1ita crispação e preocupação; 

•OEstado,elepróprio.alravessa1.1magra\·ecri­
sefinanceira.paracujarcsoluçiosãopedidos 
grandes sacrifícios a lodos nós; 

• Esse esforço está a ser muito desigual e quem 
maisseestáasacrificar,équemmenoscapa­
cidadetemparaofazer: 

• Aos sacrificados. ainda é imposta a h1.1milha­
ção e o vexarne s1.1plementares,de 1eremq1.1e 
ouvir afinnações. de q1.1e não se podem exigir 
sacrifícios aos ricos, senão eles vio inves1ir 
JUntodos nossos COllCOfTCntes. como que numa 

A questão que se levanta agora é: scni que toda 
esta dinâmica é compatível com a democracia? 

A tese, da compatibilidade natural. enlre o 
sistemacapitalistaeademocracialiberal,nunca 
foi universalmente aceite. E os que a negam não 
sãoapenasosautoresmarxistas.M1.1itosanalis­
tas,detradiçãoliberal,têmmoslrado,queas 
condições de reprochtção a longo prazo, de uma 
sociedade capitalista, são contrárias a essa com­
patibilidade. 

Embora sejam muito importantes para fun­
damentar bem as nossas convicções, não senti­
mos 1.1ma necessidade absol1.11a de grandes teses. 
pois elas não fazem mais que constatar o óbvio, 
dada a brutalidade daquilo a q1.1e estamos a 
assis1irdiariamente. 

Desta não compatibilidade resultam três 
corolários: 
l .R) Ou o capitalismo acaba com a democracia 

ou a democracia acaba com o capitalismo. 

2.R) ~=~:;ão~dese:~;~:s 1:~~~:::;: ... 



Em Lisboa, o desfile desceu a Avenida da Liberdade 

COMEMORAÇÕES POPULARES EM LISBOA <COMICIO NO ROSSIO! 

Podem contar connosco 
mais ptla manutenção do sistema democrá­
tico, ou serem responsabili1.ados, pela passi­
vidade com que assistem ao seu colapso: 

3.9) Essa luta tem que ser travada com um tipo 
de armas e de organiz.ação. completamente 
novos, porque, as do outro lado, são muito 
mai~ "sofi sticadas",eeficazes,doqueaque­
las que nós, ou os nossos pais e avós, já co­
nheceram. 

IX 
Uma faceta característica do actual estádio de 
desenvolvimento deste sistema dominante. que 
entre nós surgiu há pouco mais de duas décadas. 
éa "doutrinado sucesso". O valor ideológico 
essencial,qlleé apresentadoàsociedade,éo 
SLICeSSQ. 

NaaL1sênciademclhordefiniçãotersuces­
so,é simplesmen1e terriqueza ... e mostrá- la. 
Como esta doutrina não cobre a fom1a como 
essa riqueza se atinge, os fins passam a justificar 
sempre os meios. 

E como é que esta doutrina se articula com 
anossavi\·êncianumsistemademocrátic:o'? 

Em democracia. e para mais num sis1ema 
republicano. a polftica só 1em sentido como 
"serviço do povo". como "cau!ill pública", como 
dedicação ao "bem comum". 

A base. em que assenta o funcionamento do 
sistema democrático, é const ituída pelos pani­
dos políticos. É neles que se inscrevem os cida­
dãos que se querem dedicar à causa pública. 
Cada partido. c~sponde, à expressão, de uma 
detenninada maneira de ver o homem. a socie­
dade eo mundo e. à luz dessa ideologia. ele pro-­
põe aos eleitOfCS, uma dada fonna de organizar 
a sociedade. E é no confronto entre os vários 
panidos políticos, que se organiz.a a luta demo­
crática pelo poder polftico. Só que ideologia do 
sucesso passou para a esfera da política. e 
enviesousignificativamentetudoislo. 

Assiste-se hoje, com uma frequência inde­
sejada. à lltilizaçio da política. como mera pla­
taforma para o enriquecimento privado pessoal, 

atm·és de mecanismos de romipção e compa­
dno. Surgem casos flagrantes de mancebia entre 
o poder político e o económico. 

Os partidos políticos são cada vez mais vis-
1os como agl!ncias de empregos, como centros 
de um obscuro jogo de poder, em que se mistu­
ram interesses económicos, mesmo contra­
natura rclativameme às ideologias exteriormente 
propagadas. 

No jogo político, o confronto de princípios 
e a ética democritica,estão a ceder o lugar, à lula 
pelo interesse pnvado pessoal e imediato. Pas­
sou a valer Ilido: intriga.difamação. predomínio 
do virtLJal sobre o real e, sobretudo. a utilização 
das mais modernas e sofisticadas tecnologias de 
maniplllaçiiodemassas. 

Estamosperanteumasituaçãopreocupante. 
É que não há democracia sem políticos, sem par-
1idos polílicos e, muito menos. contra os partidos 
políticos. 

NaresolLJçãodestasituação. apalavra e a 
llCÇào. tl!m qLJe ser devolvidas aos cidadãos, pois 
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são eles os verdadeiros detentores do poder. Só 
eles podem resolver uma si tuação, cujos efeitos 
ésobreelesquerecaem. 

Atéagora.essaacçàotemsimplesmente 
sido a demissão: abstencionismo, desinteresse 
na par1icipação cívica e enfraquecimento das 
organiz.ações sindicais e populares de base. 

Ora é isloexactamenteque corresponde aos 
objectivosdosgruposeclasscssociaisquediri­
gem o sistema dominante. O poder nunca cai à 
rua. Se os cidadãos deitam fora o poder que lhes 
foi transmitido, em resultado de tantos séculos 
deluta.detantasgerações,outrosoapanharão. 

Mas esta polémica. acerca da legitimidade 
dos ele itos. não se passa apenas ent re nós. Ela 
existe, há mais de 30 anos, em todas as chamada 
sociedadesdescnvolvidas eassuasrazõcssão 

tica: responder ao povo é agora ser populista e 
falar de soberania popular é ser soberanista. Isto 
configura um verdadeiro golpe de estado histó­
rico. Enquanto que, em democracia, os cidadãos 
julgam os responsáveis, na pós-democracia são 
os responsáveis a julgar os cidadãos. 

O Sr. Jospin, após ter sido afastado da 
segunda volta das eleiçllcs de 2002, dizia que "tí­
nhamos que acabar com a complacCncia para 
com cidadãos que não cumpriam o seu dever 
cívico". E o Sr. Blair. perante a rejeição mani­
festada pelo povo bri1ânico, rela1ivamente à 
guena do Iraque, declarava que "esta se devia a 
uma compreensível emoção, mas que ela não 
tinha qualquer imponância polftica". 

Destafonna,aabstençãocrescenteàselei­
ções. não é um sinal dedesafectação relativa-

muito mais fundas. mente à democracia, mas sim. a consequência 
Os chamados "cientistas" do pensamento natural. do enfraquecimento da soberania 

político dominante. dão para esta polémica popular. 
explicações políticas, económicas ou institucio-
nais. Chegam a argumentar que as questões com X 
que se defrontam, oos nossos dias, as socieda- Este é o retraio do mundo dos nossos dias e do 
des, são demasiadamente complexas para que os nosso país. feito neste dia em que são passados 
cidadãos comuns as possam entender. E, os mais 33 anos sobre o 25 de Abril. 
condesccndentes,atéadmitemqueasfalhas,até Perante isto, que fazer? 
podem ser de "comunicação". A primeira coisa que temos que fazer é a 

A panicularidade comum destas aná lises é definição dos campos. Quem somos nós, e quem 
que, para elas, o que há, é simplesmente uma está do outro lado? 
"mudança de paradigma• , na direcção de uma Daquilo que neste dia se trata. o nosso 
«pós-democracia», o que é uma fonna muito campo é claramente o campo da democracia. 
concreta de dar aval ao fim «desta» democracia, é isso que celebramos e é por isso que aqui vie-
ou dizer simplesmente que a democracia não 
serveosseusinteresses. 

E, na realidade. a intensa confrontação 
política que caracterizava o combate democrá­
tico até aos anos 80 cessou. Como e:11emplo, os 
actuaisdebateselei toraissãodeumasensaboria 
anestesiante.Étudovinual.Nadade real,nada 
de imponante se discute. É só marketing e fol­
clore de imagem. em tomo de questões menores. 
Nllointeressaoquesediz.Apcnasinteressa"o 
ar" com que se diz. 

Há uma iniensapressãodos interesses 
mundializados e uma total ausCncia de coragem 
política. Mas há algo muito pior! 

Queéaaeeitação.pelaclassedirigente 
(tan10 de esquerda como de direita), dos argu­
memos justifica1ivos de uma visão 1lnica e fatal 
do mundo. 

Cavou-se assim um fosso ideológico entre 
o povo e os seus representantes. De um lado. há 
cidadãos que desejam ser representados, <kse­
jam ler pona-vozes polí1icos. Do outro, as 
"ehtes", consideram que. são elas quem sabe o 
que é o bem comum; consideram-se portadoras 
dum"intercssegeral",deessCnciaquase 1ma­
nente,inclusivecontraosseuspróp0osconcida-

''°'· A legitimidade, já não provém. ponanco. do 
povo. 

llá. desta fonna. uma evolução aristoer.1-
lica dos responsáveis políticos modernos. que se 
s ubmetem aos consuangimemos das forças 
dominantes. contra as reivindicações populares, 

"'°'· 
Mas a questão é que, hoje em dia. só há 

democratas. Faz-se tudo em nome da democra-
eia. mesmo aquilo que nada tem a ver com ela. 

Ora, definir é limiiar. Quando cabe tudo 
numadefinição.eladeixadeservircomotal. 
Teremos então que trazer o dicionário. para veri­

ficarmos se estamos todos a falar do mesmo. 
Alista é infindável. mas anossacoocep­

ção de democracia 1em claramente que conter 

evoluçioessa,queseconstatana própliasemãn- Pausa para descansar 

conceitos como os de: solidariedade. fra­
ternidade, responsabil idade, equilíbrio. har­
monia. é1ica. paz, tolerância, contenção. respeito 
pelo homem, quer como indivíduo, quer como 
sociedade, respeito pelos valores universais do 
homem, respeito por todos os povos. raças e 
credos, respeito pelos "outros", mesmo e 
sobre1udo.se adversários.pelanaturezaepelo 
ambien1e. respeito para com as gerações 
passadas e, sobretudo. para com as gerações 
futuras. 

Provavelmente faltaram muitos elementos 
para uma mais completa definição. mas es1es,já 
"dão o tom", para sabermos. quem é que está e 

quemnãoestánestamargem. 
Definidososcampos,asegundaquestão6 

ade sabermos. faceàsituaçãodescrita,e uma 
vez que em democracia é em nós que reside o 
poder. o que devemos fazer'? 

Ir embora e voltar cá para o aoo? 
~mui lo bom mas não chega. 
Sem querer plagiar um conhecido tnur­

taintr televisivo dominical podemos perguntar 
e responder. 

Asiiuaçãoépreocupante?É! 
Há ameaças sobre o nosso sistema 

democrático? Há! 
Exige que façamos alguma coisa, para além 

de protestannos, de empurrannos a bola para os 
outros e de aqui virmos uma vez por ano? Exige! 

Então qual a solução? 
Não a tenho nem nenhum de nós a tem. 

Apenas lenho lr!s pistas para a encontrar. 
A primeira. é que em democracia, há 

sempre solução. Fora da democracia, não há. 

A segunda, é que a solução. só pode ser 
encon1rada pelo esforto conjunto e democrático 
de todos nós. 

A 1ercei ra, é que podem sempre contar 
connosco. Nós estaremos sempre na primeira 
linha desta luta. 

VIVA025 DE ABRIL!!! • 
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MENSAGEM DA ASSOCIACÃO 25 DE ABRIL 

vencer o medo 
A REVOLUÇÃO do 25 de Abril de 1974, por tudo o que teve 
de emancipador e pelos caminhos que deixou em abeno às 
opções, 1anto políticas como ideológicas, dos portugueses, faz 
pane indissociável do património institucional, cultural e até 
afectivode todos eles. 

Há 33 anos os Portugueses, depois de um longo processo 
de luta. acordaramlivrese,deixandoparatrásos48anosde 
repressão e os 13anosdeguerrascoloniais,assumirama 
Liberdade e. em tempo de todos os sonhos, travaram todas as 
lutas, realizaram muitos desejos. Foi o tempo do fim da guerra 
cdaconstruçãodapaz. 

Comemorar anualmente aquela data assumiu. por isso. o 
carácterdeumareafirmaçãodeconfiançanos valores que 
restituíram a dignidade individual e colectiva aos cidadãos e lhes 
deram o consequente direito de escolher os caminhos colectivos 
porquemelhorentendamenveredar. 

O 25 de Abril identificou-se naturalmente. no imaginário 
comum, com a ideia de Liberdade. A Liberdade factor de 
emancipação, a Liberdade condição inalienável para vencer as 
injustiçaseparaalicerçarasbasesdeumasociedademaisjusta 
e mais fraterna. 

Aliberdaderepresenta,defacto,ovec1ortendencialaque 

deve obedecer a arquitectura do Estado e os direitos dos cidadãos 
plasmados na Constituição do país. Dada a sua natureza 
primordial, ela terá de estar subjacente em todos os dispositivos 
instrumentais que regem a sociedade e a respectiva auto­
regulação fazer-se sem atentar contra os direitos essenciais de 
quem quer que seja. nomeadamente dos mais desfavorecidos. 

É sobre a Liberdade, que obtivemos. que temos construído 
a Democracia. Sem ela estaríamos pior, ainda que seja pouco 
compreensível como foi possível, passados mais de 30 anos de 
Democracia, defrontanno-nos com as actuais dificuldades. Mas, 
como a responsabilidade da construção da Democracia foi de 
todos, também a sua renovação, o seu aprofundamento e 
melhoramento não podem deixar de caber a todos. 

A Constituição da República Portuguesa. independente­
mentedas leituras aque a sua prátíca possaestarsujeita. assenta 
numamatrizprogressista.Oprojectosocialquelheestásubja­
cente, em que a componente da justiça social tem um peso deter­
minante. só será concretizável por sucessivas aquisições ao 
longo do tempo, consoante as conjunturas tanto políticas como 
socio-económicas, internas e e:o;temas, o permitirem. 

É portanto à luz de 11ma dimensão temporal de média dura­
ção que os julgamentos políticos acerca dos poderes instalados 
se revestirão de um carácter bem fundamentado. Esse reconhe­
cimento não invalida, antes estimula, a luta política de todos os 
dias,jáquedeladependeavisibilidadedosobjectivosmaisdis­
tantes a atingir e a própria vitalidade da democracia, que se ali­
menta do contraditório e dos conflitos de ideias e de interesses. 

A liberdade auto-regulada é pois o denominador comum 
que deverá informar todos os comportamentos sociais. O seu 
limite superior corresponderá ao princípio de nunca consentir 

qucaliberdadcsirvaparaatentarcontraaexistênciadaprópria 
liberdade. 

Numa alt11ra em que, por força dos descontentamentos inc­
rentes à situação difícil q11e o país atravessa, começam a aflorar 
aqui e ali algumas manifestações saudosistas de um autoritaris­
mo, do racismo e da xenofobia que a revolução dos cravos pare­
cia ter extirpado. nunca será demais permanecermos alemos aos 
fenómenos que 1ais sintomas traduzem. 

Ao comemorar Abril, mais do que relembrar os ponnenores 
da acção e os seus autores, importa relembrar a miserável situa­
ção do país que levou à necessidade de uma ruprura como foi o 
25deAbril. 

É imperioso evitar que novas situações semelhantes se 
criem, pois. sabemo-lo por experiência própria, é sempre mais 
fácildeixardegradarasins1ituições,doque,mais1arde,rec11-
perá-las. 

E, se queremos que o 25 de Abril se mantenha com a pere· 
nidade que se deseja, não q11eremos que seja necessário que 
outro25deAbrilsetomeindispensável. 

Durante a segunda grande conflagração mundial Roosevelt 
caracterizouumadasetapasdalutapelaliberdade,cmqueos 
países aliados estavam envolvidos, como a de uma luta contra o 
medo. Tal como no passado, importa que iodos os democratas 
se empenhem na luta por uma sociedade liberta de medo. 

Na actualidade, por mor da mundialização desregulada q11e 
se instalou em !Oda a parte e de que Portugal, até peta sua 
pequena dimensão, também é objccto, incide sobre os cidadãos 
um clima pesado de insegurança e de instabilidade. O medo 
gerador de angústia colectiva quanto ao porvir imediato, a 
obsc11ridade quanto ao futuro e quanto à estabilidade dos 
empregos, dentro de condições mínimas de dignidade e mesmo 
desobrevivência,estáaoriginarumclimasocialdepressivo. 
Vencer o medo, nas presentes circunstâncias, pressupõe restabe­
lecer os laços de solidariedade entre os diversos segmentos da 
nossa sociedade e reafirmar o compromisso de manter o modelo 
do Estado Social de harmonia com o carácter redistributivo que 
o caracteriza. Há que, nesse contuto, persistir no desenvolvi­
mento das nossas potencialidades para estimular a economia. 
Isso passa por uma aposta na valorização educativa do povo 
português e por uma deliberada correcção dos desequilíbrios 
estruturais de que a nossa terra continua a padecer. E passa, 
sobretudo, por compenetrar os homens e as mulheres desce pais 
dequeasuaemancipaçãoe asuadignidadeconstitucmos 
objectivos permanentes de uma política cuja substância só a eles 
cabe,emúltimainstância.seguireaeatar. 

Confiante na nossa capacidade colectiva. a Associação 
25 de Abril reafirma a sua vontade em contribuir para um 
Portugal cada vez mais livre, mais jumo. mais fraterno e em Paz. 

Vivao25deAbril! 
Viva Portugal! • 

Abrildc 2007 
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HOMENAGEM DA CIDADE 

Medalha de ouro de Santarém 
para Fernando Salgueiro Maia 

A Câmara Municipal 
de Santarém decidiu 
atribuir a Medalha 
de Ouro da cidade 
a Salgueiro Maia, 
numa cerimónia, em 
que participou a AOFA, 
tendo o seu presidente, 
coronel Alpedrinha Pires, 
pronunciado o discurso 
que a seguir 
se transcreve. 

Sr. Presidente da Câmara Municipal Santarém, 
Sra.D.NalérciaSalguciroMaia. 
Minhassenhoras emeussenhores: 

A Associação de Oficiais das Forças Amia­
das, por mim aqlli rcpresentada, na qualidade de 
presidente, acompanhado por outros camaradas, 
decidiu. cm reunião do seu Conselho Nacional. 
festejaro33.9 aniversáriodarevoluçãode25dc 
Abril,escolhendo,comoacçãoprincipal, vira 
Santarém, homenagear o nosso camarada Sal­
gueiro Maia. herói de Abril e oficial como nós. 

E sendo a primeira iniciativa pública do 
colectivo que representamos em re lação a esta 
datahistórica.prclCfldemosqucclascjaviscaco­
mo um gesio de harmonia e respeito inter-gera­
cional pela nossa his1ória contemporânea aos 
olhosdoin1ercssenacional. 

Bem-hajaSr.Prcsidentcpornosterpropi­
ciadoestaoportunidade. 

Recordamos. hoje e aqui, toda a generosi­
dade, honradez, competência, sangue frio, leal­
dade e sobriedade demonstradas pelo capitão 
Salgueiro Maia, dur1.me a acçlo revolucionária 
que veio pôr fim ao antigo regime ditatorial e 

devolveu a liberdade e dignidade ao povo por­
tuguês, traços vincados de um carácter que o 
impuseram aos seus pares. pese embora a mo­
déstia de que sempre deu mostras. Mas recor­
damos tam~m o grande comandante, que de­
monstrou ser tam~m depois do 25 de Abril. 
como exemplo de um profissional ahamente 
competente e com uma vasta culrura. cons1ituin­
do-sc num lfder e num eÃemplo para o futuro do 
paíscparaasgeraçõesvindouras. 

Bem-hajascnhoraD.NatérciaSalguciro 
Maia por ter pactuado com as ideias do seu mari­
do, possibilitando a execução de vúias reuniões 
do Movimento de Capitães cm sua casa, embora 
sabendo os riscos que corria caso fosse desco­
berta essa acção. 

Recordo, hoje e aqu i, que hli 33 anos, 
Salgueiro Maia e os seus camaradas eram todos 
jovens. Viviam no tempo em que "o sonho 
comandava a vida~. mas sem que isso embotasse 

a capacidade de decisão e o sentimento de 
responsabilidade cimentado na ex.pe~ncia que 
foram acumulando. 

Opafsestavadeluto. 
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li> HOMENAGEM DA CIDADE 

Medalha de ouro de Santarém 
para Fernando Salgueiro Maia 

A " primavera marcelista " consliluíra um 
logro e uma oportunidade perdida, pois embora 
tivesse permitido um certo abrandamento da 
censura. que assegurou a publicação de anigos 
de opinião sobre a questão da Guerra de África. 
a verdade é que a opinião pública e o poder 
económico nilo acreditaram em Marcelo e o 
poder polftico não arranjou solução para pôr fim 
aumconllitoquejáduravahá 13anos.pcloquc, 
mais uma vez, os militares se viram compelidos 
a resolver a crise. 

Oscapitãcs,quejátinhamcomandado 
companhias, na Guerra de África, e sofrido na 
pele os seus dissabores. começaram a reunir·se 
para analisar a situação vivida.e criaram o 
Movimento de Capitães, que mais l.atde originou 
o Movimento das Forças Annadas e fez o pro­
m.mciamento militar de 25 de Abril, celebrizado 
como a revolução dos cravos. 

Mais uma vez os Oficiais das Forças Arma­
das desempenharam um papel decisivo nos des­
tinos de Portugal, resolvendo a crise para a qual 

Festa Jovem 
em Almada 
No dia 28 de Abril decorreu no Complexo 
Municipal Desportivo "Cidade de Almada" a já 
tradicional Festa Jovem, organização conjunta 
deA25A, CM Almada, FPdcTrampolins e Des­
port05Acrobá~As9x. de Ginásticade LW>oa 
e Assoe. de Ginástica do Distrito de Setúbal. 
Viveu-scnessediawnvcrdadciroambientedc 
festa. voltado e inteiramente para as camadas 
maisjovens.eporelas~eculada,mediantcas 

actuaçõcsde diversas entidades, oriundas de 
vári~ pont~ do País, que não quiseram deixar 
passar cm claro mais um aniversário do 25 de 
Abril, esse Abril que abriu, entre outras ponas, 
asda liberdadcdcreunião edeassociaçãoeas 
do poder autárquico. Da longa lista de participa· 
çõcs.houvereprcscntaçõesdclugarestãodfspa­
res como o Bombarral, Mexilhoeira Grande, 
Frielas, Queluz, Feijó, V.alonga. Vale de Figuci· 
ra, Sintra. Rio Seco, Oriental de Lisboa. Seixal, 
Amadora. Miratejo e Almada. através de asso­
ciaçõesdeculturaerccreio, deescolasouórgãos 
auiárquicos,todosjuntosncstafesta.Aqucnão 
faltou também o Colégio Militar, através da 
classe de mesa alemã.Aorganiz.ação foi impecá­
vel.Cumpriu-se assim o que já vem sendo tradi­
cional: a nossa prcscnça numa festadedicada aos 
que terãoaseucargoatarcfadecontinuara 
construção de um Portugal democnltico, mais 
jusro, mais humano. mais próspero. NSC 

aclassepolíticanãotinhasoluçõeseindodcstc 
modo ao encontro do sentir profundo do povo 
português. 

Bem-haja Salgueiro Maia. por ter coman· 
dado a coluna que saiu de Santartm e soube 
tstar no lugar certo à hora certa, cumprindo os 
objectivosaque se tinhaproposto, honrando e 
dignificando o Ex&cito Português ao restituir ao 
povoasualiberdadeeosseusdircitos.Bem-haja 
Salgueiro Maia por ter sabido ter o seu dia. 

O dia em que, como Oficial, decidiu, por 
imposição da dignidade e da isenção que o 
enformavam, cumprir o principal papel de 
cidadão-fardado: zelar pela liberdade e pelos 
direitos de cidadania do Povo Português. 

Bem-haja senhora O. Natércia, por tudo o 
que&JXliOU. 

Bem-haja o amigo e camarada Salgueiro 
Maia. É e senl. sempre eterno ... Os oficiais de 
hoje saberão honrar o seu legado! 

Viva o 25 de Abril ... Viva a Democracia ... 
VivaaLiberdade ... eVivaPortugaL. • 

comemorac:ões 
no Porto 
A exemplo dos últimos anos, a Delegação do 
Nonc da Associação integra. em conjunto com 
outras Instituições da cidade e do distrito, a 
comissão organizadora das Comemorações 
Populares do 25 de Abril, cujo programa 
incluiu, no dia 24, um cspcctáculo musical na 
Praça General Humbeno Delgado. onde ocrua­
ram o Grupo Índico, Jorge Lomba e o Coral de 
Letras da Universidade do Porto e foi prestada 
uma homenagem a Zeca Afonso e Adriano 
Correia de Oliveira. 

Já no dia 25, ocorreu a homenagem aos 
resistentes antifascislas, no Largo Soares dos 
Reis Uunto às instalações da ex-PIDE/DGS) e 
o Desfile da Liberdade que cumpriu o percurso 
até à Praça General Humberto Delgado, a que 
se.seguiu a Festa Popular. 

UmreprescntantedanossaAssociação 
leu na tarde do dia 25. no palco instalado na 
baiu portuense. a mensagem da A25A. 

Jantar de oficiais 
em Guimarães 
Como é da tradição, mais uma vez muitos dos 
oficiais da zona none do país e respectivas 
famílias se juntaram no dia 25 de Abril no 

Maia 
Por mais que tentem 
vilipendiarodia 
em que devolveste 
a soberania ao Povo 
a que pertences 

e juraste defender 
nada, nem ninguém 

apagará da História 
o que fizeste 
e conseguiste 
embora outros 
a seguir 
hajamlrllÍdo 
aoponunidadc 
quelhcsdcs1e. 

Álvaro Fernandes 
25 de Abril de 2007 

HOlcl da Penha cm Guimarães, comemorando 
aefem!:ridc. 

A ementa foi a cio costume-mas isso não 
tem imponincia. Importante mesmo, é veri­
ficar o fervor com que os presentes cantam a 
Grândola, cada vez mais afinados. 

Terminou-se com o Hino Nacional, após 
oquecadaumabalou paraoscudestinocorn 
a felicidade espelhada no rosto. 

Ryanalr 
oferece 
600 bilhetes 
A Ryanair organizou esta quarta-feira uma 
acçãodcruaemqucdesafiavaopúblicoa 
comparecer de cravo ao peito, numa praça de 
Madrid, onde se ofereciam bilhetes com 
des1ino aos acroponos de Faro ou do Porto, por 
ocasião das comemorações do dia 25 de Abril 
cm Ponugal. 

O resultado foi a oferta de mais de 600 
bilhctcsgratuitos.cxcluindotax:li.juntodeum 
público que conhecia melhor os destinos 1uris­
ticos da companhia aérea irlandesa. que a revo­
lução que depôs o Estado Novo. 

AiniciativatcvelugarnapraçadcSanta 
Ana, cm Madrid e, para a responsável de vcn­
das na Pcnfnsula Ibérica, Maribel Rodríguez, 
foi um êxito, tendo conseguido entregar mais 
do dobro dos bi lhetes previs1os. • 
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LATITUDE: 37º06'N; LONGITUDE: 08º40'W 

Soltar amarras em Abril 

Clarinda Veiga Pires ao fazer soar o sino 

Sábado, 21 de Abril de 2007 
Marina de Lagos 

JOÃO CALDAS FERNANDES 

MAIS DE TRÊS décadas volvidas após a Revo­
lução dos Cravos, imbuídos de um espírito livre 
e panicipativo, zarpámos rumo ao conhecimento 
eaoconvivio. 

Este o mote de uma viagem a bordo da Ca­
ravela "Boa Esperançattorganizada pelaA25, 
que largoudaMarinadeLagos,comdestino 
nenhum. 

Avisibilidadeeraboa.deum lado.umaci­
dadc serena, do outro, "Os Índios da Meia Praia" 
e, em frente. um mar a perder de vista. Argumen-

tosqueserevelaramumconviteirrecusável 
para (re)viver a magia do período das Desco­

benas. 
As manobras ainda na marina cedo trouxe­

ram à participação toda a tripu lação. na sua 
maioria constituída por marinheiros de primeira 
viagem. 

- "Leme 3/4 a Bombordo!". ordenava o 
Comandante Gravam, qual descobridor de uma 
expedição de outros tempos. 

- "Leme 3/4 a Bombordo!", ecoava uma 
panicipantc incauta. que entretanto fora dada 
comovoluntáriaparaoposto derepetidora. 

- "Leme a 3/4 !". rctorquia prontamente o 
marujo Francisco. Lobo-do-mar. ao leme da 
caravela. 

OrientadospelosfaróisdeSãoVicenteeda 
Ponta da Piedade. com o vento de feição, uma 
equipadeccrcadetrintaparticipantesdirigia-se 
agoraparnabarra. 

Ent retanto.outros "marinheiros de água 
doce"eramagorachamadosacooperarnas 
várias tarefas de governo da embarcação. 

Porentrcmolhesenacompanhiadetorres 
brancas, a caravela arrepiava caminho. O bom 
tempo marcava presença, tomando a viagem ao 
largo de Sagres. um momento para, com prazer, 
desfrutar da excelente vistaqueumpasseiono 

mar oferece. 
A navegar sem rede, já no Oceano Atlânti­

co, o comandante manda desfraldar as velas para 
que a caravela possa bolinar. À proa, o navio 
cortaaágua,oferecendo-lheamenor resistência 
possível. Assim era agora. como há 500 anos. 

Entretantooconvívio tomacontadobarco. 
Aorganiz.adoradoevento,ClarindaVeiga-Pires, 
éaliciadaatocarumasinetadouradaqueestava 
mesmo a pedi-las! Mal sabia a simpáiica pioneira 
naquele acto que se tratava de uma panida para 
quearcassecomadespesadorepastoabordo. 

Na extremidade poslerior do navio. à popa, 
a geóloga Delminda Maria de Jesus Moura, esti­
mulava os resistentes às desventuras da ondula­
ção com informações sobre as formações geoló­
gicas da costa do Barlavento. 

No convés. os comes e bebes aconche­
gavam os viajantes que, em amena cavaqueira. 
trauteavam "E Depois do Adeustt. A primeira 

senha uti lizada como sinal para o infciodas 
movimentações militares que haveriam de con­
dulir o Movimento das Forças Armadas à vitó­
ria. Também eles aventure iros. prontos a enfren­
taremtempestades.naquelamadrugadadeAbriL 

Chegada a hora de arribar. Eis que a bordo 
da "Boa Esperança" surgeasegundasenhada 
revolução, "Grândola Vila Morena", a que pôs 
defini tivamentecobroàditaduraquehaviago­
vemado Portugaldurante48anos. 

Como eles, também nós chegámos a bom 
porto. Quatro horns volvidas e algumas milhas 
gastas pelo caminho. Contra tormentas (poucas 
ou nenhumas para ser sincero) e marés tínhamos 
atracado! 

Já no cais de recepção, a est ibordo da 
entrada da marina, a tripulação era unânime. 
tinha-se componado com uma exemplar bravu­

ra. Exagero. talvez ... Um reflexo do espírito de 
Abril e das empolgadas canções com que a equi­
pa tinha brindado a chegada a Lagos! 

Faltava. contudo, a cereja cm cima do bolo! 
Relcmbrandoqueosdesafiosdehojesãoosde 
outrora - quando os ponugueses se voltaram 
para no\'os mundos - a professora Mariana Teles 
Femandesdelei1ouaplateia que.apesardachu-

~~rt~:~~~1:~~n=n~:· f~;~strava "finne e ll!i-



O grupo dce "marinheiros" que participou na viagem 

LATITUDE: 37°06'N; LONGITUDE: 08°40'W 

Soltar amarras em Abril 
Ficámos a saber que a "Boa Esperança" é 

umaréplicadacaravelalatinautilizadapelos 
ponugueses na descobena do Atlântico. Criada 
para a Associação Ponuguesa de Treino e Vela. 
a caravela é desde Junho de 2001 propriedade 
da Região de Turismo do Algarve. 

EstaemOOrcaçãoostentana.ssuasvelasosím­
OOlo da Cruz de Cristo, em honra à Ordem de 
Cristo,daqualolnfanreD. Henrique foi regedor e 
govemador.Nomastroprincipal.enconrram-seas 
annas do Infante ck: Sagres, fundador da "Escola 
ck: Sagres". Numa assumida evocação do oontri­
bucodoAlgarveparaosdescobrimentosportugue­
ses,arelatorarevelaqueestanãoeraumaescola 
tal como a concebemos hoje, mas sim um local de 
reunião. Aí. juntando o conhecimento dos cien­
tistas corn a ellperiência de marinheiros.desen­
volveram-se novos métodos ck: navegar, desenha­
ram-se canas e adaptaram-se navios às necessi­
(!a(lesdeurnanavegaçãoqueeranovidadeàaltura. 

A historiadora percorreu a saga dos desco­
brimentos embalando os já de si embalados 
panicipantes numa maré de conhecimento. 

Gonçalvesz.aroo. Diogo ck: Silves. Gil Eanes, 
Diogo Cão, Bartolomeu Dias e Vasco da Gama. os 
suspeitos do costume, foram alguns dos visados. 

E, mais uma vez, comparando a saga dos 
Descobrimentos com a "saga" da madrugada da­
quelc 25 de Abril. surgem algumas reflellões que 
de iwàoonsideração. 

A globalização não é uma fatalidade sem 
janelas de oportunidade. Como hã 500 anos, os 
novos caminhos que surgem deium oportuni­
dades que há que ellplorar. Desde o tempo em 
que os navegadores portugueses deram a conhe­
cer ao mundo novas paragens que beneficiamos 
comessaaeulturação. 

Difundiroconhecimentoparaaqueles que 
sevêemdeleprivados,respeitandoassuascul­
lllras. é abrir portas de acesso à igualdade, à 
liberdade e à fraternidade entre povos. No fundo, 
não é tambémistooespíritodeAbril? 

Hoje.nosmaisdiversoscenários,muitose 
discute sobre como promover a Democracia 
Part icipa1iva.Empaísesdesenvolvidosaverifi­
ca-seumafracaape1ênciapelo eJ1erdciodacida-

dania. por parte de quem toma como defendido 
oantesconquistado.Noutrasparagens, osim­
pleseJ1ercíciodosdirei1osporpartedoscidadãos 
é um acto heróico. muitas vezes premiado com 
penosa fortuna. 

Dir-me-ão que sou inocente mas. na minha 
inocência. acredito que nestaaixista.adoconhe­
cimento, residirá a principal lançada luta pelo 
respeito dos direitos humanos. É também aqui que 
encontro o canal para que a mensagem da Revo­
lução dos Cravos não se fique por apenas uma 
comemoração de um feriado. Assim encontro 
maneira de evi tar aquilo que José Mário Branco 
tão bem disse no seu "FMI" e cito de memória: 
"Saímosàruadecravo na mão sem dar conta que 
saímos àruadecra\•o namãoaborascertas". • 

Agrodt cinumros à Rt giõodt TurismodoA/gar>'t. por 
nosru proporcicnado umat;tpt riência t nriqutct­
Jora:à1ripulaçdodncarm'l'la "BoaEsperonça ", ptla 
s1mpmia t dispooibilidadt stm rt!sen·as; à hisroria­
Jora Marillllll Tt ltS Ft rnand" t à gt 6/oga Dtlminda 
Maria dt Jt sus Moura, porrer~m stmt adoa SIUl ~­

dorW., t m lerrt!nojtnil. t slOu ctno! 
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concelho da Maia 
comemora Abril 
00 PROGRAMA das comemorações do 25 de 
Abril no Concelho da Maia destacamos a acção 
"Parlamen1odaMaia"que 1cvclugarnaterça­
feira. 24 de Abril. pelas 10 horas, no Grande 
Auditório do Fórum da Maia. 

O "Parlamento da Maia" é uma iniciativu 
que tem como objec11vo promover a cultura 
democrática. de pendor pedagógico. dedicada à 
comunidade educativa concelhia. 

e .ol: 
secunaar1as ao conce1no 
constltuiram·se em .. grupt 
parlamentares· e encenar 
o .. Parlamento da Mala'", 
onde exercitaram 
momentos da vida 
demr'"•átlc da comunl ~de 

Es1ascs.slopretendees1imularapar1icipa­
ção dos jovens. alunos do 3.' ciclo do ensino 
básico e secundário, na vida democrática da 
comunidade, proporcionando-lhes uma interac­
ção directa com os protagonistas dos cargos 
públicoslegitimamenteeleitoseadquiriruma 
experiência que os despene e motive para uma 
cidad:miaresponsávelepanicipa1iva. 

Os "Grupos Parlamentares" foram consli­
tufdos poralunos eleitos nas respectivasescolas, 

à r:11.ão de dois por tunna. Cada aluno/deputado 
terá direito a votar as propostas de resolução. 
Cada grupo parlamentar/escola teve de eleger o 
sculíderdebancadaque.porsua\·ez,tevedirei­
toausardapalavra,emdefcsadaspropostasque 
oseugrupoapresentaousubscreve. O líder de 
cada bancada pode nomear ou submeter a elci­
ção. um pona-voz. 
Grupos Parlamentares: 
Escola Secundária da Maia; Escola EB 2.3 da 
Maia; Escola EB 2.3 e Secundária do Castêlo da 
Maia: Escola EB 2.3 Vieira de Carvalho: Escola 
EB 2.3 de Nogueira: Escola EB 2,3 de Gueifães: 
Escola Secundária de Águas Santas e Escola EB 
2.JdePedrouços. 

Para além desta iniciativa fizeram ainda 
parte do programa de comemoração a inaugura­
ção de várias exposições no Fórum da Maia: 
- Liberdade- rrabalhos de ane postal realizados 

pelosalunosdasescolasdaMaia: 
- Fotografias históricas do 25 de Abril - e~po­

sição fotográfica da colecção de Eduardo 
Gajeiro. com imagens emblemáticas da revo­
lução; 

- Crooologia de uma Revolução -exposição da 
colecção de painfü construídos pelo Insti tuto 
Camões, nas comemorações do 25Q aniver­
sário do 25 de Abril: 

- Painel de Santarém - exposição constituída 
por uma painel alusivo ao 25 de Abril. pintado 
porumcolectivodeanistasquecngloba al-

guns dos mais representativos nomes da 
pin1ura contemporânea ponugucsa; 

- E:i:posição émero-bibliográfica na Biblioteca 
Municipal Doutor Jost Vieira de Carvalho. 

Na noitededia24 foi exibido no Grande 
Auditório do Fórum da Maia o especticulo 
MNoite da LibcrdadeM. cujos protagonistas foram 
alunosdasescolasdaMaia. 

Já no dia 25 te\'e lugar o" 1e Rally-paper 25 
de Abril". organizado pela Associação de Pais 
da Escola Secundária de Águas Santas, com o 
apoio da Cãmara Municipal da Maia. No Grande 
Auditório do Fórum da Maia foi apresentado o 
concerto comemorativo do 25 de Abril. pelos 
alunos e professores do Conservatório de 
Música da Maia. • 

o Rosto da Revolução 
NãosooPoetaeusei 
Tenho pena de o não ser 
Mas o que ~into na Alma 
Euvoutenwdcscrever 

Vou falar de um Homem simples 
Um Herói desta Nação 
Seu nome, Salgueiro Maia 
O Rosto da Revolução 

UmdosCapitàesdeAbril 
Homem simples deste Povo 
Que com outros camaradas 
Derrubou o Es1ado Novo 

Foi ele quem enfrentou 
As situações mais graves 
Homem fone, corajoso 
Sempre em frente, sem entraves 

De lenço branco na mão 
Avançastedcpeitoabeno 
Passo a passo com finneza 
E o perigo sempre mais peno 

Enfrentas1c o General 
Que mandava disparar 
MastaisordensosSoldados 
Não quiseram acatar 

Depois foste ao Canno 
Com pujança e valtntia 
Onde os então Poderosos 
Estavam em Franca agonia 

E um General apareceu 
De Marcelo foi o Patrono 
Da Revolução nada sabia 
Mas logo quis ser o dono 

E conquistado o Poder 
Muitos mais apareceram 
Eaosqucajudasteasubir 
Logodeti seesquecerarn 

E tu bravo Lutador 
Nãotivestemuitasone 
E uma maldita doença 
Venceu·te. Ele foi maisfone 

E a vila de Castelo de Vide 
Terraqucteviunasccr 
Foi ela mas com desgosto 
Que acabou por te rettber 

~tal como um Bom Filho 
Noregrcssoasuacasa 
E os teus restos lfi ficaram 
Numa simples campa rasa 

Herói da Revolução dos Cravos 
Capitão, Bm·o soldado 
linhas direito a Panteão 
Se soubesses cantar o fado 

E aqui fica a Homenagem 
Dum simples Homem do Povo 
A este Grande Comandante 
Quepartiuaindatãonovo 

Mário Luis dos Santos Raimundo 
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Grande festa em Toronto 
JOSÉ MARQUF.S GONÇALVF.S NOVO 

EM 27 DE ABR IL de 2007 voei at«! Toronto, 
acompanhado de minha mulher Maria Teresa, 
para ali comemorarmos com o Núcleo Capitão 
Salgueiro Maia o 33.9 aniversário da ~Revolução 
dos Cravos~. 

Tive o privilt!gio de ser o convidado de 
honra da Associação Cultural 25 de Abril de 
Toronto, na condição de "Capitão de Abril" e 
delegado do presidente da A25A, coronel Vasco 
Lourenço, de quem fui portador de uma men~­
gem que li 1l comunidade portuguesa residente 
no Canadá. 

Passados alguns dias do nosso regresso, 
sinto que demos o nosso contributo com o maior 
prazer nessas comemorações do 25 de Abril. que 
scre\·estirarndcgrandcdignidadcesignificado, 
que jamais esquecerei. face ao modo simpático 
e acolhedor como sempre e em todo o lado casal onçah·es Novo junto de Tomás Ferreira, Manuel Martins e Rogério Vieira 
fomos recebidos. 

Recordo já. com saudade o que lá se passou 
junto das nossas comunidades. tão scquiosas de 
novidades e de esperanças do nosso país e 
pretendo agradecer ao Núcleo Salgueiro Maia. 
na pessoa do seu presidente Carlos Morgadinho 
todo o apoio, o acompanhamento disponibiliza­
do e a programação atempada para que todos os 
dias fosse possível visi tar locais dife rentes e 
contactar com o ma ior número possfvel de 
ponugueses residentes no Canadá, ouvi-los e 
debateramensagemdeAbril. 

Recordo que, logo no dia da chegada, 
depois de uma rápida passagem pelo Days lnn 
Hotel. o Carlos Morgadinho disse-me que já 
estávamos com pouco ter:npo. pois a Festival 
Ponuguês TV (Ponuguese Digital Television) 
estava a contar connosco para 11ma entrevista em 
directo para o telejornal. A en1revista durou 
cerca dequinu min11tos, foi retransmitida vários 
dias seguidos a horas diferentes, recebi diverus 
felicitações acerca do modo como tinha aborda­
do o tema do 25 de Abril e foi-me entregue uma 
cassete contendo a gravação. 

Seguidamente houve um jantar informal. 
num restaurante ponuguês, onde me foram apre­
sentados vários elementos da Direcção do 
Núcleo (Dr. Tomú Femira, Henrique Santos, 
Silvino NIWlfl!, Manuel Manins. Rog&io Vieira. 
Manuel Torrão) as suas íamflias e amigos. 

No dia seguinte, em 28 de Abri l. depois de 
11mavisitaguiadapelacidade,realiwu-scojan-
1ar convívio comemorativo do 33.9 Aniversário 
do 25 de Abril na "NewCasaAbril Restauram", 
com aprcscnçade maisdccentoesctentapes­
soas.onde fll ihomenageado.naqualidadede 
Capitão de Abril. Estiveram presentes diversas 
entidades, designadamente o embaixador de 
Angola no Canadá. Miguel N'Zau Puna. o repre­
sentante do cônsul geral de Portugal, Fernando 
Gonçalves, o representante do edil de Toronto 

Os "túnicos" Carlos Morgadinho e Gonçalves Novo 

O representante da A25A corta o bolo dos 33 anos do 25 de Abril 
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O deputado Paulo Ferreira recebe o representante da A25A Durante o jantar, entoou-se a ''Grândola" 

vereador.AdamGiambrone.odeputadoprovin­
cial Paulo Ferreira, a deputada federal Olivia 
Choweodeputado a nível federa l e líder do 
partido político NDP. Jack Layton. outros depu­
tados provinciais e alguns conselheiros da cidade 
de Toronto. 

A cerimónia decorreu com muita dignida­
de. muitos discursos, várias entrevistas para as 
televisõescanadianaeangolana.entrevistaspara 
a rádio local e para jornais. Durante o convívio 
actuaram entre outros a Banda do Senhor Santo 
Cristo, o Trio Nuno Miller. Sónia Tavares, Victor 
Manins e a Tuna Luso-Canadiana, tendo sido 
interpretadasdivcrsascançõesligadasao25 de 
Abril. Foram-nos oferecidos presentes comemo­
rativos do momento e claro o cone dum grande 
e saboroso bolo de aniversário que foi acompa­
nhado e saudado com uma taça de champanhe 
portcxlosquamoenchian1aquelesalãodefestas. 

Astelcvisõesdivulgarambastanteosacon­
tecimentos, tendo os diversos jornais de língua 
ponuguesa dado ampla divulgação ao facto. in­
clusive como no!Ícia de primeira página. colo­
candoalguns, inclusivamente lado a lado as 
notícias de ''Jaime Gama 110 Canadá a convite da 
Câmara dos Comuns" e "25 de Abril, 33 anos de 
Liberdade e Democracia". com as fotos de am­

bos e a transcrição dos discursos realizados. 
Em29deAbrilfomOSCOllVidadosparaoal­

moçodosaçorianosda Praia da Vitória, com mais 
de seiscentas pessoas, onde mais uma vez. 11a 
qualidade de Capitão de Abril fui honie11ageado e 
muito saudado. Usei da palavra para agr.tde«:r o 
oonviteefalarsobreol6deMarçoeo25deAbril. 
osseusideais,oqueseconseguiu.aesperançano 
futuroearesponsabilidadedajuventudeem 
continuar a promover a democracia assumindo um 
papel de luta e desenvolvimento a panir do legado 
dos capitães de Abril e de outros que nos têm 
sucedido, no sentido de se resolverem os diversos 
problemas de ordem social. económica, cultural e 
política com que nos confrontamos. 

Finalizeiami11haintervcnçãofazc11dort:fe­
rênciaaostemposqucpasscinailhaTerccira.a 

quando do sismo de 1 de Janeiro de 1980, pois 
linha sido colocado de véspera no Regimento de 
Infantaria de A11gra do Heroísmo e logo tomei 
pane na acção de socorro e apoio aos sinistrados 
e desalojados do terramoto. 

A 3-0de Abril. dia organizado pelo Henrique 
Santos e esposa. visitámos a Câmara Mu11icipal, 
o tribu11al, a cidade subterrânea e a zona do 
grande capital. Foi-nos tambêm possibilitada 
umaperspectivaglobaldacidadeedaszonas 

periféricas. 
Em J de Maio. na companhia do José Carlos 

Sousa, visitámos a UniversidadedeToromo, 
fomos recebidos pelo doutor Elvino S. Sousa, 

professore i11vestigadoraçoriano.quenosfez 
uma dissertação sobre engenharia de computa­
dores e a sua aplicação nas comunicações mun­
diais. O professor Elvino integra a comunidade 
científica internacional e mantém ligações a 
Ponugalnumaáreaquescencontraemgrande 
desenvolvimento. Depois, fomos levados a visi­
tar a empresa TEL-e Group Corporatioo Canada, 
onde fomos recebidos pelo seu chefe executivo, 
David N. Tavares, que nos apresen1ou o sistema 
GLOBESTAR e a sua aplicação na segurança 
das comunicações e na optimização da gestão 
dosserviçosdoshospitaisedeemergência(se­
gundodissejáimplementadonoblocoopera­
tório de um hospital Português) e nos informou 
1ersidoasuaempresaaescolhidaparagarantir 
ocontrolodasegurançadascomunicaçõese 
coordenação das acções de apoio aos Jogos 
Olímpicos da China. em 2008. Esse contrato foi 
firmado num imponante encontro internacional, 
com cerca de 300 pessoas, decorreu na Ilha de 
S. Miguel.Açores. e passou despercebido no 
nosso país. designadamente no Continente, não 
tendotidoacoberturadosOCS. 

No mesmo dia. fomos convidados a visitar 
os diferentes membros de uma família de ponu­
gueses ali residentes a quem explicámos. espe­
cialmente aos mais novos. o que se passou em 
Portugalnaalturado25deAbril.oqueseconse­
gu iu e o que se pretende para o futuro . Pude 

assim conhecer com emoção o neto Ricardo e o 
irmão José Eduardo Sousa. de uma figura públi­
ca que conheci enquanto delegado do MFA nas 
Caldas da Rainha. o Abílio Sousa, à época presi­
dente da Câmara Municipal da Nazaré, conhecido 
antifascista muito empenhado na mcxlemização 
daNazaréenaresoluçãodosseusproblemasde 
autarca. tais como a construção do porto de 
abrigoparaosbarcosdepesca. 

Em 2 de Maio. convidados pelo deputado 
Paulo Ferreira. almoçámos no Parlamenlo, ten­
do-nos sido apresentado o "chairman", que nos 
convidouparaassistirmosàcerimóniadeentra­
dae abertura da sessão parlamentar. tendo-nos 
sidoatribufdoslugaresnaAssembleia,para 
assistirmos aos trabalhos da tarde. Posterionnen­
te, no decorrer da sessão, foi anunciado pelo 
"speaker" que nasala estava presente o Sr. 
Coronel do Exército Português José Novo. que 
nasuaqualidadedeCapitãodaRevoluçãode25 
de Abril se encontrava em Toronto. representan­
do a A25A. nas comemorações do 33.Q aniver­
sário da "Revolução dos Cravos". De imediato, 
grande parte da Assembleia aplaudiu de pé, ten­
do havido gritos de "Vivelarévolution !!!"De 
seguida, foramanunciadaseaplaudidasaspre­
senças de minha mulher. do Carlos Morgadinho. 
do Manuel Martins edo Bill Gates (que também 
lá estava a assistir à sessão, porque tinha ofere­
cido dinheiro para uma acção humanitária). Foi 
um dia inesquecível em que o 25 de Abril além 

de relembrado foi dignificado pelos diferentes 
gropos parlamentares e pelo governo de Ontário. 

Em 3 de Maio, visi1ámos as Cataratas de 
Niagara, onde almoçámos num típico restauran­
te com uma vista fantástica, mesmo à beira das 
quedasdeágua,eaojantarfoi-nosapresentado 
o presidente da Assembleia Regional dos 
Açores, Dr. Fernando Menezes, que simpatica­
mente me deu os parabéns pelas entrevistas e 
pelosesclarecimcntossobreo25deAbril.pres­
tadosnastelevisões. rádioejomaisdoCanadá 
eexpressoutambémurnconviteparaumencon­
tro nos Açores e para visitar a Assembleia. 
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Cirande festa em Toronto 
Em 4 de Maio visitámos a "CN Tower". 

Fomos convidados para jantar(" Amor de Artis­
ta. edo ponal da internei Venuscreations.ca, para 
o lançamento de um novo CD para o ano 200T). 
no restaurante português Abril em Portugal. 
Nessejantarfoimaisumavezoferecidoum 
ramo de flores a minha mulher, como agradeci­
mento expresso pelo Avelino Teixeira às mulhe­
res dos Capitães de Abril. 

Em 5 de Maio, de manha, visitámos o mais 
antigo clube português. no Ontário senão em 
todo o Canadá, o First Ponuguese Club. onde 
agora funciona um centro de apoio à terceira 
idade e a escola de Português, encontrámos 
dezenasdecriançasdediferentesidadesdesde 
pré-escolaresaes1udan1esdo 12°Ano,quefre­
quentavam aulas de Português. tomando conhe­
cimento com a lfoguaecultura portuguesa. 
Passámosnasdiferentessalasefalámosdo25 
de Abril e de Ponugal. De seguida. guiados pelo 
directordomuseu,JoséMárioCoelho,visi1á­
mos o Museu dos Pioneiros. inteirámo-nos do 
seu conteúdo e assinámos o livro de honra. 

Depois tivemos um almoço de despedida 
com elementos da Direcção, onde também 

es1iveram presenteso Mário Cone Real e a Maria 
João Lisboa e fomos transportados pelo Carlos 
Morgadinho e família ao aeroporto. 

Chegámos talvez um pouco cansados, mas 
satisfeitos.comasensaçãodedevercumpridoe 
de agradecimento aos compatriolas portugueses 
residentes no Canadá, em especial à Delegação 
de Toronto daA25A- Núcleo Capitão Salgueiro 
Maia, que mais uma vez se esforçou para que 
tudo corresse com dignidade, mostrando-se dig­
nos de usarem o nome do nosso saudoso com­
panheiro de Abril. 

De tudo o que aqui foi relatado.conside­
ro que deve ser dada especial atenção ao se­
guinte; 

-O esforço desenvolvido pela Delegação de 
Toronto para ter sempre presente durante as 
celebraçõesdeaniversáriodarevoluçãode25 
de Abril de 1974,umCapitãodeAbril. 

- O modo como a comunidade Portuguesa do 
Canadá e em especial de Toronto mostrou o 
seuapreçonosfestejosdeAbrilenarecepção 
aosCapitãesdeAbrileàssuasmulheres,a 
quem agradeceu os sacrifícios e o apoio pres­
tado à causa. ao longo dos tempos. 

- O modo como o Capilão de Abril foi recebido 
e saudado na Assembleia de Toronto, com a 
saudação de "Vive laRévolution!!!"e aplau­

didodepé.pormuitosdcputados. 
- O pennanente empenho e acompanhamento 

dos diversos membros da direcção do Núcleo 
Capitão Salgueiro Maia. a todos os locais, que 
possibilitaram um maior contacto com a co­
munidade portuguesa. o conhecimento dos 
seus problemas e seus anseios. um maior 
esclarecimento sobre os ideais do 25 de Abril 
ea realidade portuguesa. 

-As possibilidades de criação de bolsas que per­
mitam a execução de conferências sobre 
o 25 de Abril. a nível da Universidade de 
Toronto. 

-A necessidade de se manter bem viva a ligação 
com os portugueses res identes no estrangeiro 
eajudararesolveralgunspequenosproblemas 
que são de difícil resolução quando tratados 
longe do nosso País. 

Foi para mim e minha mulher uma expe­
riência inesquecível. vivemos dias de muita par­
ti lha, podemos dizer que estivemos com ami­

gos ... • 
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A Revolução dos 
cravos e os últimos 
crimes da PIDE 
ÁLVARO REBELO 

NUNCA É DEMAIS recordar como ocom:u a 
grande Revolução do 25 de Abril de 1974, em 
panicular aos jovens actuais porque não a co­
nheceram directamente. 

Oregimevigenteencontrava-seenfra­
quecidopelascresccntesacçõesantifascistas, 
clandestinas,legaisousemi-legais,epelaslutas 
dos povos coloniais que aspiravam à indepen­
dência. 

No entanto, o 25 de Abril não foi um sim­
ples golpe de Estado, como por vezes é propa­
lado por manifesta incompetência ou má-fé. Foi 
de facto uma grande revolução que, por felici­
dade e muito mérito, derorreu pacificamente 

Na minha modesta opinião de observador, 
esse mérito resultou da conjugação de variados 
factores decisivos, entre os quais julgo correcto 
destacar os seguintes: 
- Larga extensão do movimento. com vasta ade­

são dos militares que vieram a ser os "Capitães 
de Abril"; 

- O Programa do MFA (Movimento das Forças 
Annadas), que colocou claramente os objec1i­
vos de Democracia, Descolonização e Desen-
volvimen10-ostrêsDês; 

- O inteiro cumprimento das tarefas assumidas 
portodososintervenientesnarevolução; 

- No decurso desta, em frente da sede do gover­
no no Terreiro do Paço e no Largo do Carmo, 
a atitudeheróicade Salgueiro Maia, no co­
mando exemplar da sua força mi litar; 

- O grande apoio popular, que rapidamente se 
desenvolveueculminoucomagrandiosa 
manifestação do! º de Maio seguinte, em 
LisOOa. 

A alegria emocional dos momentos então 
vividosfoicntretantoensombrodanoprópriodia 
25 de Abril por um último crime da PIDE, de 
que eu e meu filho fomostes1emunhaspre­
senciais horrorizadas. Já o temos relatado mas 
passo a referi-lo. por julgar sempre útil 
relembrar a sua ocorrência. 

Na tarde do dia 25, decorriam no Largo do 
Carmo. em Lisboa, os acontecimentos que ter­
minariam com a rendição de Marcelo Caetano. 
Dirigíamo-nos amOOs para lá e encontrávarno­
nos nas imediações do Largo do Chiado quando 
umgrandegrupodecivis,talvezpriocipalmente 
jovens, entrou na Rua António Maria Cardoso, 
manifestando-se aos gritos de "'vamos à PIDE!". 

Seguimos de longe aquele grupo. preocu­
pados com o que poderia suceder, e de facto um 
desenlace trágico não tardou: quando os mani-

festantes, desarmados e desprevenidos, se apro­
ximavam do cinema S. Luís, ouvimos e vimos 
aterrados o fogo de uma fuzilaria vinda das janc· 
las superiores do edifício da PIDE, visando a 
multidão. Estafoiatingidadcimediato,logo 
caindoemsangueváriaspessoas. 

Então, enquanto outros dos manifestantes 
socorriamosalvejados.corremosaumtelefone 
para pedirsocorroedaroalanne à polícia, OOm­
beiros, hospital de S. José ejomais. 

Mais tarde soubemos que, daquele atentado 
brutal e selvagem contra populares desarmados 
quenãorepresentavarnqualquerameaça,resul­
taram quatro monos, os únicos monos da revo­

lução. 
Soubemos também que, dado o alarme pelo 

tiroteio, a sede da PIDE foi logo dominada e os 
seus agentes presos por uma força dos Capitães 
deAbriL • 

Hã 33 anos 
uma alvorada 
toda em flor! 

Foi há 33 anos, na alvorada 

de uma madrugada 

que nasceu a revolução 

e se enraizou, no Povo, em cada coração! 

Emcadaespingarda,umaflor. 

Na interioridade de muita gente, 

um cântico de amor. 

Na vontade e no desejo. a Liberdade 

e na pureza de um Programa. o espfrim 

da verdade! 

Depois, tempos agrestes e conturbados, 

àsvezesencharcadoseenlameados. 

Nasceu, então, o caminho para uma 

nova via, 

foi o Sol da Democracia! 

O 25 de Abril feito em alvorada, 

com o desejo de menos pobreza 

e mais justiça social. 

Um sonho cons1ruído de madrugada, 

aquererimplementarmaiseducação, 

saúde e saber cultural ! 

Sejamos orgulhosos dessa alvorada. 

Guardemososalicercesdessamadrugada. 

Transmitamos aos mais novos a razão 

da revolução. 

Deixemos aos vindouros a beleza 

de cada flor, 

doada a Portugal com a força do coração! 

Lisboa, 25 de Abril de 2007 

José Carneiro de Almeida 

Aos militares e a quantos implementaram 
em Portugal a liberdade e a Democracia! 
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sessão solene 
no Parlamento 

' A
s IOhorasentrounaSaladasSessõesocortejoemquesc 
integravam o Presidente da República, o Presidente da 
Assembleia da República - que saudaram, com uma v6nia, 
os membros do Corpo Diplomático presentes-, o Primeiro­
-Ministro. os Presidentes do Supremo Tribunal de Justiça e 

do Tribunal Constituciooal. os Secretários da Mesa da Assembleia da Repú­
blica, a Secrcrária-Geral da Assembleia da República. o Chefe, o Vice-Chefe 
e os Secretários do Protocolo do Estado, o Chefe de Gabinete do Presidente 
da Assembleia ela República e o Dircctor do Gabinete de Relações lmema­
cionais e Prolocolo. 

No Hemiciclo, encontravam-se já, alfm dos Deputados, Ministros e 
Secretários de Estado, o Procurador-Geral da República, os Prcsidcn1es do 
Supremo Tribunal Administrativo e do Tribunal de Contas, os Reprcscntanle5 
da República para os Açores e para a Madeira e o Secretário RegKmal da Pre­
sidência do Governo Regional dos Açores, o Provedor de J us1iça, o Chefe do 
Es1ado·Maior-General das Forças Armadas, Conselheiros de Estado, os 
Oiefes dos Estados· Maiores dos três ramos das Forças Armadas, o Presidente 
do Conselho Económico e Social, Juizes Conselhtiros do Tribunal Cons1itu­
cional, um Vice-Presidente do Supremo Tribunal de Justiça, o Comandante­
Geral da Guarda Nacional Republicana, o Director Nacional da Polícia de 
Segurança Pública, o Sccrelário-Geral do Ministério dos Negócios Estrangei­
ros, um Representante do Presidente da Câmara Municipal de Lisboa e a 
Governadora Civil de Lisboa. 

Encontravam-se ainda presentes. na Tribuna A. as esposas do Presidente 
da República e do Presidente da Assembleia da República, os anteriores Presi­
dentes da República Ramalho Eanes, Mário Soares e Jorge Sampaio e respec­
tivas esposas, anteriores Presidentes da Assembleia da República e o Cardeal 
Patriarca de LisOOa; na Galeria 1, o Corpo Diplomático: na Galeria II, Repre­
scntanles da Comissão Nacional de Eleições. do Conselho de Fiscalização do 
Sis1ema de Informações da República Portuguesa, da Comissão Nacional de 
Protccção de Dados, da Comissão de Acesso aos Documentos Administrativos 
e da Entidade Reguladora para a Comunicação Social, Membros da Comissão 
da Liberdade Religiosa, o Comandante Naval, o Comandante do Comando 
Operacional da Força Aérea e o Comandante do Comando Operacional das 
Forças Terrestres e Membros da Associação dos ex·Deputados da Assembleia 
da República: na Galeria Ili. os restantes Membros do Governo, tx· 

Conselheiros da Revolução. um elemento da Representação da Comissão 
Europeia em Portugal. Deputados Constituintes, o Secretário-Geral da União 
Geral de Trabalhadores, Representantes da Associação 25 de Abri l, o 
Presidente da Associação dos Deficientes das Forças Armadas e demais 
convidados. 

Constituída a Mesa, na qual o Presidente da República tomou lugar à 
direita do Presidente da Assembleia da República, a Banda da Guarda 
Nacional Republicana. colocada junto aos Pa~ Perdidos, eKccutou o hino 
nacional. 

Seguiram-se os discursos dos Deputados Francisco Madeira Lopes 
(Os Verdes). Helena Pin10 (BE), Nuno Magalhães (CDS·PP), Francisco Lopes 
(PCP), Paulo Rangel (PSD) e Maria de Belfm Roseira (PS), do Presideme da 
Assembleia da Repllblica e do Presidente da República. 

A sessão foi encerrada eram 11 horas e 45 minutos, tendo, de novo, a 
banda da GNR executado o hino nacional. que foi cantado de pé. 

(in D16rio daAuembleia da R~pUblica. f Sirie, 11. • 75. de 26 de Abril de 2007) 
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PRESIDENTE DA REPÜBLICA 

Jovens não se resignem 

A
o longo dos.anos.esta Câmar.• 
tem-sereunidoemsessãosolenc 
paraassinalarapassagemdodia 
25deAbrii. Esta cerimónia tem 
vindoarepetir-seduranteasúl!i­

mas décadas. ano pós ano, sem grandes altera­
ções de fundo. Creio que é chegado o tempo de 
nos confrontannos com algumas interrogações 
De tão repetida nos mesmos moldes, o que resta 
verdadeiramente dacomemoraçãodo25de 
Abril?Continuaráafazersentidomanteres1a 
forma de festejarmos o Dia da Liberdade. ou será 
tempo de inovar? 

Estasdúvidastrazemconsigoumaoutra 
pergunta: não estarão as cerimónias come­
morativas do 25 de Abril a converter-se num 
ritualquejápoucodizaosnossosroncidadâos? 

Preocupo-me sobretudocomosentidoque 
este Dia da Liberdade possui para os mais 
jovens, para aqueles que nasceram depois de 
1974. É deles o futuro de Portugal. O que dirá 
este cerimonial às gerações mais novas? É uma 
perguntaquenãopossodeiurdecolocarà 
reílexão dos Srs. Deputados à Assembleia da 
República. 

O 25 de Abril não é a festa de uma geração, 
mas um momemo que deve interpelar todos os 
portugueses. 

Nós. os que estamos hoje aqui reunidos, 
não somos os donos da Revolução, nem os pro­
prie1ários da democracia. 

O que esta data e o que o regime democrá­
tico têm de singular é precisamente o facto de 
nãoserexclusivodeninguém,maspatrimónio 
comum de Portugal inteiro. Ninguém é dono do 
25 de Abril. A história pertence a todos, mesmo 
aosqueanãoviveram. 

lntenogo-me, Srs. Deputados, se não deve­
mos actualizar a evocação do 25 de Abril de 
1974, pensando sobretudo naqueles que não 
sentiram a emoção desse dia. 

Para os mais jovens. a liberdade tem um 
significado distinto daquele que possui para 
muitos dos presentes nesta cerimónia. Pode mes­
mo afirmar-se que. na sociedade portuguesa. 
coexistemduasmaneirasdesentiraliberdade. 
De um lado, a liberdade daqueles que tiveram de 
a conquistar e de batalhar por ela: do outro lado. 
a liberdade daqueles que a têm como uma rcali­
dade na1ural da vida. tão inquestionada e adqui­
rida como o ar que respiram. 

Não nos podemos esquecer de que houve 
um tempo em que Ponugal não respirava esse ar 
de liberdade. 

Houve um tempo em que foi necessário o 
inconformismo de jovens militares para que 
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PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

Jovens não se resignem 
nascesse enfim "º dia lmeiro e limpo» de que 
nos fala o poema de Sophia. 

A liberdade: também t memória. e também 
corno memória merece ser celebrada. 

Nos dias de hoje. a melhor homenagem que 
podemos fazer ao 25 de Abril t comemorar nele 
uma 11isãoinspirudora deliberdade acti11a. Não 
podemos cont inuar apegados somente a uma 
ideia da liberdade como memória, perdendo de 

vista a ideia. essa sim mobilizadora e dinâmica. 
da liberdade como projecto. Um projecto sempre 
inacabadocplural.abertoàs maisdiversaslei-
1uras. insatisfeito consigo mesmo. Neste dia. 
devemos celebrar a tibcrdadequeseconsuúi a 
partir do inconfonnismo e na ambição de um 
futuro melhor. 

A liberdade t mais do que um fim em si 
mesmo, t também um ~io para dela fazenno:s 
oqucqu1scnnos.norcspcitopelaliberdadedos 
outros. Jus1amen1e porque somos livres. pcx:le­
mos utilizar a nossa liberdadc para nos realizar­
mos enquanto pessoas. numa sociedade abena e 
democrática. 

&r livre é uma condição, não é um resul­
lado. É um pressuposto, não uma finalidade. Não 
seé hvresemmais.É-selivrepara pensar eagir. 
para fazer alguma coisa. Livre para fazer o que 
a liberdade nospennile nas nossasvidaspes· 
soais, na profissão que escolhemos. nos projec­
tos que ambicionamos levar a caOO. no País que 
sonhamos e queremos construir. É da liberdade 
activa que nasce o pluralismo democrático. que 
esta Assembleia espelha. 

Saúdo com apreço os Srs. Deputados. legí­
timos reprcsen1antes da pluralidade da nação 
portuguesa. 

Sr. Presidente da Assembleia da República, 
Sr.as e Srs. Deputados: O 25 de Abril de 1974 
representou. antes de mais. um gesto de incon­
fonnismo e de não resignação. A pior maneira 
de o celebrar será aceitarmos. acomodados. que 
a erosão do tempo transforme o 25 de Abril 
numa simples efeméride, num dia feriado. que. 
ano após ano. os ponugucscs gozam com a indi­
ferença dos velhos hábitos. 

Julgo que existe uma melhor maneira de 
evocar este dia. Há que assinalá-lo exac1amente 
com o mesmo espírito inconformista que, cm 
1974, tornou ix>Ssívcl a liberdade. Devemos 
celcbraro25dcAbril cicntesdequeosportu­
gucscs ni'losc rcsignaram a vivcrnum rcgimc 
scmliberdadccdequc,nodccursodoprocesso 
revolucionário, se mantiveram finnes e intransi­
gentes do lado da democracia. contra iodas e 
quaisquer formas de opressão. Ninguém nos deu 
a liberdade. Somos livres porque o quisemos ser. 

O inconformismo é timbre da juventude. 
Quero, por isso, neste Dia da Liberdade. dirigir­
-me dircctamcnte às novas gerações e faz.cr-lhes 
umapelo,empalavrassimples:nOOseresigncm! 

Neste primeiro ano como Presidente da 
Rcpública,tenhocncontradoinúmeroscasosde 
sucessocn\re OS Jovens portugueses. 

Por todo o Pafs. de norte a sul. contactei 
jovenscientistaseinvestigadorcs.quedesenvol­
vem projeclos que colocam Ponugal numa posi­
ção de vanguarda. 

Conheci empresários dinâmicos que com­
preenderam as exigências do mercado global. 
que ousaram arriscar e que não se deixaram ven­
cer pelo pessimismo que corrói \lontades e des­
trói vocações. 

Convi\li com uma nova geração de jovens 
artistas e desportistas que trilham os caminhos 
do sucesso. 

Deparei com múmeros exemplos. alguns 
deles oomo\·entes. de jo\ens que participam em 
ac1ividades de volunlariado. oferecendo o seu 
tempo ao serviço dos que mais precisam. Os jo­
vens conhecem, como ninguém, o sentidoaulên­
tico de palavras como •excelência•, •inovação,. 
ou«inclusãosocia[,., 

Tenhoorgulhonajuventudedomeu País. 
Rejeitoaideiadcque asgeraçõesmais novas 
possam Ter competências mais rctluzidas. maio­
res deficiências dc fon11ação. menor sentido do 
dever e de responsabilidade, menos altruísmo e 
pouca atenção às n«:cssidadcs dos ou\ros. Não 
éissoquetenho encontrado tanto no interior 
como no litoral do Pais. tanto nas comunidades 
ix>rtuguesas espalhadas pelo mundo como nos 
contingentes miliiares em missOO no estrangeiro. 

Aexperienciaqucadquiridá-mefundadas 
razõesparatcrcspcrança. 

Confio no futuro de Portugal porque confio 
nasuaju\lentude. 

O que vejo e encontro por todo o País lem­
me le\lado a pensar sobre nós próprios, a geração 
que viveu o 25 de Abril. Temos realmente estado 
à altura da ambição dos nossos jovens? Temos 
sabido alimentar a esperança nascida há 33 
anos? 

Não devemos ignorar que existem sinais de 
alguma preocupação. Há todo um conjunto de 
perplexidades e dúvidas que não podem deixar 
demere<:crumareílcdoconjunta,paraaqual 
convoco os ponugucses neste Dia da Liberdade. 

Os jovens. como disse, têm revelado poten­
cialidades quc nos fa1.em ter csperança c confiar 
no futuro. 

Masqucvaloreslhcscstamosatrnnsmitir? 
O que temos feilO para que as novas gerações 



continuem a acreditar no seu país?Quecondi­
çõescriárnos paraque osjovens. sobretudoos 
mais qualificados. permaneçam em Ponugal 
e não rumem a outras paragens? Estamos a 
fazertudooquedevemosparagaranrirasusten­
tabilidade do nosso modelo de Estado social? 
Como iremos assegurar. no fu1uro, a justiça e a 
equidadeentreasgerações?Queambienteeque 
recursos naturais vamos deixar aos nossos 
filhos? 

Se é um facto que existe um dinamismo in­
questionável dos jovens. na sua abenura ao mun­
do, no uso das novas 1ecnologias. na aquisição 
de competências e saberes. o mesmo se não dirá 
quantoàsuapanicipaçãoe interesse pela vida 
pública. 

Há que reconhecer que não temos conse­
guido mobilizar os jovens para um envolvimento 
mais activo e participante na vida política. Sei 
que se trata de um fenómeno que não ocorre so­
mente em Portugal, antes corresponde a uma 1cn­

dência comum nas democracias consolidadas 
das sociedades pós-industriais. 

Masofactodeodesinteressecfvicodos 
jovensnãoserumexclusivonacionalnãodeve, 
de modo algum. reconfonar-nos. 

Pelo contrário, porque lenho a ambição de 
um País melhor. considero que não nos podemos 
acomodar. 

Não me resigno nem me conformo na bata­
lha pela qualidade dademocraciaponuguesa. 
Temos de deixar aos nossos filhos e aos nossos 
netos um regime em que sejamos governados 
por uma classe política qualificada. em que a 
vidapúblicasepauteporcritériosderigorético. 
exigênciaecompetência,emqueacorrupção 
seja combatida por um sistema judicial eficai e 
presrigiado. 

Decorridos mais de 30 anos sobre a queda 
de um regime autoritário. Portugal deve pensar­
-se como democracia amadurecida. Uma demo­
cracia em que o escrutínio dos poderes esteja 
assegurado por meios de comunicação social 
isentos e responsáveis 

~urgente reinventar o espírito de cidadania. 
o que exige uma mudança da nossa cultura polí-
tica. 

Cada um deve contribuir com o seu exem­
plo para que os jovens se apercebam de que está 
aserfeitoumesforçoparamelhoraraqualidade 
da nossa democracia. 

Énecessárioqueosagentespolíticosseem­
penhem mais na prestação de contas aos cida­
dãos. que os ponugueses conheçam e com­
preendam o sentido e os objec1ivos das medidas 
que vãosendoadoptadas,queexista clarei:a e 
transparência na relação entre o poder político e 
acomunidadecfvica 

É preciso que exista uma clara separação 
entre actividades políticas e actividadcs priva­
das. que as situações de confl ito de interesses 
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sejam afastadas por imperativo é1ico e não 
apenasporimposiçãodalci. 

Sem prejuízo das naturais diferenças de 
ideiaseopiniões.asdiversasforçaspanidárias. 
aoinvésdeseficaremapenaspeloqueasdivide. 
devem juntar esforços e fazer obra em comum. 
pensando primeiro em Portugal e nos portu­
gueses. Só assim poderemos conquistar o inte­
resse das novas gerações pela actividade política. 

Acimadetudo.temosdedeixaraosjovens 
a ideia de democracia como um código moral e 
umsentidodeidentidadecolectiva.Asnovas 
gerações devem ver Ponugal como uma comu­
nidade que possui um destino singular num 
mundo globalizado. 

Os jovens têm de se rever no seu país.no 
paísquetêmenopaísqueambicionamtcr.Para 
tanto, é fundamental que as novas gerações 
saibam como chegámos até aqui. o muito que 
fizemosparaaquichegarequeoaquionde esta­
mos será sempre o ponto de panida para novos 
destinos. 

Ponugal tcmumahistóriadeséculos.que 
nosdiferenciaenosidentifica.Deixárnosmarcas 
por todo o mundo. Falamos uma língua que é 
partilhada por milhões de seres humanos. 
Possuímos um património material e imaterial 
quetemosaobrigaçãodepreservaredelegaràs 
gerações vindouras. Éemtomodadefesadesse 
património e dessa cultura multissecular que. 
sem saudosismos ou passadismos de qualquer 
espécie,deveserconstruídoumnovo sentimento 
patriótico. 

Sr. Presidente da Assembleia da Repíiblica, 
Sras. e Srs. Deputados: Quero tenninar reno­
vando o meu apelo aos jovens ponugueses: não 
seconfonnem! 

Há precisamente um mês, no passado dia 
25 de Março, o Fórum Europeu da Juventude 
emitiu a Declaração de Roma, a qual termina de 
uma forma expressiva: ..:Ouçam o que temos 
paradizer,perguntem-nosoqucprecisamose 
depoisactuem!•. 

Éestaamensagemcomqueajuventude 
intcrpelaaEuropaeosseusdirigentes. 

Apolítica.nosnossosdias.éinconcebível 
sem o contributo das novas gerações. Por isso. 
tenho procurado ouvir os jovens no decurso dos 
«rotciros•quelancci,aqui.nesiaCàmara,háum 
ano. De todos recebo sinais de incentivo e de 
esperança. ~tempo de actuar. Vivemos um ano 
decisivo para realizar reformas de fundo em 
domíniosessenciaisdanossavidacolec1iva. 

O futuro não pode ser adiado. Apelo, por 
isso.aosjovens.nesteaniversáriodo25deAbril. 
Com a liberdade de que dispõem. irão até onde 
avossaambiçãovosquiserlevar. Daqueles que 
nasceram e cresceram em democracia só pode­
mos esperar o melhor. Agora tudo depende de 
vósedovossoinconformismo. 

Em nome de Ponugal. não se resignem! • 
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Orgulho e preocupação 

N
estasessãosolene.cumprimcnto 
deformaespecialoSr.Presiden­
teda República, a quem agra­
deço ter aceite o nosso convite 
parasedirigiràAssembleiada 

República e ao Pafs por ocasião do 33. º 
aniversáriodo25deAbril. 

Cumprimento igualmente o poder execu­
tivo e o poder judicial e todas as individualidades 
presentes, nacionais e estrangeiras. e entre os 
convidados destaco - porque a democracia tem 
memória - os que aqui simbolizam o Movi­
mento das Forças Armadas. a Associação 25 ele 
Abril. 

CelebramosoDiadaLiberdade.grande 
marco de viragem na história portuguesa con­
temporânea. em que aoderrube da ditadura suce­
deuoerguerassumidodademocracia. 

Temos motivos para nos orgulharmos: um 
elevadoníveldeprotecçãodasliberdadespúbli­
cas,instituiçõesbaseadasnosufrágioenaalter­
nãncia.liberdadedeimprensa,liberdadereligio­
sa, um poder judicial independente. a integração 

europeia. o bom relacionamento internacional. a 
amizadecomospaísesoutroraantigascolónias. 
polfticas pUblicas de solidariedade e coesão, 
livreempresa.internacionaliz.açãoeabertura 
económicas. concertação social. fortes dinâmi­
cas municipais e autonómicas, abenura de espí­
rito.diálogo.tolerânciaerespeitomUtuo. 

Temos também, e ainda, motivos para nos 
preocupannos: osdesequilfurios nas contas pú­
blicas e nas contas externas, o crescimento lento 
da economia abaixo da média europeia, a con­
corrência acrescida oo mercado único e nas rela­
ções comercias externas da União Europeia, a 
deslocaliz.açãodeempresas.osníveisdeinves­
timento externo e imerno retraídos e o difícil 
ajustamento do sector administrativo às e~igên­
cias de uma política de crescimento fone. 

Motivos de orgulho, motivos de preocu­
pação. 

Por isso. o Dia da Liberdade não pode 
também deixar de ser dia da responsabilidade. 

Diantedevós.nãogostaria,neste33.º ani­
versáriodo25deAbril.dcoricntarasminhas 



palavras para traçar o que deve ser feito por ter­
ceiros. mas. sim. para reílectir sobre o que em 
especial nos cabe, enquanto Assembleia da 
República. fazer ao serviço do País. 

Como Presidente de um órgão de soberania 
cminentcmcnte plural.usoassimdaliberdade 
que conquistámos com a Revolução dos Cravos 
para realçar toda a responsabilidade que temos 
diantedenóseparaofazerperanteasportugue­
sase os portugueses que nos elegeram. 

Com a X Legislatura quase a meio do per­

curso. temos sido a sede de um inte11so processo 
político e legislativo, aberto à opinião pública e 
aosmeiosdecomunicaçào.ecomrepercussões 
em toda a vidanacional,dadoocarácterestru­

turaldealgumasdasrefonnas.atentaainiciativa 
do Governo e dos grupos parlamentares. a dinâ­

mica poder-oposição - com salvaguarda abso­
luta dos direitos desta -e a expressão act iva de 
variados grupos de in1eresses que acorrem à 
Assembleia da República para exprimir um 
lequemuitovariadodepontosdevista. 

Sendo a instituição mais aberta e exposta 
do sistema político. verifico que registamos -
de acordo com os estudos de opinião - uma 
quotapositivanaapreciaçãodosnossosconci­
dadãose que, neste particular, o Parlamento 
português está claramen1e acima da média euro­
peia na valoração face aos seus congéneres em 
outros Estados-membros e bem acima de outras 

instituições nacionais. 
Com tranquilidade. assinalo - e o mérito 

é de todos - que a nossa performance em quan­
tidade de leis debatidas e aprovadas, número de 
reuniões plenárias. acolhimento de iniciat ivas 
populares (sobre leis. referendos ou petições). 
actividades, audições e deslocações por pane das 
comissões parlamentares, consultas públicas. 
transparêncianadivulgaçãodedados, abertura 
ao diálogo e aos contactos com o País real. ou, 
ainda. assumpção de responsabilidades culturais. 
se objectivamente comparada com outros Parla­
mentos de países membros da União Europeia (e 
contrariamente ao que o preconceito possa 
supor) não nos deixa fazer má figura. muito pelo 
contrário. 

Teociooo. aliás, propor. no âmbito da futura 
Presidência portuguesa da União Europeia, que 
osParlamemoseuropeusestabeleçamentresi 
um método de comparação aberto para poder­
mos avaliar, em conjunto, os padrões recípro­
cos de funcionamento em vários parâmetros 
e. assim. contribuir para o aperfeiçoamento da 
qualidade geral da democracia no espaço 
daUnião.fortalecendooseupapeldeverdadeiro 
líder mundial da democracia moderna no sé­
culo XXI. 

Em particular. registo o esforço em curso 
para escrutinar de modo mais efectivo as polí­
ticas europeias. para analisar as nossas contas 
públieasearealidadeorçamental.paraproceder 
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ainquéritosparlamentaresindependentese para 
acompanhar e fiscalizara execução das leis. 
dando finalmente cumprimento. neste ponto. ao 
estipulado no artigo 162.g daConstituição,que 
nos atribui especialmente tal tarefa enquanto 
órgão de soberania. 

Como é natural. e alé desejável. a Assem­
bleia da República é, porvezes,alvodecríticas 
- é.aliás,esseoarnbientenormaldade.mocra­
cia. regime político em que, felizmente, não há 
intocáveis. Discernindo com rigor o que são pro­

dutos profissionais específicos de certo tipo de 
campanha. não devemos. todavia, ignorar as 
críticas que nos dirigem, antes nelas devemos 
conscienciosamente meditar para podermos 
eliminar os factores que lhes dão origem e. 
assim. proceder num são e descomplexado 
entendimcmo de que o 11osso dever é o de uma 
constanteauto-refonna. 

Democracia é liberdade, mas democracia é 
também responsabilidade. Democracia é exigên­
cia de correc10 desempenho público. a começar. 
claro, pelo nossoprópriodesempenhopúblicoe 
pelocumprimentodosdeveresdeassiduidadeem 

relaçàoaodesempenhodemandatospúblicos. 
Semesqueceropçôesamontante.indispen­

sáveis para a reforma do sistema político - que 
esperoverconcretizadasatéaofinaldaXLegis­
latura, como as que moderadamente se impõem 

quantoaosistemaeleitoral-.asdiversasforças 
polhicas comprometeram-se a apresentar, até ao 
final do presentemês,assuaspropostasparamo­

demização e refonna do Parlamemo. Todos as 
aguardamos com expectativa, tal é a importância 
de tal objectivo quanto à melhoria de funciona­
mento da Assembleia da República. numa pers­
pectiva de reforço da democracia portuguesa e. 
consequcntemente,deserviçoatodaacomuni­
dade nacional. Não podemos falhar esta oportu­
nidade de aperfeiçoamento ins1i tucional e estou 
certo de que. com o consenso de todos. e com 
autênt ico espírito de diálogo. poderemos chegar 
aofimdaSessãoLegislativacomotrabalho 
feito. 

A par do esforço empreendido até aqui -
e com resultados-. tenho a noção de que é pos­
sível ir mais longe, mantcndo uma clara perspec­
tiva constitucional e institucionalsobreoqueé 
um órgão de soberania, sede do poder legislati­

vo. e não pla1afonna de eventos. no semido de 
manteraintensidadedaproduçãodcleis,sem 
baixarpadrõeseuropeusestabilizadosquantoao 
númerodereuniõesplenáriassemanais.Seremos 
capazes de reforçar o controlo político do Gover­
no em Plenário e o contraditório com as oposi­
ções sobre verdadeiras questões deacfualidade. 
sekccionadas por fonna menos predeterminada 
pelo Executivo; prosseguir o aumento de activi­
dade,s por parte das comissões; assegurarme\ho­
res condições de con1acto com os eleitores e 
mais adequados suportes de comunicação; refor-
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Os Militares de Abril na AR 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 

Orgulho e preocupação 
çar o rigor na gestão dos meios financeiros e 
humanos ao dispor da Assembleia: incorporar 
umnúmeroaindamaior detccnologiasdeinfor­
mação e comunicação em suporte das activida­
des parlamentares: em suma. melhorar, de forma 
consistente e credível. o desempenho do órgão 
desoberaniaAssembleiada Repúblicaaoser­
viço da democracia portuguesa. democracia há 
33anos restauradapelaarrancadagenerosae 
oorajosadoscapitãesdeAbriLConfionosDep11-
1adosaquecolegialmentepresidoparaquedeste 
exercício, feito sem cansaço nem laxismo. com 
ideias e sem slogans, certamente com muita 
ambição.possavirasairumclaríssimoresullado 
de eficiência e rigor que faça da Assembleia da 
Repúblicaumverdadeirocasodeinstituição 
parlamentar sem qualquer ambiguidade. sempre 
colocadaadma damédiaeuropeia 

Sr. Presidente da Repúbl ica. Ilustres Con­
vidados. Sr.as e Srs. Deputados: As portuguesas 
e os portugueses que nos acompanham na sim-

bologia desta cerimónia evocativa da libenação 

democrát ica. de Norte a Sul do País. nas Regiões 
Autónomas ou nas múltip las partidas da emi­
gração. rendem hoje homenagem às Forças 
Armadas Ponuguesas. pelo seu contributo deci­
sivo para um Portugal renascido. de cuja defesa 
nacional são o instrumento moderno. bem como 
expressão viva do contributo português para a 
pazeasegur.tnçainternacionais.Atlasonos.so 
reconhecimento. 

Há 33 anos começámos um caminho. um 
caminho por vezes difícil. mas de que ninguém 
se alheou e em que todos cabem no abraço frater­
no da liberdade. Um caminho com rumo. que 
precisaabsolutamcmedecontinuaracontarcom 
todas as portuguesas e com todos os portugueses. 
ondequerqueseencontrem.parasemioscapa­
zesde prosseguirsempremaisalém,sem desâni­
mo. com confiança. com convicção. e com 
fim1eza de carácter. o esforço de Portugal. as 
batalhas de Portugal, a vitória de Portugal. • 
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Nas páginas anteriores, publicamos os discursos 
proferidos pelo Presidente da República e pelo 

presidente da Assembleia da República na sessão 
solene da Assembleia da República, 

comemorativa do 33.º aniversário do 25 de Abril. 
A publicação integral dos textos justifica-se 
pelo peso institucional dos seus autores, 

respectivamente, a primeira e a segunda figuras 
do Estado. Representantes de todos os partidos 

com assento parlamentar usaram também 
da palavra. Publicamos a seguir, na íntegra, 
a intervenção proferida pelo representante 
do PSD, Paulo Rangel, por, entre as peças 

parlamentares, ter sido o discurso polémico, 
e considerado por alguns como uma autêntica 
"pedrada no charco". Da sua leitura, os leitores 

naturalmente retirarão as suas próprias 
impressões. 

PAULO RANGEL (PSDl 

ccClaustrofobia 
democrática11 

0
25 dcAbriléomomentodeho­
menagear lodos aqueles que, com 
amarrasercstriçõesprópriasda 
sua contingência, fundaram a 
democracia. 

Ademocraciaé,nocntanto.esobpenade 
contradição nos próprios termos, um regime 
político «aberto ao tempo». ao tempo e ao seu 
divre decurso ,. , ao tempo e ao seu oc livrcdevino. 

Neste sentido, a democracia tem de garantir 
a cada nova geração a possibilidade de decidir 
do seu próprio destino. Uma democracia que não 
deixe liberdade de escolha. de ocautodetermina­
ção» e de «autogovemo» às «geraçõesseguin-

res ,. ou,comoagorasedii:,àsgeraçõcsfuturas 
nãoé,nãoseránunca,umademocracia. 

A democracia vem, ponanto, a ser. de entre 
todos os regimes políticos. aquele que menos 
deve aos seus fundadores, ainda que lhes possa 
devermuito ... Naverdade,elatemdescrdiutur­
namentesufragadapelavontade.peloempenho. 
peloreloepeloescrúpulo,parausarumapalavra 
com pergaminhos na 1eoria polftica. peta .. vir­
tude- dos que, em cada geração renovada, se 
sucedem. 

Celcbrarademocraciaeatiberdadenãoé. 
porisso.sóetão-sóqueimarincensonaarados 
que , temerários e lúcidos. fundaram o regime 
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PAULO RANGEL (PSDl 

"Claustrofobia 
democrática 
democrtitico. Celebrar a democracia e a 
hbtrdade ~ também prestar homenagem a todos 
quantos têm contribuído para consolidar, 
enraizar e aperfeiçoar a vida democnilica. 
Comemorar Abril pode ser, por isso. outros.sim. 
celcbrarosquctêmvindoaoonstruirademocra­
ciaao longodcstes33 anose,jáagora,celebrar 
todos nós, por1ugueses, que a fazemos. madru­
gada a madrugada, com ou sem cravo na lapela. 

Porque também nós. com a nossa respon­
sabil idade geracional, fazemos democracia -
fazemos a democracia -, não podemos nesta 
dataalhear-nosdasameaçasedasnehulosasquc 
a espreitam e envolvem. Repito. sem medo nem 

receio das palavras: as ameaças e as nebulosas 
que tspreitam e ensombram a qualidade da oossa 
democracia. 

Resolvido que está, com legitim idade 
eleitoral maioritária no Parlamento. o problema 
da democracia formal. preocupam-nos de 
sobremaneira os problemas da democracia 
materialea14!cenospilarcs daditademocracia 
processual. 

Não por acaso se ouvem insisien tcs vores 
a clamar e reclamar por uma democracia de 
qualidade,substan1iva, materia l, 11ma dcmocra­
ciadcvalorcs,asscntenasrcgrasdorcspei10.da 
verdade,datolerânciaedopluralismo. 



Mas.Sr. Presidente da República. Sr. Pre­
siden1edaAssembleiadaRepública.Sras.eSrs. 
Deputados, como garantir e realizar essa demo­

cracia de valores. essa República da tolerância e 
do pluralismo, se nunca como hoje se sentiu uma 
tão grande apetência do poder executivo para co­
nhecer, seduzir e influenciar a agenda mediática? 

Como podem assegurar-se as condições 
lineares do debate democrático. do debate aberto 
efranqueadonoespaçopúblico,seesseimpulso 
deseduçãoedomínioperpassadoalinhamemo 
e da agenda para o controlo mais directo ou indi­
recto de órgãos de comunicação ou das suas 
esuuturasdegestào? 

E não falamos apenas e só da política de 
comunicação, verdadeira prima inter pares do 
poder executivo deste tempo, nem da conivência 
oubanalizaçãoevulgarizaçãodoscontactosins­
tiruciooais com jornalistas, nem das nomeações de 
administradores ou edirores convenientes, nem das 
soluções legislativas que avaliam e adjectivam a 

qualidade do jornalismo. Falamos também - e 
comfartapreocupação-daliberdadedeexpres­
sãoindividualedasuaevidentecaslraÇão. 

Também o cidadão comum, trabalhador ou 
empresário, desempregado ou quadro médio. 
estudante ou funcionário público sofre e padece 
o efeito de tenaz da crise económica. por um 
lado, e da dependência estatal, pelo outro. A con­
jugação de uma grave situação económica com 
um discurso oficial de pensamento LÍnico, de 
auto-elogio maniqueís1a e de optimismo com­
pulsivo produz uma atmosfera propícia ao medo 
eaoreçeiodoexercíciodaliberdadecriticaeda 
assunção pública da divergência. 

Não, não são só os media; é também a 
sociedade ponuguesa que está condicionada. 

Nunca, como hoje, se sen1iu es1e ambien1e 

de condicionamento da liberdade. Do pomo de 
vis1.adosvaloresprocessuaisdaliberdadedeopi­
niãoedaliberdadedeexpressão,vivemos,aqui 
e agora - ai de nós! -. num tempo de verda­
deira «claustrofobia constitucional», de verda­
deira«claustrofobiademocrática,.. 

Mas se esta concentração do poder de in­
fluência é uma das mais inquietantes dimensões 
sociológicas dos dias que correm, a verdade é 
queesseapetitecresceefennentaagoraparao 
poder de mando, para o poder de coerção. 

Com efei10, o poder executivo prepara-se 
- pelo menos assim anunciou - para legitimar, 
com a chancela da lei, a total concentração do 
poder de mando civil. do chamado poder 
policial. 

A designada reorganização da segurança 
intemaedasforçasdesegurançaconsubstancia 
uma centralização do poder policial que põe em 
causagarantiaselementaresdoEstadodedireito 
democrático e é totalmente alheia à nossa tradi­
ção e à nossa cultura. 
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Pretende. então. criar-se. sob a alçada 
do chefe do Executivo, um secretário-geral 
que tanto coordena como ordena e que passará 
a tutelar todos os corpos policiais. aí incluída 
aPolíciaJudiciária.Oquat.paramais,seanicula 
com os serviços de infonnações, acumulando 
todo o poder policial do Estado numa só fonte, 
numasósede,numasópessoa:juridicamente. 
o secre1ário-geral; vinualmente. o chefe do Exe­
cutivo 

Tudo isto a par da criação de um Conselho 
Superior de Investigação Criminal. presidido 
também pelo chefe do Executivo, em que tem 
assen10 o Procurador-Geral da República. em 
posição estatutária de alto funcionário, subor­
dinada e nunca antes assumida. 

Sr. Presidente da República, Sr. Presidente 
da Assembleia da República, Sras. e Srs. 
Deputados: 

Como compatibilizar essa nobre aspiração 
dequalificarademocracia,deatomarnuma 
democraciadevalores,seasliberdadesmaisele­
mentares, aquelas que podem ser postas em 
causapelasfunçõesdesegurança,deinteligência 
edeinvestigaçãocriminal,ficamà merc6de 
uma organiz.ação piramidal, todo-poderosa, que 
desconhece as mais básicas regras de desconcen­
tração do poder? 

Como aperfeiçoar um sistema democrático. 
se. ao fün de 30 anos de experiência e matura­
ção, esse sistema declina, desliza e derrapa para 
um modelo simplista e ..:concentracionário,. do 
..:Grande Intendente,., que tudo supervisiona. 
tudolutela. tudovigia? 

Sr. Presidente da República, Sr. Presidente 
da Assembleia da República, Sras. Deputadas e 
Srs. Deputados: A luta pela liberdade de o.pres­
são e pela integridade das defesas de garantia 
criminal, só asseguradas por um modelo não 
concentrado do poder policial, pertence ao patri­
mónio ideológico nuclear do PSD e teve. mesmo 
antes de 1974, em Sá Carneiro, um dos seus mais 
distintosprotagonis1as. 

Paraanossageração,celebrarAbrilefazer 
democracia é justamente denunciar. num tempo 
deletargiacívicaedeanestesiacidadã,sem 
medos, com serenidade e com exig6ncia, os 
novos perigos e ameaças para a liberdade dos 
cidadãos. 

Fizemo-lo, aqui e hoje, sob o signo poético 
eprofétioodosversosencorajantesdeSophia,que 
passo a ler: ..:Serenamente sem tocar nos ecos/ 
Ergue a tua vol/F.conduzcadapalavra/Peloes­
treito caminho/Vive com a memória exacta} 

De todos os desastres/Aos deuses não perdoes 
os naufrágios/Nem a divisão cruel dos teus 
membros./Nodiapuroprocuraumrostopuro/ 
Um rosto voluntário que apesar/Do tempo dos 
suplíciosedosnojos/Enfrenteaimagemlímpida 
domar.,. • 
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1 CONCURSO INTERNACIONAL DE FOTOGRAFIA "25 DE ABRIL" 

11Três gerações da Liberdade .. 
ganhou o primeiro prémio 
PAULO CARVALHO, autor da fo10 "Três 
Gerações da Liberdade", é o grande vencedor 
do 1 concurso Internacional de Fotografia "25 
deAbril"promovidopelaA25A. 

Com esta iniciativa, aberta a repórteres 
fotográficos e fotógrafos amadores e profissio­
nais pretendeu aA25A "abrir" as objectivas das 
máquinas fotográficas ao tema "Comemo­
raçõesdo25 deAbril". Na verdade, à iniciativa 
corresponderam 54 autores com a apresentação 
decercadeduascentenasdeobrasaconcurso. 

O júri, composto por Eduardo Gageiro, 
Fernando Farinha. Orlando Baptista, Paulo 
Andrade. e Armando Isaac em representação da 
A25A, analisou detalhadamente todas as foto-
grafias que lhe foram apresentadas, nos termos 
regulamentares até ao dia 7 de Maio. Não foi 
essaumatarefafácil.porquamoperantea 
qualidade dos trabalhos em análise o júri teve 
de proceder a várias selecções até se decidir 
pelastrêsmelhoresfoios.Seria.aliás,neste 
contexto de dificuldade de decisão. perante a 
qualidade,queojúrientendeuseleccionarnão 

Menção honrosa para "Sem título", 

! \/ 
/ · 
1\ ) 
/ 

de Eduardo Balsa 1.0 prémio: "'frês Gerações da Liberdade", Paulo Carvalho 



Menção 
honrosa para 
"Deíende Abril'', 
de João Vasco 
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2." prémio: 
"Devem Estar 
Loucos", 
Rodrigo Cabrita 

duas atribuiria a classificação de menção 
honrosa. 

No final dos trabalhos. além do primeiro 
prémio acima indicado, o júri decidiu atribuir 
os seguintes galardões: 
2.g Prémio: "Devem Estar Loucos", da autoria 

de Rodrigo Cabrita: 
3.Q Prémio: "25Abril Sempre". da autoria 
de Bárbara Silva Rocha 
Menções honrosas: Eduardo Balsa ("Sem 
Título") e João Vasco Ribeiro ("Defende 
Abril"). 

As fotos prem iadas.juntamente com 
outras dezassete aprese11tadas a concurso e 
pelo júri consideradas de grande qualida­
de, estarão patentes em exposição a panir do 
próximo dia 5 de Julho no Fórum da sede da 
A25A. • 
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Novos dirigentes 
da Delegac:ão 
do centro 
A ASSEMBLEIA DA DELEGAÇÃO do Centro, 
reunida no dia 20 de Janeiro de 2007, em Coim­
bra, elegeu os seus novos Órgãos Dirigentes para 
o biénio 2007 - 2008: 

Mesa da Assembleia 

Presidente: Amadeu José F. Carvalho Homem 
(professor Catedrlitico da FLUC) 

Vice-Presidente:MariaManuelaCruz.eiro 
(investigadora do Centro de Documentação 
25 de Abril da UC) 

Secretário: Luís Alberto São Mar<:os Curado 
(advogado) 

Diret:ção 

Presidente:AugustoJoséMonteiroValente 
(major-general) 

Vice-Presidente: Alfredo Carlos Barroco 
Esperança (chefe de Secção de lnfonnação 
Médica) 

Secretário: Jorge Marques Loureiro (bancário) 
Tesoureiro: António Figueiredo Coelho 

(sargento-mor) 
Vogais:JorgePintodosSantos(professor), 

José Dias (chefe de Divisão do INATEL) 
eMárioSilva(anistaplástico). 

A Assembleia aprovou, igualmente, o Plano 
de Actividades da Delegação para o ano de 2007, 
no qual se inscrevem. designadamente, os pro­
pósitos de: promover uma maior consolidação da 
sua implantação: dinamizaraligaçãoaosasso­
ciados:estreitara sua ligação com a Direcção 
Nacional e as outras Delegações; aprofundar a 
sua ligação e articulação com outras associações 
cívicaseculturais,atravésdeparceriaseacções 
conjuntas; promover ou apoiar iniciativas de 
preservação da memória histórica democrá1i­
ca numa perspectiva pedagógica: colaborar nas 
evocações em Coimbra de Zeca Afonso. na 
passagem do 20.11 aniversário do seu falecimento; 
organizar acções comemorativas do 33.11 

aniversário do 25 de Abril, a levar a efeito em 
16 de Março e em 27 de Abril, em Coimbra. 
e colaborar em outras iniciativas com a mesma 
finalidade. 

Em desenvolvimento deste plano, a Assem­
bleia aprovou a proposta de adesão da Delegação 
ao Conselho da Cidade de Coimbra. proposta 
ratificada pela Direçção Nacional da Associação 
na sua reunião de 27 de Fevereiro de 2007. 
E promoveu, em Coimbra, a evocação do« 16de 
Março de 1974,., com uma sessão pública de 
debatesobreaquelaquefoiarevoltapercursora 
do 25 de Abril, cm que participaram vários dos 
seus protagonistas ou intervenientes indirectos. 

A cerimónia do descerramento da placa toponímica em Alma ncil 

Almancil homenageou 
Vasco conc:alves 
A JUNTA de Freguesia de Almancil, localidade militares de Abril, usaram da palavra os autarcas 
oode faleceu Vasco Gonçalves, tem a partir de locais (presidente da Câmara Municipal de 
22 de Abril uma rua com o nome deste Militar Loulé e presidente da Jun ta de Freguesia 
deAbrile primeiro-ministrodequatroGovemos de Almancil) responsáve is pela iniciativa 
Provisórios. em 1974 e 1975. (de destacar que são eleitos pelo PSD e PS, 

Na cerimónia. onde estiveram presentes respectivamente), o filho de Vasco Gonçalves 
vários familiares de Vasco Gonçalves e vários e o presidente da Direcção da A25A.• 

Deste evento se dá conta. de forma mais desen- O filho d e Vasco G onçalves, o presidente da Câm a ra Municip al de Loulé, Vasco 
volvida, em artigo separado. • Lourenço e o p residente d a Junta de Freguesia de Almancil 
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Estante de Livros 
Na A25A temos vindo a ser, 
cada vez mais solicitados 
para participar em 
actividades editoriais, que 
no período em que se 
enquadra esta edição 
de o Referencial foram 
particularmente 
significativas. t um facto 
que registamos com 
agrado. De uma maneira 
geral são obras que se 
relacionam com temas 
ou autores que têm por 
referência o 25 de Abril, 
entendido este numa 
perspectiva alargada que 
inclui, para além do acto 
libertador objectivo, a 
movimentação conspirativa 
que conduziu ao derrube 
da ditadura, a guerra 
colonial, a descolonização, 
o período revolucionário 
e a génese do regime 
democrático-constitucional 
vigente. t dessas obras, 
cujos exemplares oferecidos 
vêm enriquecer a nossa 
Biblioteca, que deixamos 
aqui breves notas. 

Quatro 
Estações 
em Abril 
Nas instalações da sua sede. em 19 de Abril. fui 
convidadopelonossosóciofundadorGertrudes 
daSilvaepelaE.diloraPalimageparaapresentar 
o seu livro Q1wtro Estações em Abril. É um livro 
do tipo autobiografia ficcionada. que encerra a 
trilogia que iniciara com Deus Pátria e ... a Vida 
(0 Referencial 11.~ 70. Jan-Mar 2003), seguido 
de A Pátria ou a Vida (Id. n.Q 78, Jan-Mar2005), 
os quais tive também o gosto de apresentar. 
E era um livro esperado, quase anunciado. pois 
seoprimeirodavaaconheceropercurwatribu­
lado do jovem serrano que se tomou oficial do 
Exército,eosegundoincidianasuaexperiência 
na guerra colonial que forjou o cidadão-militar 
e capitãodeAbril,erainevitávelquefechasseo 
ciclo trazendo-nos o 25 de Abril e o PREC, a<:tos 
grandesdavidadoA.,dosquaisfoiprotagonista 
e tão intensamente viveu. 

Livro marcado por alguma nostalgia. 
também uma boa dose de amargo desencamo. 
pelos sonhos construídos pelo capitão que, na 
madrugada de 25 de Abril de 1974. arran­
cou para Lisboa à frente do Agrupamento No­
vember, que reunia as forças do MFA da Re­
gião Miliiar Centro e que tão depressa se 
esfumaram. Mas dele transpira uma enorme 
honestidadeenãodeixa.metaforicamente,de 
ser portador de uma mensagem de esperança. 
namedidaemquelcmbraqueassementesde 
Abril es1ão aí. prontas a voltara frutificar na 
primeira oportunidade 

O livro pode gerar controvérsia na interpre­
tação dos acontecimentos, mas nenhum cidadão 
deAbrillheseráindiferente. l'PC 

25 de Abril 
Mitos de Uma 
Revolução 
Maria lnácia Rezo la lançou. em 24 de Abril, nas 
instalações do Comando Geral da GNR, no 
Canno. emblemáticas porque aí se materializou 
a virória do 25 de Abri l, o seu livro 25 de Abril 
- Mitos de uma Revolução, acto a que se asso­
ciou a A25A. A obra foi apresentada pelo nosso 
sócio fundador e ex.presidente da República, 
António Ramalho Eanes. e ainda por Mário 
Mesquita e José Medeiros Ferreira. este também 
nosso associado. 

Não se tratando da continuação do seu 
anterior ensaio Os Militares na Rrrolução de 
Abril, apresentado nas instalaçõesdaA25A (acto 
que, por lamentável lapso, de que nesta 
oportunidade me penitencio, O Referencial não 
noticiou), acaba por lhe ser complementar. 
É uma obra sobre o PREC, de um grande rigor 
descritivoeinteligenteinterpretaçãodavertigi­
nosa sucessão de episódios que mudaram 
Portugal revelando, pesem embora algumas 
omissões, um profundo conhecimento das fontes 
uma vez que. pela sua juventude, não viveu 
directamente os acontecimentos. 

Ramalho Eanes aponia o livro de lnácia 
Rezola como +:uma obra de referência sobre a 
chamada Revolução de Abril~ e salienta que. ha­
vendo questões que a A. ainda deixa sem respos­
ta, tem o mérito de não forjar expticações artifi­
ciais, deixando em aberto a sua mais profunda 
investigação. PPC 
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Estante de Livros -

As Vidas 
dos Doze 
Césares 
Das Edições Sílabo recebemos. como ofena, 
duas novidades editoriais. 

As Vidtis dos Doze Cisares - Vol. 3. to 
úllimo dos 3 volumes da autoria de Suctónio, 
com Estudo Introdutório de Adriaan Man. Inclui 
as biografias de Nero. Galba, Otão, Vitflio, 
Vespasiano, Tito e Domiciano. O A., cronis1.a e 
biógrafodaspersonalidadesmaisdestacadasda 
época imperial romana. de mui1as das quais foi 
comcmporãneo. dá-nos. sem coruemplaçõcs. um 
retrato da vida na corte, das traições e 
conspirações de bastidores, da devassidão dos 
cost umes da t poca, das intrigas pollticas e 
palac ianas, dos jogos de poder. E o leitor 
apercebe-se como. no que ao poder se refere, 
tan1acoisascmantémactual porque.afinal. há 
vkiosquesiioinercntesaoprópriopcl(krenão 
caracterfstioosclequemoexercc.Oafqucsóo 
modelo do sistema político possa moderar e 
compenw as suas perver->idades. PPC 

O Príncipe 
Ooutro livroémaisactual,masotemacentral 
acaba por ser ainda o poder. Trata-se de uma 
reedição do clássico de Nicolau Maquiavel 
O Prfnci,x, com um excelente E.sl:udo lnlrOdutório 
do nosso sócio fundador David Martelo. que 
acrescenta ainda oportunas e esclarecedoras 

notas de rodapé e é responsável pela tradução. 
No texto introdutório Martelo contextualiza 
muito bem o surgimento de O Prlncipe numa 
conjuntura política e numa dada época histórica 
deumaltli.liadoRenascimento,dividida,de 
que se revela minucioso conhecedor. Ajuda o 
leilOr a perceber como o "maquiavelismo" de 
Maquiavel não é uma sinistra e inovadora 
proposta de acção política, mas a crua 
constatação da acção dos pol í1icos da época (em 
muitos domínios de todas as épocas). Maquiavel 
foi um percursor da Itália moderna. unida, mas 
foi também um percursor do moderno 
pensamento estratégico e, por isso, a Editora 
justamente inclui eslC livro na colecção 
"Oássicosdo Pensamento Estratégico". PPC 

General 
Sousa 
Dias 
Referência também ao livro do nosso sócio 
fundador Augusto Monteiro Valente, General 
Sou.w Dias, Militar, Republicano, PaJriOUJ.Aobra 
nasce de um convite da Câmara Municipal de 
Guarda, cidade em cuja guarnição militar Sousa 
Dias esteve colocado durante largos anos e onde 
está sepultado. na sequência da homenagem 
prestada pela ed ilidade em 2004. Monteiro 
Valente.general na reserva, licenciado em His­
tória. realizou uma meticulosa investigação, 
aliás no quadro de um trabalho mais amplo que 
vem realizando e publicando, avulso. sobre a 
1 República.sua génese, conturbada vigência 

General 
Sousa Dias 
Mllitar, Republicano, Patriota. 

equcda,bcmcomodaresistêncianosprimeiros 
tempos da ditadura que seguiu ao 28 de Maio de 
1926. 

OA., que na Guarda viveu, como principal 
rcspoos!vcl do MFA. o 25 de Abril, não esconde 
um certo fascínio pela figura e pela vida de 
Sousa Dias. a quem chama. a encerrar o livro. 
«O primeiro capitão de Abri l. de um Abril que 
oomelcnãofloriumasdoqualnasceriamrnvos 
vcrmelhosquarcntacseteanosdepois,., 

Ointeressedolivroultrapassaamembio­
gmfia do general Sousa Dias, o que já bastaria 
para o justificar. É um retrato do cs1enorda Mo­
narquia e do nascimento da República. mas tam­
bém das fragilidades que cs1a evidenciou e dos 
obstáculos que enfrentou e não conseguiu \'Cn­
ccr. Tem uma descrição muito bem fundamen­
tada da Revolta do 3 de Fevereiro de 1927 no 
Pono e das suas cootradições e, mais superficial. 
da Revolta da Madeira de 1931. E denuncia o 
progressivo endurecimento da repressão do regi­
me saldo do 28 de Maio e das cisões entre os 
exilados republicanos de Paris e do interior do 
pafs.Masafiguracentralésemdúvidaogcneral 
Adalberto Sousa Dias, a sua dimensão humana, 
a sua dedicação l República democrática e cons-
1i1 ucional, a sua honestidade e competência 
profissional, mas também a dignidade com que 
enfrentou a tragédia do fim da sua vida. Por fide­
lidade aos seus principioscivicoscmilitarcs, 
morreu cm Cabo Verde após 7 anos de deporta­
ção cm Sio Tomé, Açores. Madeira e Cabo 
Verde. docn1c. demitido do Exército, privado de 
qualquer remuneração. Só com o 25 de Abril. 40 
anos depois. teria direito à reabilitação póstuma 
e ao reconhecimento que a nação lhe devia pela 
sua devoção à liberdade. à República e a 
Portugal. PPC 



o 
Senhor 
Comendador 
Uma obra de ficção, mas muito real e actual, 
O Senhor Comendador - Retrato de um 
Ponugal de Abril, do nosso associado Cândido 
Ferreira com Introdução do sócio fundador da 
A25A Carlos Vieira Reis. É uma reedição "defi· 
nitiva", como o A. fa.zquestão de frisar, do seu 
primeiro livro publicado em 1994 com o qual se 
associou ls comemorações do XX Aniversário 
do 25 de Abril. 

Tem a originalidade de nos lr8Zef o 25 de 
Abril. alargado aos seus anlCCCdenleS e 10 PREC, 
vivido num meio rural da BeÍl1l Litoral, com o 
realismo das personagens que desfilam e se 
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cruzam na boca da cena: o cacique local que foi 
e vai continuar a ser adaptando-se à "nova 
ordem": os camaleões que vão permaoccendo, 
"sempre sempre ao lado do poder" por mais 
solavancos que sofra: os oponunistas que sou­
beram esperar que a vaga passasse sem se com­
prometerem: o tecido social rural onde as dispu­
tas potí1icas são sempre polarizadas em interes­
ses privados ou de grupos restritos: a igreja e as 
beatasnocentrodacontra-revoluçãomovidapor 
um anti-comunismo sectário e primaríssimo: 
mas também os idealistas que com as suas forças 
efraquezassemantiveramfiéisasipróprios.Há 
episódios picarescos bem conseguidos, uns a 
traço mais grosso e carregado, outros a traço 
mais ligeiro e termina com um interessante diá­
logo entre dois dos pro1.agon1sias que. afinal. se 
colocam as qucs1õcs que eram as do 25 de Abril 
no rescaldo do PREC: como prosseguir. olhando 
longe, enfrentando as golpadas, traições, desis­
tências e contrariedades, sem negarofunda­

mental?PPC 

Grandes 
Estrategistas 
Portugueses 
Com coordenação de António Paulo Duane e 
António Hona Fernandes foi dada à es1ampa 
pelas Edições Sílabo, na sua Colecção Clássicos 
do pensamento estratégico, a obra Grandes 
Es1rategistas Portuguesu - Anrologia, onde 
é sumariado o pensamento estratégico formu­
lado por v;irias personalidades ponuguesas do 
séculoXX.uêsdasquaisfelilJl1Cnleaindavivas. 
que não ficaram indiferen1cs às profundas trans­
formações verificadas neste "século cuno". 
Das campanhas ultramarinas do principio dos 
anos 1900, passando pela Grande Guerra e a 
Guerra Colonial, até às operações de manu-

Grandes Estrategistas 
Portugueses 

ANro<.OO>A 

tenção de paz ou, de uma forma mais direcra, 
pela II Guerra Mundial e a Guerra Fria, o país 
não escapou às conílagraçõcs que nele ocor-

Os textos coligidos são o rcsul1ado das 
reílexões de alguns dos mais insignes pensado­
res ponugueses sobre as questões da guerra, a 
estralégiaeadefcsanacional. 

A anlologia é precedida de dois textos 
introdutórios que procuram interpretar as trans­
formações sofridas pela guerra e pela estratégia 
que pennitem contextualizar a realidade vivida 
por cada um dos aUlorcs seleccionados. Peque­
nos aponuuncntos a anteceder cada contributo. 
para além de breves textos biogrificos, penni­
tem situar o pensamento de cada aLJtor, o que 
pennite ficar a conhecer a valor do pensamento 
de algLJns dos mais imponanles estrategistas 
ponugueses do século XX. AB • 

Caro associado, não se esqueça de manter 
actualizada a informação sobre o seu e-mail 

A Direcção da A25A 
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Notícias do Movimento Cívico 
Não Apaguem a Memória 
MARTINS GUERRElRO 

O NAM TEM CONTINUAOOeste ano de 2007 
a sua afirmação no espaço cfvico ponuguês e a 
divulgação dos seus objectivos desenvolvendo 
acções de sensibi lização junto da sociedade e 
dosórgãosdopodercentral e local. 

- Em 17 de Fevereiro realiza-se, no Fórum 
Lisboa um sessão de canto livre inti1ulado 
"Vozes ao Alto'" visando assinalaropaf>CI da 
canção de intervenção na resistência ao 
fascismo . Participaram dezenas de artistas, 
tratou-sede um notável especóculo de evocação 
e homenagem a saudosos anistas resis1entes 
como Ztta Afonso. Ary dos Santos, Adriano 
Correia de Oliveira ... Assistiram mais de 
quatrocentos activistas e amigos do nosso 
movimento. 

- No dia 8 de Março decidimos assinalar o 
Dia da Mulher e prestar a nossa homenagem à 

mulher resistente. efectuando um cocontro no 
Museu da República e Rcsistlncia com a 
participação de mulheres resistentes como: 
Maria Barroso. Albertina Diogo. Domicflia 
Campos Correia. Luísa Irene Dias Amado. 
Isaura Borges Coelho, Stclla Pitcira Santos. 
Hortênsia Campos Lima e Helena Pato entre 
outras. 

- Na cominuação desta acção, no sábado 
dia IO, 40 elementos do NAM efcctuaram uma 
deslocação ao Concelho de Coruche para 
encontro com o presidente da Câmara Dionísio 
Simão Mendes e visita a locais do Concelho, que 
são memórias da luta contra o fa.scismo - Igreja 
da Azcrbcijinha. construída pelos padres 
holandeses, e aldeia do Couço. O presidente da 
Cámara acompanhou-nos nestas visitas que 
foram guiadas na lgrejadaAzerbcijinhapelo 
arquitecto Nuno Teotónio Pereira e no Couço 
peta dr.º Paula Godinho. 

- Em 30 de Março ocorreu na AR o debate 
sobre a petição apresentada pelo NAM, após 
aprovação na 1 comissão por unanimidade do 
relatório muito positivo, elaborado pdodepula· 
do Marques Júni or, aguarda.se agora a 
aprovação - a breve prazo - de uma resolução 
da AR que con1emple e viabilize a concretização 
de alguns dos objectivos do NAM: 
•Preservação dos ed ifícios, símbolos da 

repressão fascista e da liberdade. 
• Criação de um Museu Nacional da Liberdade 

e da Resistência. 
•Criação de um memorial aos presos políti-

•Incentivo ao conhecimento da História 
Contemporânea no seu periodo mais recente. 

• Desenvolvimento de uma !JOlílica de orga­
nização e tratamento de arquivos com base no 
Instituto dos Arquivos Nacionais da Torre do 
Tombo. 



• Elaboração de um ro1eíro da memória da resis­
tência e liberdade, de ârnbi10 nacional, em liga­
ção com roteiros de âmbito local. 

• Homenagemaosresistentese lutadorespela 
liberdadeatravésdetoponímiaurbana. 

- No dia 2 1 de Abril os companheiros do 
núcleo do Porto organizaram uma visita guiada 
por ex-presos políticos ao actual Museu Militar, 
local onde esteve instalada a sede da PIDEJ OOS 
no Porto, visando agora a ins1alação naquele 
localdoMuseudaResistência. 

- No dia 25 de Abril participámos nas 
comemorações populares, em Lisboa e no Porto. 
Após o desfile na Avenida da Liberdade e fim 
das intervenções o NAM acompanhado de nu­
merosos amigos deslocou-se à Rua Antón io 
Maria Cardoso. onde se efectuou uma concen­
tração, milhares de pessoas ouviram em 
profundo silêncio as intervenções de Fernando 
Vicente e Garcia Pereira que lembraram as 
bárbaras tonuras a que os resistentes ali foram 
submetidos e o assassínio de quatro populares 
no próprio dia 25 de Abril de 1974. O NAM 
expressou o seu protesto contra o não cum­
primento do compromisso já assum ido pela 
Câmara de Lisboa e pelo promotor imobil iãrio 
de criação de um espaço museológico naquele 
local. 

Esteactocívioodeprotestoedignificação 
dos resisrentes decorreu em condições de 
completa normalidade e nada teve a ver com 

outros acontecimentos que ocorreram mais tarde 
no Chiado e aos quais o NAM foi associado por 
notícias divulgadas pela comunicação social 
falada e escrita. 

·Realizou-se no dia 12 de Maio uma visita 
ao núcleo museológico do posto de comando do 
MFA guiada pelo dr Miguel Ferreira do 
Depanamento Sócio Cultural da Câmara Muni­
cipal de Odivelas, a autarquia responsável pela 
musealização do pos10 de comando no ano 2001. 
Estiveram presentes cerca de 30 ac1ivistas. 

A visita teve como objectivo a chamada de 
aienção para um dos mais mít icos sítios de 
memória do 25 de Abril e que continua numa 
situação pericli!ante, uma vez que não está 
garantidaasuapreservaçãofutura. 

O Regi mento de Engenharia Ng 1 es tá 
encravado entre dois concelhos - Odivelas e 
Lisboa - o que dificulta a sua eventual 
classificação como Imóvel de Interesse Nacio­
nal. passo decisivo à sua preservação definitiva. 
Por outro lado, se um dia o Regimento for desac­
tivado. o espaço do "pos10 de comando" corre o 
risco de desaparecer. A visita correu bem come­
çando pela exposição permanente com painéis 
sobre os acontecimentos mais relevantes do dia 
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a chegada dos operacionais, na noite 24 de Abril 
at~ à manhã do dia 26, em que a Junta de Sal­

vação Nacional alideuaprimeiraconferência 
de imprensa. De seguida visitou-se a sala de 
operações, local onde se comandaram todas as 
acções mil itares do 25 de Abril e que reconstitui 
o seu func ionamento na madrugada que o povo 
português esperava. No auditório visionámos 
um pequeno filme com o:certos da "Hora da 
Liberdade" (reconstituição da SIC) e imagens de 
arquivo(daRTP). 

A visita foi encerrada com o testemunho da 

lula clandestina do nosso companheiro 
Raimundo Narciso e com palavras finais de 

Jorge Mart ins em nome do NAM. 
- Continuando a tarefa para ass inalannos 

condignamente o espaço da AMC realizámos no 
dia 16 de Maio um colóquio em que participa­
ram maisdeoitenra activistase amigos do 

NAM. Foram debatidas algumas ideias fonnu· 
ladas pelo grupo de acompanhamento técnico 
sobre o espaço do novo edifício que será cedido 
pelo promotor imobiliário para ali ser assinalado 
o que foi aquele sinistro local. Intervieram no­
meadamente Nuno Teotónio Pereira e Fernando 
Vicente. Henrique Cayate e Hestnes Ferreira 

clarificaram conceitos quanto à organização da 
repressão fascista e o que se pretende para o 
referido espaço de "memória da repressão"': 

Um primeiro espaço de recepção mais 
abenoeluminoso,ondesefocaráalutaoontra 
arepressãoeaposteriorlibenação.queincluio 
acolhimento para o memorial da repressão pela 
PIDE com pequeno auditório informal. 

Umsegundoespaçodegaleriasinteriores, 
aptas a sugerir um mundo totalitário, concentra­

cionário e subterrâneo da PIDE. a sua ligação ao 
ditador e os meios utilizados para condicionar 
uma população subjugada. 

Um terceiro espaço na cisterna, como espa­
ço de informação veiculada através de imagens 
a diferentes escalas, acompanhadas de som. pla­
cards com dados informativos. textos e foto· 
grafiaseeventuaisobjectos reais ou simulados 

daopressãoedaresistência. 
Foram ainda formuladas sugestões para 

sensibilização dos cand idatos à Câmara de 
Lisboa e indicadas acções futuras visando este 
objectivo de preservação da memória no espaço 
da António Maria Cardoso. 

Nodia20deJunhorealizou-seumcoló· 
quio na Ordem dos Advogados, com a partici· 
pação do bastonário, Rogério Alves, e José 
Augusto Rocha (ex-advogado de presos políti· 
cos), Carlos Brito (ex-preso político) e Lufs Fari­
nha (historiador), sobre os Direitos Humanos, a 

repressão e a resistência durante o períodofas­
cista,quedecorreu deformamuito positivo. • 

25 de Abril vividos no posto de comando, desde Visita ao P osto de C oma ndo 
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Assembleia oeral da A25A 
REALIZOU-SE no passado dia 14 de Abril a 
Assembleia Geral ordinária daA25A, destinada, 
de acordo com o preceituado nos Estatutos e no 
Regulamento Interno a aprovar o Relatório de 
Actividades da Direcção e as Contas respeitantes 
aoanode2006. 

Es1iveram presentes mais de meia centena 
desócios.queaproveitaramparaesclareceras 
dúvidassuscitadaspelosdocumentos quepubli­
camos em ane:o;o, bem como para discutir o fo1u­
ro da Associação. 

Nodecursodostrabalhos.a Direcçãoapre­
sentou uma proposta destinada a conceder a 
Carlos Albeno Soares ldães Fabião a qualidade 
de Sócio de Honra daA25A. a qual foi aprovada 
por unanimidade e aplauso. 

Assembleia Geral 
atribuiu por aclamação 
a Carlos Fablão 
a qualidade de sócio 
de honra da A25A. Com esta 
distinção, a A25A conta 
a partir de agora com 
nove sõclos de honra 

Posterionnente, a Assembleia transformou­
-se em corpo e leitoral dest in ado a eleger os 
Corpos Sociais para o biénio 2CXHnoos. cuja 
composição publicamos ao lado e cuja tomada 
deposseocorreudeimediato. 

Aantecederestareuniãomagnatevelugar 
um encontro entre a Direcção nacional eelemen­
tos dos corpos sociais das Delegações da A25A 
do None. Centro e Alentejo e da Comissão Insta­
ladora da Delegação do Algarve, a fim de serem 
afinadosproc:edimentosdeíndolecontabilística 
que permitam a uniformização da contabilidade 
daAssociação. • 

corpos cerentes 
para o biénio 2007 /2008 

Mesa da Assembleia Geral 
Presidente 
Vice-presidente 
Primeiro secretário 
Segundo secretário 
Suplentes 

Direcção 
Presidente 
Vice-presidente 
Secretário 
Tesoureiro 
Vogais efectivos 

Suplentes 

Conselho Fiscal 

Amadeu Garcia dos Santos 
José Manuel Oliveira Monteiro 
Augusto Manuel Coimbra do Amaral 
Joaquim José Filipe Ventura 
Vítor Manuel F. Ribas de Lira 
Manuel José Esteves Rodrigues 

Vasco Correia Lourenço 
João Caiado Gago Falcão de Campos 
Aprígio Ramalho 
Armando Pinheiro Isaac 
Clarinda Maria S. de Veiga-Pires 
José Luís Villalobos Filipe 
Pedro Manuel Cunha Lauret 
António José Augusto 
Nuno José Santa Clara Gomes 
Mário Lopes Figueiredo 
Maria do Rosário Freitas Rodrigues 

Presidente Manuel Beirão Martins Guerreiro 
Primeiro secretário Victor Hugo da Mota 
Segundo secretário António José Pereira da Mata 
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Relatório anual da Direcção 
<ano de 2006> 
NOS TERMOS DAAÚNEA e) do n.~2 do anigoJ9.* 

do Regulamento Interno, a Direcção apresenta à 
Assembleia Geral o Rela1ório da sua actividade e as 
cootasreferentesaoa110de2006. 

(Tendo em atençãoadatadeaprescntaçãodo 
prescnteRdatório,decidiu-scincluirarefe~nciaa 

algunsfactosvcrificadosj;iem2007.) 

A. CONSEUIO DA PRESID~CIA 

Reuniuei\traordinariamcnte,porconvocatória 
closcupresidente,afimdedelibcrarsobreoprossc­
guimentodasiniciativasligadasaoObscrvatórioda 
Democracia, 

B. DIRECÇÃO 

L.Osecret:iriodaDirecçio.ooronelScbastião 
Goolão,solici1ou1demissãodocargo,quefoiaccitc 
pelo presidente da Mesa da Assembleia Geral. tendo 
sidosubstituídopelovogalAprígioRamalho,oqual 
porsuavezfoisubstituídopelovogalsuplente, Jost 
Manuel Dourada Mendes. 

2.ADireççãofezumesforçoparainformatizar 
oficheirodesóo:ios,atravésdeumaaplk:açãofi:lvele 
def:lciluti liuçãocoocebidaportécnkoexternoque 
pnx:edeuàconmuçãoderaizdeumabasededados 
dossócios.subs1ituindoassimop<1ucomaisque 
anes.analficheiro. 

Estafc1TilllKmtainform:lticapennitcvisiooarde 
imedia!Oasítuaçãodccadaassociadoe,atravfade 

umabasededadoswicxa.ficaraconhecer1odooseu 
histórico. 

Trata-scdcumaaplicaçãodetenninanteparasc 
podercmdescnvolveroutrasactividadeseinicia1ivas. 

Éponantonaturalalgumadi5C'TCpâocianosn6meros 
apresentados.n0 Moviment0Associa1ivo,quando 
confrootadoscomosantffloresrelatórios. 

3. Um dos grandes problemas com que a 
Associaçãoscmprescdebateufoiodcficientesistema 
decobrançasdequotas.traduzidonumasempre 
crescemediminuiçãodovolumedcreceitas. 

Conscientequearesp<1nsabilidadeerafunda­
mentalmenle devida mau funciooamento da Tesouraria 
e menos dos sóc ios. tomaram-se algumas medidas 
tendentesasolucionaroproblema.. 

Começando por alterar o processo de pagamento 
atravtsdo!;bancos-passou-scda1ransferênciaban­

cáriaparaoSistemadeDl!bitoO.recto-.dcsenvolveu­
-scimensaac1ivídadejuntodossócios.paraqueade­
risscmànovafórmu!a, 

Osresulladosobtidos,attagora.jus!ificamj:io 
esforçodispendidoecriaramnovasemclhorescon­
dições de funcionamento dos scrviçO!i de Secretaria e 
Tesouraria. 

4. lnvent.li riodopatrimónio 
H:lváriosanosqueoosRclatóriO!ieCootasdos 

e:s;ercfciosvemreferidoque,"umavezmaisnãofoi 
possível proceder-scàavaliaçãodopatrimóoioartís­
ticodaAssociação". 

Durante este eurckio foi feno um esforço signi­
ficativo. relativo ao levantamento do património e à 
sua valoração. 

Neste momento. cada uma das obrns que consli­
tuem o palrimónio associa1ivo tem uma ficha c001 o 

númcrodeinventário,descriçãodaobra.autorcvalor 

dcavaliação.c001fotografiadamesma. 
Assim.concret iwu-sc,nocorrenteexerclcio, 

aqu iloquesehaviaprometidonopassado. 

5.Concursos de fotografia 
Lançaram-se, terido em vista as comemorações 

do 33.1 aniversário do 25 de Abril e as viagens 
aorganizarfu1uramente,doisc0r\Cursosdcfocografia, 

a saber. 
5.1.Concurso lntnnadonal de fotogr afi a 

" 2S deAbril" 

Abertoafo1ógrafosamadoreseprofissionais, 
nacionais e estrangeiros. 

Como tema único tel1Asromemoraç&sdo25 ~ 
Abril, tm qualquu pmu do mundo. 

Serãoalribuídosprtmiosmooe1áriosetroféus. 
sendointençãoda Direcçãoconvidaroescultor 

HenriqueCayattcparnaelaboraçãodestes 
SenifeiU1umaexposiçãoooFórumdaAssocia­

çãoepublicadasasfotografiaspremiadasnositeda 
A25Aeem "O RefereTl(ial", 

5.2.ConCll rso"Olhardo Viajantr" 
Destinado exclusivamente aos viajantes, 

participantes nas viagens promovidas pelaA25A, 
sendootemaatusivoàprópriaviagem. 

Serãodistinguidastrêsfoiografias.c001publica­
ção em O Rtft"ncial e no site da Associação. 

Asquinzcmclhoresfotografiasserãoobjec1ode 
nposiçãonaA25A. 

C. DELEGAÇÕES 

Depoisdcumalargadodebatc.entreaDirecção 
easDelcgações.foiaprovadopela Direcção.emreu­
nião de 8 de Novembro, um oovo Regulamento dll'i 
IJt'legaÇÕf5e Núcleos da A2SA 

Com csie novo Regulamento, que se procurará 
cwnprir, C(llltamQs alcançar um melhor funcionamento 

nasrelaçõesentreaSOOenacional e as Delegações e 
Núcleos.cujanecessidadcscaccntuoucomaintegra­
çãodacontabilidadcdasDelegaçõeseNúcleos.na 
contabilidadedaAssociação.j:lapanir delde Jariciro 
dc2007. 

Comamos que isso se verifique já no e~ercfcio 

dc2007. 
QuantoàsactividadesdesenvolvidaspelasDele­

gações,d:i-scdeseguidacoohecimentosdosRelató­
ri0!idasrespec1ivas Direcções. 

l . IJt'legaçãodoNortt 
Transcreve-seo Rela t6rlo deactM dades do 

biénlo 200512006.elaboradopela0irecção: 

(Nos lermos M Rtgul~nto Interno das Dtltg<1çõts 
daA25A.,n.•5doA.rt.•/5.º) 

1. l!li"TRODUÇÃO 
Nestebitnio,onossocsforçooon1inuouacen-

1rar-senaconsolidaçãodoprojectode His1óriaOrala 
que metemos ombros. que pensamos ir no sentido 
corrcctodosfinsdaA25A. 

Em paralelo com esse projecto continuamos com 
aaquisiçãodcmaisalgumlivrosparnanossabiblio­
teca\Cmática,que.Ppossuicercadeummilharcmeio 
detftulos,todaorganizada,catalogadaeprontaaser 
consultadaporquemodcsejar. 

G05taríamosdcterjáconscg111doumasnovas 
instalaçõesparaanossasedesocial.masaentidade 

que mais nos poderia auxiliar nesse a..~pttto, a Câmara 
MunicipaldoPorto,nãoparecemuitointeresssda 
nesseobjectivoeas relações entre esta Delegação e 
aquelatêm-scvindoadeteriorar.Parcce-nosquc 
poucopodcrcmosesperardela.eriquantoaAutarquia 
cstivernasmiiosdcstepodcrpolítico 

2. ACTJVlDADES 
Dentre as comemorações do 25 de Abril que um 

pouco por todo o oone do pais tiveram lugar nestes 
doisanoseque.namcdidadasnossaspossíbilidadcs 
eemfunçãodasso\icitações.foo1osapoiando.scrão 
desalicntarascenlradasnacidadcdoPonoqueorga­
niz.imos.queremparceriacomoutrasinstituiçõesquer 
isoladamente. 

A C.M. do Pono manifestou muito pouco empe­
nhamento no ap<1io que forneceu a es.sas comcmora­
ções. peloque as mesmas foram de muito baixa inten­
sidadcnacidade. 

Acrcsceainda,queosubsfdioprometidoem 
2006 à Comissão Organiiadora das Comemorações 
Popularesdo25deAbrilnacidadedoPono.nãofoi 
en~gue, como j:i foi amplamente divulgado. quer aos 
nossosconsócios.queratravkdaC.S.Ocasoconti­
nuaránoTribunal,ondcjádeucntradaumaacçãoC(llltra 

a Autarquia. 
OpontoaltodasllOSüSiniciativasde2005foi 

umascssãonopcqueooauditóriodoteatroRivoli.na 
1ardede2ldcMaio,c001duaspartes.Naprimeirafoi 
cfecruadaadivulgaçãopúblicadonossoprojeciode 
História Oral. cm colaboração com a Universidade 
Popular do Pono (UPP); na segunda teve lugar um de­
bate subordinado ao tema "O Referendo~ um instru­
mento democrático", com a participação do Dr. Carlos 
Laje (PS), Dr. Jorge Neto (PSD), Victor Dias (PCP) e 
Dr. Diogo Feio (CDS/PP). Estava prevista tamb.';m a 
prcsençadoDr.TeixeiraLopes(BE),masalgumas 
dificuldadespcssoaisdeultimahoranãoopermitíram. 
Lamcnta-seapoucaprcsençadepúblico,jáqueo 
evemodecorreucomunsnívcleintcresscbastante 
elevados. 

Enviámosneslesdoisanoscercadequatrodeze­
nas de representantes como participantes cm conferên­
cias, debates e palestras em escolas de diferentes graus 
deensino,autarquiaseoutras instituições.ondese 
falou de ABRIL. 

Organízámosemcadaanoumconc:ursoparajo­
vcnsdasescolasdazonanortedopafs.sobatem:itica 
do25dcAbril.prcmiandoostrabalho5quejulgamos 
mais conseguidos. 

Fornecemos documentação para algumas dei.e­
nas de exposiçõcs sobre o 25 de Abril que iiveram 
lugarnonortedopalsenãosó,aescolas.autarquias 
eoutrasen1idadcsqucpediramonossoapoio. 

Paraondenosconvidaramenãofoipossível 

estarmos presentes. enviamos a mensagem da 
DirecçãoNacionalparaserlida. 

Colaboramos, com propostas à Direcção Nacio­
nal. na elaboração do oovo Regulamento Interno das 
Delegaçõcs/Núcleos.aprovadoem2006.ll.08 

Aposladasnapromoçãocdivulgaçãodacultura, 
entendida com condição fundamental para o enriquc­
cimentodohomerneoprogres.wsocial,csta Delegação 
e a UPP (Universidade Popular do Pano), assinaram 
em18deFevereirode2006,wnPro!ocolodeCoope­
raçio.Neleêrefcridaadivulgaçãomútuadasinicia-

~::Sosdc;~~=!a:~:t~~~~j~sp~~=;: .. 
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3. INSTAl.AÇÓFS SOCIAIS 
Nãofoipossfvclattàdatachegaraumentendi­

mento com a CMP a fim de se analisan-m novas pos­
sibilidadcs de outras instalaçõcs para a nossa SWe e 
seus serviços. Nestcmomcnto.porrazõcsóbvias, 
éopiniãonossaque1atdcs1derato écomplctameme 
imposs.fvel. 

Embora alguns membros da Dir«ção já tenham 
manifestado intcnçãodeefectuarcontactosporoutras 
viasparaclesbloqucarestasituação.averdadeéque 
sóhápoucoicmpo.apósasúltimasautárquicas,come­
guimos em 18 de Janeiro de 2006 uma audiência com 
o Preside11te da Câmara Municipal de Mat05inhos para 
ocfeito.AentrevistaC<ll'l'Cusatisfatoriamcntccscguíu­
seavindadeumadelega.çãodaquelaautarquiaàsnos­
sasactuaisinstalaçôes,para "inloco"sefamiliari1.arcom 
aoos.sarealidadee~ivasnecessidade!l.Oscontac-

1os têm continuado. mas ainda nio foi possívcl obter 
ocspaçocondignoqueambasaspartesdesejam. 

4.CDIAL 
{Centro de Documentação Abril e a Liberdade) 

Onossoapeloparaquecidadãos,sóciosou 
nãosócios,noslegassema!Olalidadcoupanedoseu 
espóliodocumentalqueseenquadrassenonosso 
Centro de Documentação, que surliu inicialmen­
te alguns efeitos, não rem tido continuidade. Muilo 
provavelmenteporculpanossaque nãoconsegui ­
mos ser convincentes como deposi tários desses 
espólios. ~ nossa intenção dar um novo dinamismo 
aes.satarefa. 

ABiblia1eca1emática,possuines1emomento 
quase1500livros.cornoj.iantcsreferido,frutodedoo­
ções(SededaA25A.au1ores.cdi1oras.oullllsinsti1ui­
ções) e aquisição por compra. Es1.li to1almente catalo­
gadae informatizadaeem brcve podeni atf serconsul­
tada por titulas no "site" daA25A (www.25abril.org). 
Taltrabalhosófoi possívelatravfsdacolaboraçãorc­
munerada. a e.tpensas da Delegação. de um jovem 
licenciado em História. 

S. PROJECTO [)E HISTÓRIA ORAL 
Odesenvolvirncntodoprojectodeinvesrigação 

em História Oral paraaHisróriado25deAbrilno 
Norte de Portugal - Histórias de Vida do MFA. coor­
denado. no âmbito do Centro de Documentação e 
lnformaçãoAbril eLibenlade,pelovogaldaDirecção 
Manuel Lolf,defrontou-seaoloogodoanode2006 
com uma opção problemática: o avanço na rerolha de 
maisentrevisras.sobaformadehisróriasdevida,a 
somar àsonzequeforamn:colhidasnosdoisanos 
anteriores.signíficaumamaioracumulaçãodematerial 
COO!lCrvadocmsuponeaudiovisualparaoqualnãotem 
sidoencoorradasoluçãopráticaparaoseutratamcnto 
(digitalização etranscriçãoanotada).~notratamenlo 
des1esdocumenrosoraisqueoprojecto1emtido 
dificuldadespn:memes.Ocstágioquc um estudante 
daLicenciaturadeHistóriadaFaculdadedeL.errasda 
Universidade do Porto realizou nos meses de Outubro 
de2005aMarçode2006permitiu.contudo,avançar 
ries1esenudo,n:1omaridotrabalhodeixado ematraso 
deanosanteriores,masocancelamentoporpartcdo 
Governo dos programas de apoio a estágios a 
estudantesdoEnsinoSuperiOfnãoauguraasrnclhon:s 
perspectivasparaoanode2007. 

6. SITUAÇÃO FINANCEIRA 
Nosentidodeobterdeumaformasustentada 

algumdesafogofinanceíroparaaDelegação,efectuou 
aDin:cçiiodamcsma,visi1asaosGovcmadoresCivis 
do!icincodis1ritosdaoossaán:a(Porto,Braga.Vllllla 
doCastelo,VilaReale Bragança).Oscncontrostive­
rarncomoobjecrivo,alfmdanaturalapresenração 
decurnprirncnros,aenll'l'gadeumdossierreferindo 
anossaSituaçãoActualeosProjectosparao Futuro. 
A cada um deles deixamos um projccto de proto­
colo, a scr porvenrura asstnado porelcs caA25A. que 
contemplavaodesenvolvimcntodcalgurnasacti­
vidadesnossas,cabendonosEstatutos.ernbencff­
ciodecadaurndo!idisrrirosemapreço.Acontrapar-
1idaseriaoapoiofinanceiroàA25Aparaessasinicia-

[nfelizmenre.asdeterminaçõesdoGovemo 
daRcpública.limilandoàquclcsórgãosacapaci­
dadedcatribuiçãodesubsfdios.1ravarames1cpro-

Con~guimos tambfm que um artista, o pintor 
OrlandoPornpeu,nosoferece5seumadassuasobras 
para reprodução serigráfica de 120exemplares 
Vendemos mais de metade dos exemplares e conti­
nuarnos 1en1ando vender os res1an1u, bem corno 
outroscxemplarcsdeoutrosaurores.queconnosco 
colaboraramcrniniciativasidênticas.queaindatemos 
erns1ock. 

7. COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES 

• ASPECTOS POsmvos MARCANTES 
-Finalizaçãodacatalogação einforrnatização 

da nossa Biblioteca; 
-ProssecuçãodoProjectode HistóriaOral; 
-Abenura de urna nova pona de diálogo, com a 

CãmaraMunidpaldeMarosinhos. 

• ASPECTOS NEGATIVOS MARCANTES 
-Aumento das dificuldades de apoiodo!i Governos 

Civis; 
- Completo esvaziamcmo no relacionamento com a 

Câmara Municipal do Porto: 

Entendemos que devemos continuar com a ini­
dativa/colaboração em rodas as actividades dc evo­
caçãodo25deAbrilde 1974esuasconsequtncias. 
bem como em todos os projectos de Memória daquela 
data. 

Nocumprirncmodestcsohjeclivoshánecessitla­
deden:solverdoisproblcmas:aob!ençãode urnanova 
Sede para a Delcgaç!iocanossasustentabilidade 
financeira. 

Parnasoluçãodestesdoisproblernas.j.iinúme­
ras vezes apelamos à colaboração da massa associati­
va, com propostas. sugestões. ideias, mas infeli~nte 
não !emos tido resposta. Aqui continua o apelo. 

ADi rt<:Çiocontinua aacreditarnauistência 
da A25A e na des1a Odegaçio, mas ajudem-nos 
a manter estesonhode~. 

Queacredibilidadequedoexteriornosconfe. 
rem,sejacorrtspondidanonos.soseio. 

Pono.31 deDei.ernbrode2006 

O Presidente da Direcção 
AnteroAnfhalRibeirodaSilva 

2.Dl'legaçãodoCentro 
Transcrevem-scdoisdocumentosdaresponsabi­

Hdadedo!iCOt"pOSSociais: 

a) RELATÓRIODEACTIVIDADES RELATIVO 
A0AN0[)E2006 

1.Pttâmbulo 
Aac1ividadedcsenvolvidapelaDelcgaçãodu­

ran1eoill>Ode2006foirela1ivamente lirnitada.sobre-
1udopor1ercontin11ado scmsoluçãooproblemada 
faltadeurnasedeondeinsialarosseusserviços.epor 
subsisriremalgunscondicionamemosàsuaacção. 
designadamente, dificuldade de comunicação com os 
sócioseprobkrnasadrninistrativosnan:l:içãocorna 
scdedaAssociaçãocrnLisboa 

Quantoaoúllimoponto,>'erificou-seumavanço 
significativo com aaprovação,em28deNovernbrode 
20J6.do RegulamentolntemodasDelegaçõeWNúclro!I. 
Entretanto,ol'residentedaDirecção.acompanhadopelo 
Presidente da Assemblcia-Oeral. deslocou-se algumas 
vezcsaLlsboaparadiscutirorespectivoprojectocoma 
Direcção Nacional e tratar. ao mesmo tempo. da n:gula­
rização dc: assuntoS pendemcse da transiçiio para o oovo 
regime criado com a aprovação do regu!amcmo. 

2. Actividadts desen~ohidas 
Asactividadesconcretasemaissignificativas 

levadasaefeitoern2006foramas scguintes 
- PanicipaçãodoPn:sidenteda Di~çãona senão 

soleriecorncmoralivado25deAbril.prornovidapela 
CâmaraMunicipalda FigueiradaFoz. 

- Participação do Presidente da Assembleia-Geral. em 
23 de Abril. na sessão comemorativa do 25 de Abril 
emOlivciradoBairro,promovidapelaFilannónica 
União de Oliveira do Bairro. De saliemar a partici­
pação na sessão de D. Ximenes Belo. 

- RcaliiaçãonaFiguciradaFoz,dasessãoevocativa 
do 25 de Abril. promovida pela Delegação. com um 
almoço-convfviodossócios.ahomcnagemaofale­
cidoVice-PresidentedaDirccçãodaDelegação, 
Jorge Rigueira, e uma e~posição de pintura. 

- Panicipaçãodeelementosdoscorpossociais da 
Delegaçãoemsessõesjun1o escolas sec11ndárias,a 
pedidodosConselhosDin:ctivos. 

-Rcpn:scmaçãoda Deleg:w;iona~anCoim­

bra,em 29 de Junho. da obradeAin:sAnnmcs Diniz 
cmhomenagemao1qJUblicaooÁlvarodeCa.>tro. 

-PaiticipaçãodaDelegação,awvtsdoPresidente da 
Assembleia-Geral. na Evocação da ~Revolla dos 
Marinheiros•. de8deSetembrodel936,realil.llda 
naLousãnodia9deSetembro,integrandoarespec­
tiva Comissão "Memóriae Tributo", em n:pn:sema­
ção da Din:cção Naciooal. 

-PresençadoPres1dentcdaAsscmblcia-Geralnases-
sãoevocativado5deOu1ubro.n:ahz.adanaFig11eira 
da Foz, promovidapeloPar1idoSocialistaeAsso­
ciação24deAgosto. 

- Evocação do 5 de Outubro, promovida pela Delega­
ção na Casa Municipal de Cultura. cm Coimbra. no 
dia tOdcOutubro,comaaprcscntaçãodaobrade 
homenagem ao General Sousa Dias, da autoria de 
Augusto J. Monteiro valente, e uma comunicação 
proferida pelo Prof. Dr. Amadeu Carvalho Homem. 

-Patrocfniodaobr.leditadapcloCcntrodeOocumen­
tação25deAbrilsobreasprisõesdoEsladoNovo. 

Coirnbra.20deJancirode2007 
OPresidentedaDin:cção 

Fernando Góis Moço 



b) PLANO DE ACTIVIDADES PARA 2007 
daresponsabilid;M:ledanovaDirecçãoregional. 
eleitaern20.0l.'l007 

Prrimbulo 
Nos termosdoAnigo s.e do Regulamcmo lnter­

no das Delegações/Núcleos, aprov!ldo em sessio pie­
náriadaDirecçãodaAssociação,emSdeNovernbro 
de20Cl6,asDelegaçõestêmporfins: 
l.Fomemarapanicipaçãodosassociadosdasrespec-

!ivaszonasdeacção,emtodasasactividadesda 
Associação; 

2. A representaçãodaA23Anarcspectivazonadeacção, 
semprequedelegadapclaDim:çãodaassociação: 

3.Arealizaçãodeactividadesdentrodarcspcclivazo­
nadeacçãoquecaibamnoâmbi1odosEstaru1osda 
A25A,querporsuainiciativa,quer pordelegação 
da DirccçàodaAssociação; 

4.0aprofundamemodaimplemen13ÇãodaA25Ana 
sua zona de acção. nomeadamente atravk da anga­
riação de oovos associados. 

Planodeactividadl'!'l para2007 

EmonlemaprocurarC011CTCúzarosfinsdaDele­
gação acima e~postos. a Delegação de Coimbra da 
A25Airá procurardesenvolverassuasoctividadesno 

anode2007segundoasseguintl'!'llinhasdeoriemação: 
l. Promover urna maior consolidação da implantação 

daDelegaçàonasuaronadeacçào,dinarnizandoa 
criaçãodeNOCleos,atigaçãoaosassociados.ades­
centralizaçãodasoctividadeseautilizaçãodosftio 
ebloguedaAssociaçlocornoespaçosdecomuni­
caçãoedebatelivrecabcno; 

2.EstrcitaraligaçiocomaDirecçãoNacionaleasou­
trasDelegaçõcsdaA25A.participandoe/ouçola­
bonmdonasrespec1ivasoc!ivid;M:les: 

3.ReforçaracoesãodosÔ!"gàosDirigemesatravbde 
reuniõespcriódicas,paradiscutirecoordenarac­
çõescoocrctasadesenvolver: 

4.Prosseguirasdiligfociascornvis1aàcriaçãoein.s-
1alaçãodeumasededaDelegaçãoeacedênciapro­
visóriadeumespaçoadequadoparaasreuniõesdos 
órgãos Dirigentes; 

5.AprofundaraligaçiiocaniculaçiodaDelcgação 
comoulnl5&>SOCiaçõesclvicasecuhuraisdasua 

ronadeacção.atravhdeparccriaseacçõesconjun-
1as. Ncstcâmbi!o,proporàDirecçãoNacionalda 
As.sociação a adesão da Delegação ao Conselho da 
CidadedeCoirnbra,cornvis1aàs11amaiorvisibi li­
dadc,projecçãocintervenção; 

6.Promoveraprcservaçãodamcmóriahistóricade­
mocrática.numapcrspeciivadepedagogiacívicae 
cuhural.dirigidacspedalmenteàsgeraçõesjovens, 
irn=mcn1andoas!ICÇÕC$j11ntodosestabclecimen­
tosdeensinoea.ssociaçõcsao::adémicascoolaboran­
do com iniciativas que visem a mesma finalidade; 

7. PatrocinarasevocaçõesemCounbrndel.ccaAfonso. 
napassagerndo20ºaniversáriodoseufülecimento; 

8.l'anicipar03.$a:memorar,ilCsOOJ3ºaniversário0025 
deAbrilc0025ºani'1!náriodaAssociação25deAbril, 
promovidaspclaDiiecç.ãoNaciooaldaAssociaçãoe 
Degrarooplfrocirlaras~~deOU!ra'l 
iniciativas com idênticoobjectivo,criadasporasso­
ciaçõescivÍC$eculturaiso.iporgrupaidecidadh; 

9. Organizar em Coimbra acções comcrnor:uivas do 
33 1 anivcrsáriodo25deAbril,alevaraefeitoem 
16 de Março e cm 27 dcAbnl. em parceria com ou­
iras insii!uições c/ou a.ssociações. 

Janeiro - Junho • o ReFerencial 57 

3. Dek>gaçi odoAlentejo 
Aactividadedes1aDelegaçAo.quej.ifoi muito 

intcnsa.ressentiu-sedealgunsproblemasqueadifi­
cultararnbastanlc 

Emprimeiiolugar,orelacionamelltocn!reaDele­
gaçiocaSede.noqueserefereaocon!rolofil'llll'ttime 
às relações com os sócios cokcti\U especiais aulllrquW, 
qucoriginouasuspensãodaalribuiçãodosubsfdioà 
Dclegação.qucpcnnitiaaoomnuaçãodewnfimcíoo.irio 
paraasededaDelegação.Oque.cmconsequência. 
pmvocouoencerramentodasinslalaçõcsdareferida 
sede,cedidaspelaCimaraMwiicipaldeGTândola. 

Em .segundo, o agravamento das relações entre 
a Direcção da Delegação e a Colmara Munici pal de 
Grândola,queprovocooainterrupçãodacolaboração 
entre as duas entidades. 

Depois de uma 1en1a1iva de reunião da Assem­
blcia Regional. nioconcrelizada por falta de quórum, 
foiman:adaumanovareuniãodareferidaAssemblcia 

GeralRcgional,quc~uàelciçãodainovoscorpos 

sociais da Dclegação,queir.lotomar~brevcrncme. 
Confia-sequcseconsigamuhrapassarosdiversos 
problernasexistcntesepermitiràDelcgaçãooretomar 
dassuasactividadesplenas 

Também a entrada em vigor do novo Regula­
mcntodas Delegaçõcs e NúcleO:sconlribuir:i~rtamen­

teparaanormalizaçãodcsejada. 
Dcreak;ar.non:feimeàs3'1ivK!adesir.senvolvidas 

•ContinuaçãodasdiligêncíasparaacriaçãodeumNú­
cleo do Norte Alentejano. com sede em Assurnar, cuja 
apmvaçãojáfoiefcctuadapela Direcçionacional; 

• ApoioàCornissãodeUtentesdoCcnlrodeSaúdede 
Grândola; 

•Organização,emparceriacomaC.M.deMonforte 
ca JuntadeFreguesiadcAssumar.dotradicional 
janiarconvfvio0025deAbril;tcvecercade500par­
tidpantes.entreosquaisváriosassor::iadosdaA25A: 

• Elalxraçio de wn regulamento para um Concurso da 
"McdalhadeAbril"(pelosóciof'ftlro Hona).quescie­
lendclançarjumodaialunosdasesoolasOOAlcntcjo; 

• Rcpresentaçãoemviirioslocais,paraondescfoicon­
vidado.paracomcmornro25deAbri l (26iniciativas. 

em escolas e autarquias): 
• Reunião com a Delegação do Norte da A25A para 

debatedeassuntosdeinteresseparaasDelcgaçõese 
Núcleos: 

•&ccuçãodeduascxposiçõesilinl'rantes: 
•Colaboraçioernduas.sessõesdepocsiapopularalen­

tcjana: 
•Colaboraçãoemcxposiçiíode pintura.emA!ISurnar, 

comobrasdeassocilldosdaA52A. 

4. DelegaçiiodoAlgan e 
Na sequhcia do enorme hito alcançado no 

jantarcomemora1ivodos32anosdeAbril. criou-sc 
umadinilmicaquclcvouàapre.sentaçãocposterior 
aprovaçãodeumaproposta paraacriaçiiodeurna 
Delegação da A25A no Algarve. 

ConsiiruídaarespectivaComissãolnstaladora. 
esta vem desenvolvendo diversas actividadcs. 
contand<rscembrevecornasuaplenainstalação 

O. COMEMORAÇÕ ES DO 
XXXII ANIVERSÁRIO DO 25 DEABRJJ. 

Ascomcmoraçõesdo32.1 aniversánodo25dc 
Abril registaram wna panicipaçãoque f1C011dentrodas 
cxpectalivas. 

l. Comemontçilfs própriu 

Nacionais 
i)Emissiiodtnredalhadaautoriadonosso&>SOCiado 

LuísdaMataAlmcida. 
2) Emi!i5iiode cana:: t o.uux:okmttda autoria do nosso 

assocíadoLuísdaMataAlmeida. 
3)TradicíonaljW1tar-<011vfrio.nodia24deAbri1.quc 

reuniunoAquaShow,emQu.aneira,milassociados. 
familiares e amigos. 

4) Corrida da Ubmiade, em Lisboa. numa organiza­
ção conjuma com a Confederação Ponugucsa das 
Colcctividadcs de Cu11ura. Recreio e Despono. com 
acolaboraçãodasCâmarasMunicipaisdeLisboae 
Odivelas. 

S)Fesro.Jovem,noCornple:1:0MunicipaldeDcsponos 
~deAlmada, numa organização conjunta com 
a Câmara Municipal de Almada, Federação Portu­
guesa de Trampolins e Desponos Acrobáticos, 
AssociaçãodeGinásticade LisboaeAssociaçãode 
Ginásticado DistritodeSetúbal. 

6) Comemoroções popula~.em organização conjunta 
comv.iriasorganizaçõcsdvicas.c11hurais,sindicais 

epolíticas.inclusivcpartidospolíticoscclementos 
independe11tcsquc.maisumavcz.consti1uírama 
ComissãoPromotonidasComcmoraçõcsPopularn. 

2. Oulras Comcmo111ções 

a) Foi aA2SA solicitada para participar cm comcrno­
rações organiuidas pelas mais diversas entidades. 
scdiadascmPortugal.incluiodoas RegiõesAutó­
nomasdosAçoreseMadeira.enoestrangeiro: 
autarquias.&>SOCiaçõcsdivcrsas,bibliotccas,oomis­
sõespopularcs,estabelecimcntosdeensioopúblico 
eprivadodosdiversosgrausdeensino.ed itoras, 
sindica1os.panidospolíticos.e1c.Concretamente: 
1lescolas.Jlautarquias.17associaçõese!Odí-

b)Nopresenteano.cdadoograndeesforçocfcctuado. 
conscguimossalisfazcrcercade95porcentodos 
pcdidos.tendosidoenviadasmensagensaqucrn 
não foi possível responder afinnativamentc com a 
presença de um repre.sentamc. De saliemar o j:i 
habitual convite vindo da nossa Delegação do 
Canadá.ondcscdeslocouocoronelSebastiio 
G01Jlão. 

c)Continuouacedênciademateriaisadiversaseo!i 
dadesdestinadosàorganízaçãodecxposiçõcs 
comemorativasdoanivers.iriodo25deAbril. 
Forarncercadetrintaospedidosfei1oscsatideitos 
porautarquias,escolas,associações,ecc. 

d) Para altrn dos convites, refiram-se wnbém as sau­
dações recebidas. de Ponugal e do estrangeiro. 
oriundas fundamentalmente de autarquias. 

E. SEDE 

CornoccrnosvindoaafirmarnosRclatótiosdos 
anosanteriores.aexistênciadanovasede,sendouma 
enorme mais val ia, constituía tam!H!m um cnonne 

de.~fio. 

Pas.sadosseisaoos.podemosafinnarqucaspers-

~J:!ê:a~s~m:l~.inlr-se.aindaquccontinucrnos ... 
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Tcll10$ cuueguido dinamiur o espaço da $ede, 
ah 1uliundo ou permitindo qllC se rnhzcm diversas 
"'11vidMlcsdcRlltl!n'UiCÍvic&,cultun.ledcsporuvL 

Noentan10,toma-semdispensjvclumesf01ÇO 
do5associ.ado5,quan101um.1.maiorf~~nc11.Só 

1u1m5econsegu1rim1n1cr1berto,ecomboas 
cond1çõn.umrcsiaurantepar101a1roci1dose 
coovidados.qucooouibuiribtitan1eparaumrcforço 
dallC11YtdadclWOClaUva. 

1.Blblloten 
O património da Bibli(l(Cea tem vindo 11umen-

11r,con1inuandoasuaconsulta a scrpossfvel. mediante 
marcaçlo~via. 

2.Rcstauranle 
Adesastrosllf"Sl.iodorestauran1cnãocs1av11 

serwnbendkioparaosas.sociados. mlli51ffi um fac· 
torpropici.tordoaf~dolmesrnot.Paraaltm 
d.afrataqu.alidao:ledoSt:noiço,acresciaofactodc1 
A!llOCiaçlo não ver cumprido o compromisso consigo 
estabelecidopcloconcessionário. 

Em conseqi.encia. pode afirmar-se mesmo que a 
A2SA. pan al~m de não ler recebido quaisquer rccei­
tas do Rcs1auramc. aind.a supor1ou alguns custos dc 
funcionamcnlo do mesmo. 

Por isso. a Dilttção docidiu tennirw, com cfc1-
10S 1 par11r dc Julho dc 2006. ooontn110, ttndo tomado 
as prov~ncias adequadas com visi. 1 enconl!'ar um 
novoparce1roquepudcssercsponderaodcsejode 
1odo5: um simriço no Restaurante/Bar que tives.se uma 
00. rclaçlo qualidade/preço e fuocio!lme como um 
elementoactivoeaghitinadordaactividadeassoci.iiva. 

Foiassunpossfvelestabelecer,emOutubrode 
2006, com o sargento ajudante Joaquim da Cru~ 
Ferrclla,oomcnormeexpcriêociacprestlgio,umnovo 
oontrato.Passadospouoosmcscs, podemos afirmara 
noss.aconvicçlodequcaapostafoigllllha.Oserviço 
melhorou danmcntc,liC}a na qualidade das rcfciçôcs. 
seja no serviço propriamente dito; OSp.tÇOSnlosu­
biram e fonm mesmo criadas altcmallvas que. caso o 
chcn1c assim o decida. penmtc ba1d·los: a rclaçlo 
qual~aumcnlOUsigniíic.tivamcl\lt", 

Se,.cif..:icdeumnoúivclaumtn1odosassoci.t­
do5eoonvkbdosquefrc;quenwnores1aurante,JUn· 
WTn011ocwnprunentoirucgraldoscomproml5S05por 
partedo~ionirio.sóhiq11efaurvotosparaq1.1e 

asituaçlomclhorcmaisescprolonguepelotm1p0fora. 
Deu.hcn1aramclhoriaqucseconseguiu,atnv6s 

deumainlcrvcrw;iocspccíficaootccto.dascondiçõcs 
sonoras do Restaurante. 

Salicnl.ll-se. wn~m. a intervcnçloquc permitiu 
criarcondiç6csparaarcaliuçlodeexpcisiç6csno 
espaçodoRestauranccedoBar,aindaquedemcnores 
di~ doq11e as realizadas no Fórum. 

l. F6nun 2.5 de Abril 
Para all!m du .ctividadcs organizadas pela 

A25A,u.lientc-scagrandeprocu~quccs1eespaço 

vem tendo, at~vts de propostas du mais divcrus 
en111ladcs. 

a) J,1HiçamcntodcobraslitcrjÍri11..~ 

AprescnUldasváriasobrasnovasdedivcrsosauto­
rcscednoras{6). 

b)EJposições 
Orgamudas ires exposições. para alfm das expo­
sições m1cralarcs, com pa1nmómo da AllA 

c)Tcrtúlias,dt'bal~ctc. 

Organizados, quer da responsabilidade da A25A, 
qucrdarcsponubilidadedcou1rascn1idadcs. 
divcrsosdcbatcs.ondcscprocuradmamiuro 
oonfl'Ollto de Kle1u, com vista .ci cnnquccimcnto 
mtclectual.mdivw:tualccolcct1vo(4), 

d) Visitas dcgrupciscscolarcslJCdccdoCcntro 
Nocional de Culnm. com seuõc5 de uúormação e 
debatcsobrco25dcAbnlcaA25A(4). 

c) Foramcfcctuadaspintumemtodaamaquccor­
rcspondeaoPisoO,tcndoposteri~n1e5idocoJo... 

cadas calhas que pemuicm uma melhore mais eficaz 
movimcniaçlodo5m11criai5acxpor. 

4.Bridge 
Tcnmnado o VI Troftu AllA. deu-se inicio l 

realização do VII Troftu A25A. com oito JCssôes 

"""""· ProMcguiuumcursodeactuaJiuçlo,darcspon-
sabilidadedocoronclLufsGalvlo. 

S. Loja 
Cootinuaramacsiardisponfvcis,paraaquisição 

dosa550Ciadoscconvidados.anigosdivcrsos(livros. 
medalhas. posten. scngrafias, etc.). 

F. OlITRAS ACTIVJDADES 

t.Nlklt'odcviagt'ft!illlristkM cculturals 

OnOCleodcorpmzaçlodcYialcnsturfsticasc 
culturais.coon:lmadopeloconsócioSebasliioGoollo, 
propon:ionoull(l:llassociadosumaYiagcmlRLissia, 
cujaadcsãofoillograndcquchouvcnccessidadede 
serem distribuklos por dois grupo5, cada um ddcs com 
ccrcadccinqucntaviajantcs. 

Devido ao facto de 1 Dim;çlotcrprcscindidoda 
colaboraçiodoconsóc10ScbtitiioGoullonaorgani­
zaçjodasviagcns..esu:pelourofoia.uumidopelosc­
mtmio da Dim:çlo. Aprlp:I Ramalho, que deu início 
l J)lqlil1lllÇto do programa pan '1007. que irdulli uma 
YiagefnaCabo Vcllle{MalO)eoub1 ilOuna(o.rtubro). 

2.Actil-'idadtsdcDhulgaçioHlst6rica. 

a)SitrdaAssoci~ 

Foilançadocm25deAbrilde2006onoYosi1c 
da A25A. Foi possível criar uma Base de Dados (BD) 
qucrcgis1aosprinc1pais11eon1ccimcn1osdel973c 
1974attaodialdeMaio.Osaoon1ccimcnlO!ido5diu 
24. 25 e 26 de Abril cstJo discrimmados hora a hmt. 

A$visíw.cisitenosprimc1ros IOmcscsforam 
!bordem dos l20.000,01cmpo~decadavisíta 
tde4j minlllOlc 1 m&hadc P'gllllS vi5Wporsesdo 
tdeaproaimadamentedel4. 

Amht:iageraldcvisiwdiatde3n.scndode 
salientar o aumento gradual e consistente do número 
dcvisitasdesdcoseulançamcn10. 

Faccaoclcvadonúmcrodevis1las,podcmos 
afinnarq11eos1tcdaA25Atj:ioinstrumentoprincipal 
dedivulgaçiodamcsma. 

Não bou~e capacidade de, como se desejava, 
proccdcraumamclhoriadccon1cddossuscitando1 

colaboraçlo dos associados que c~cnrualmcntc 
di5JIOl!hamderclatosooclocumcntoscomplemcntarcs 
aoscon1cd.dos11etualmcntccaistcntcs.Scritarcf1. 
ccnamcnte pnon1'ria pan 1 próxima direcçlo. 

b) Cuno para professam dr história 

Org1nizo11-scumcursoparaprofcswrc1dc 
históna, cm parecna com aAssoc1açãode Professores 
de His1ória (APH). O cuno foi ocreditado pelo Con­
sclhoCicmlficoe PalagógicodeAvaliação Conrfnua. 

Ocursotconstitufdopor5módulos: 

O E.slado Novo no pós li Guerra Mundl•I 
ProfCSSQrFernandoR~.PmfcssorAntónioRcis 

AGutmiColonl.al 
Coronel Anicc'to Afonso. Coronel Matos Gomes 
Aconspll"9(ioc.cçio militar do 25 de Abril 
Coronel Vasco L..ovrcnço. Comdl. Almada Con~im. 
Conldt.Ptdrolaum 
A~uçio 
General Pcunit Correia, Almirante Vítor Crtspo 
Atra.nslçiodoPoderRcvolllriornkio 
paraof'oderDcmocnltico(1974,1976,1982) 
Coronel Vasco Lourenço, 
Almirante ManinsGucrreiro.C~I Rosado da Luz 

ln1c11lmcntc prcvisrn um cuno cm Lisboa e 
outro cm Faro.houveacccs.sidadcdccfcc1uuum 
segundo cm Lisbol. face .ci número de imcriçõct:. 

O Cur10 foi financiado pelo MonlcJ)IO Cicfal. 

f)Si tt'GurrnColonl•I 

Foi oblido um financiamento ampara desen­
volver um site 50brc a Gucna Colonial. Eslando a ser 
tentados outros financiamentos, nomeadamente junto 
dosMinist~riosdaDefesacF.ducação.hiJ.'1confir­

maçlodeapoioporpancdcs1cúltimo. 

Os1lcJCricommufdopcirumaadaptaçloda 
obn «Gucm Colorual• de Aniceto Afonso e Matos 
Gomes. Tcii ainda um módukl pcdagógJco dcstuudo 
1profcssortsellunosdoscnsinosbisicoe1CCUndirio. 

J. ActMdades Polítko-Culturais e de fomfnto 
d•Cldadania 

Na sequ~ncia du activid adcs de car!ctcr 
polftico-culturaisantcriormcntcdcsenvolvidu.foi 
dccid1dolançar11mblogucabertoàpanicipaçãogeral, 
cconvidarumoonJ11nrodcpersonalidadesdcYariada§ 
masprofisslOOliscideológicas.paracons111ufrcmo 
i;cu Corpo Rcdactorial. Aceitaram ccrc• de 100 
personalidadcscoblogucscrilançadonodial7de 
Abril próauno. 

O bklguc chamar-se·' «AvenKb dl Liberdade•. 

4..Protocolost'IM'OrdOS 

a) Foi propostoaoMmistfriodaEdu.caçloum 
protooolodcacordoparaapoioaoct1vidadcspromo­
vidaspclaA25AJllntodeprofessorcscalunos. 

lrhcramnadooodia23dcAbrilproaimo.pc:la 
mm1stra da Educaçlo e pelo presidcmc da Dim;çlo da 
A25A um protocolo q1.1e prevê apoios nas scgumlcs 
.. u 



•Idas a escolas de elementos daA25A em divulgação 
danossahis1ónarecente(GuerraColonial.25de 
Abril...): 

•Concursoanual.paraalunosdosensinosb:lsicoe 
secundário.sobrctcmasdanossahis1órian:cemc. 
cm parceria com a APH: 

•Apoiofinanceiroparaummódulopcdagógico,ain­
serirnoSiiesobreaGuerraColooial. 

•O apoio a cursos de fonnaçào de profes.wres ficará 
dependente de novas n:gra~ a estabelecer para a for­
mação oont[nua de professon:s 

b)PropostopclaGuardaNacionalRcpublicana, 
está cm estudo um projecrndeprotocolo.entn:essa 
em idade e aA25A, com vis1a àcolaboraç!iodoArqui­
vo Histórico. Biblioteca e Museu da GNR e a A25A, 
f\Osen1idodecstn:itaron:lacionamento.nomeada­
mentenam>·estigaçãohisióricaecultural,dapermut11 
documentalenan:alizaçãodeiniciativasoonjuntas, 

e) Está tamll\!m cm estudo a elaboração de wn 
projectodeprotocolocntn:oMinistériodaDefcsa 
Naciona!eaA25A, com vistaàcolaboraçil.onas 
nossasactividades,cspccialmcntenoquesen:fercao 
sitcsobreaGuerraColoniaL 

d)Ernboraaindanãoassinado,estáemvigorum 
acordoentn:aRadmtelevisãoPol1uguesa(RTP)ea 
A25A. com vista à cedência de imagens pmi os nos­
sos sites. 

S.ConvitesàA2SA 
Como nos anos anteriORS, foram frequentes os 

oonvitesdirigidosàA25Aparasefazern:presentarcm 
actividadesvárias. 

Sempn:queoconsideroudesej:ívclepossfvel,a 
Dirccçãofcz-i.erepresentar,cnviandomensagcns 
quandoapresençafisicanãofoiviável. 

6.0Rtferf'ncial 
Mantendo a sua ~ão de primeiro inslnlmento 

deinierligaçãoentn:oscorpossociaisdaA25Aeos 
as.soc iados,edestesentrcsipróprios,ORc/crtncial 
con1in110Uapautarasuaediçãoporclevadoseritérios 
de qualidade. 

Aodircctor.aoeditoredemaiscolaboradoreso 
nossopúblioolouvoreagradecimento. 

7. 0l'ertas il AlSA 
ForamváriMasinstituiçõeseentidadesquecon­

tribu[ram pmi o aumento do nosso património com a 
ofena de obras de ane. medalhas comemorativas. 
livros.etc. 

8. Comissão de Acompanha1114'nlo da Rnisão 
de Carreiras dos Militares 

Continuou a actividade da Comissão que vem 
acompanhandoaaplicaçãodaLei43!99. 

AequipacoordenadapcloalmiranteManins 
Gue~irovemdesenvolvcndodiligências,paraque 

seja n:ac1ivada a Comissão de Apreciação. de modo a 
queseJamrcsolvidososmuitoscasosquecootinuam 
pendentes 

9. Movimento NioApagu~m a Memória 
AA25A decidiu apoiar o Movimento Não Apa­

guem a Memória. difundindo as suas n:alizaçõcs e 
apelandoàparticipaçãodosseusassociadosno 
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mesmo~ o que se traduz no facto de muitas adesões 
efe<:tivas. 

Para~dir.so.dadoqueaA2'iAdisponibilizou 

instalaçõcsparaasdi•·ersasn:uniõesdoMovimento 
NAMcoutroapoiologístico.decidiufazer-sen:pre­
sentarnaligaçãocntn:asduasorganizaçõcspclos 
associadosManudManinsGuerreiroeJoséLuís 
VillalobosFilipe 

G. MOVIMENTO ASSOCIATIVO 

a)Sóciosefecth'os 
Nopcriodoemapn:çoforamadmitidos72(se­

tcn1aedois)SóciosEfectivos,osquaissãopropostos 
pararatificaçãoàpresentcAssembleiaGcral: 100 
(ccm)pediramaewneraçãoel3(treze)fale<:eram 
(CarlosAlbcrto ldãcsSoarcs Fabião,JoaquimAntónio 
Canuo de Mira. Joaquim António Judas Ferreira, 
JoaquimdosRe!lll!diosPaulino.JorgcLecFerreirade 
Carvalh.o,JOS<'iAntóniodaCostaCoelho Fonseca. 
J~ Bernardino Coelho, J~ Gaspar, J~ Joaquim 
Santos Júnior. Manuel de DeusCaldasCaeiano. 
Silvério Augusto Benedito, Valter Lopes. Vic!Or 
Manuel Antunes de Sousa). 

b)Apoiantes 
Falei:eram3(três)Apoiantes(lnácio Barradas 

Catrapolo. Joaquim Ângelo Caldeira Rodrigues e 
Henrique Adriano Silva Monteiro 

()Sócioscoledivos 
Não foram admitidos sócios colei:tivos. 

d)Sóciosrorrespondentes 
Foramadmitidos2(dois)sócioscorrespoo­

dentes. 

A Associação 2S de Abril conta com o seguinte 
númcrodeassociadosnogozodosseusdireitos 
associativos 

17l6sóciosefe1:tivos, 
888apoiantes, 
29sóciosoolectivos 
19sóciosoorrespondentcs. 

Para além disso.ternos: 
Ssóciosde Honra 
24sóciosatítulopóstumo. 

Situaçiiodisdplinar 

ADin:cçãoniocxem:uqualqueracçãodiscipli­
nar.duranlee5tcperíodo. 

Mantêm-scsuspensos,pormolivosdon!opaga­
mentodeqllO!as: 1076sóciose862apoiantes. 

Saliente-seocsforçofciwpclaDirccção.oosen­
ridodelevarO!isóciossuspen.ws-que.oununcapaga­
ramquotas.ounãoofazcmhábaslan1etempo-aaprc­
scntarcm o seu pedido de demissão. Me5mo que não 
queiramproccderaopagamenwdasquotaScmatraso. 

Essainiciativatevejãalgunsresultados.pelo 
quconúmerodeassoc1adossuspcnsostemvindoadi­
minuir. E.scamaioriaop1apelos1mplespedidode 
demissilo-muitoscomoargumentodequejáh:i 
muitohaviarnfei1oomesmopedido.pcloquescnão 
oonsideramdevcdon:s-outrosháquejuntamaesse 

pcdidoocllequeparapagamemodadívidaexistente. 
E. outros. ainda. procedem ao pagamento e continuam 
sócios.dafn:sultandoaslllln:cuperaçãoplena. 

H. SITUAÇÃO ECONÓ~ll CA E FINANCEIRA 

1 - INTRODUÇÃO 

Osresultadoslfquidosdocxcrclciode2006.ain­
daquencgatívos.apresentarnumamelhoriasubstan­
cialdecercadeE 30.000.00.relativamcnteaoexer­
cicioanterior.scndoaindaomelh.ordosn:sul!ados 
verificadosnosúltimosexerclcios: 

•2006~prcjuí:wde€26.299,87 

• 2005-pn:julzode€56.576,40 
•2004 -pn:julzode€34.408,l5 
•2003 -pn:juízode€79.728.62 

Talme100rianãon:sul!adeaheraçõcse5trutu­
rais.massimdefactoseactividadesponruaisqueex­
prcs.samoscsforçoscfcctuadosnosemidodemelhorar 
a situação económico-financeira da A25A. sendo de 
cvidenciarosrcsultadosoblidoscom: 

•subsfdios(doEstado, 
autarquias e entidades privadas) 

• n:cuperaçãodequotas 
deell.ercfciosanterion:s 

•donativos 

€50.008.JS 

€42.226.09 
€ lS.833,25 

Dcn:fcrirqueasquotasdoexcrcldode2006, 
efe1:1ivamente cobradas. continuam. como vem acon­
teccndoem excrcícios anteriores. a n.ãocobriros c11s­
tos administrativos e. muito menos, os custos com 
ORtfcff!ndal. 

Derelcvaraindaofactode terem sido ainda 
intcgradosnacontabilidadccentralosvaloresactivos 
epassivosdasDelegações,cujaoontabíl idadepassaa 
serint~grada a panirde l de Janeiro de 2007. 

Paradarumavisiomaiscsclarccedorada 
sitllll<;ão ccon6mioo-financcira apresentam-se alguns 
oomentáriosàspeçascontabilís1icasqucconstituem 
ane1.oacsteRelatório. 

2 - BALANÇO 

Aalteraçãomaissignifica1ivaverifica-sena 
rubrica"0,1traslmobilizaçõesColpórcas"en:sulrade. 
finalmente.tersidoavaliadagrande paitedasobrasde 
arte que constituem património da A25A, no valor de 
€68.602,SO,queapareceevidenciadonaReservade 
Reavatiaçãoeriadacomocontrapanidacloaumento 
daquela rubrica. 

Tarnbémsãodeassinalarosscguintesaumcntos 
doActivo: 

•De cerca de E 3~.000.00narubrica Disponibilida­
des: 

•De cerca de€ 18.000,00 na rubrica Existências. o 
qucresultadamtcgração.pclaprimeiravcz.nacon­
iabilidadecentraldosait1gosparavcndaexistentes 
nas Delegações. 
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Relatório anual da Direcção 
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3- DEMONSTRAÇÃO OOS RF,SULTAOOS 

(POR NATUREZA) 

Pdaanálisecomparauvadasdemonstraçõesde 
200Sc2006verifica-se: 
- Um aumento de C\"rca de 34 por cento na rubrica de 

"Fornecimentos e Serviços Externos" que se deve 
cssencialmcn1eaoscus1ossuportado!irclativarncntc 
àconsuuçãodositcdaAMociaçãocdapn:paração 
daconstruçãodonovositc!IObreaGucrraColonial 
e aumcmo de custos das comemorações do 25 de 
Abrilenãoaoscustosadministrativoscmrclação 
aosquaissevcrifioou,aliois,uma!igeirarcdução; 

- Um vultoso aumento da rubrica de "Custos e perdas 
eii:traordinários",de€14.943,78para€94.llS,09 
qucresuhadacontabilil.ação.oocxcrckiode2006, 
daspcrdasrcsuhan1csdanãocobrançadedívidasde 
sóciosfalecidosoucxo11erados.novalortotalde 
€93.147.78: 

- Uma diminuição das veodasde bens em cerca de46 
porcento; 

-Umareduçãodecercade25porcentonovalordas 
RendascAlugueres,cmvinudedoRei;1aurante1er 
estadofcchadocercadetrêsmcses; 

- Um aumento de€ 27.618,34 para€ 50. 008.35 na 
rubrica"ComparticipaçõeseSubsídiosàsActivida­
dcs".dcviclocsscncialmemedesubsídiosra:ebidos 
paraascomcmoraçõesdo25deAbril.realizadasno 
Algarve; 

-Aumento na rubrica Proveitos e Ganhos E;i;traordi­
nários que crcsceu cerca de 207 por cento. de 
€50.843.45para€155.914.71.oquesedcvccssen­
cialmentea: 
• Tersidoulili1..adaem€76.505,8 1aprovisãopara 

Dívidas de Quow criada em exerdcios anteriores, 
paracobrirasquowiocobráveis; 

•TcremsidorecuperadasqU01asdeexcrcfciosame­
riores,novalorE42.226.(l9. 

4 - DEMONSTRAÇÃO DOS RF.S ULTADOS 
(POR ACTJVIDADES) 

Estedocumc:ntoespelhaasdivmasactividadesde­
seovolvidaspelaA25A.cvidenciaosrespeo:tivosresulta­
doscainíluênciadecadawndelesnoresultadofínal 

Comcçapordemoru;trarqueovalordasquotas 
docxerdcioefectivamen1crecebidascontinuaaser 
insuficienteparacobriroscustosadministrativos,e 
muilo menos os de O Reftrmdal. verificando-se,con­
tudo, uma melhoria em relação oo exercício antcrior, 
resullan!edeumaumentodasqUO!aSrecebidas.uma 
ligeirareduçãodoscustosadministrativosedoscustos 
com O Rtftrencial. 

Emrelaçãoaoconjuntodeactividade:sdc:scnvolvi­
das, para al~m das admi11istrativas e de O Referr11cial. 
vcrifica-sequeosrcs.pcctivosrcsultadospiorawnem 
rclaçãoaoexercfcioanterior,devidoa1resfactos 

• Inclusão, no exercfcio de 2006. de custos de 
€23.000,00,relativosaositedaGuerraColonialque 
viráaserdesc11volvidoem2007.comumarccupe­
raçãodetaiscustosdepelomeno:s50porccnto; 

• Ftchodorcsuuranicduranu.ccn:ade!I&!lle'lCSearea­
lizaçãodeobrascreparaçãodeequipame:niosdomcsmo; 

•Obrasrcahz..adasnoJ>isoO(Fórum). 

Acvoluçãoncgativadesseconjuntodeactivi­
dadesscriabempiorsenão fosseorcsultadopositivo 
evidenciado na rubrica "Comemoraçõesdo25dc 
Abril", realizadas no Algarve, que geraram um 
supercwirdcccrcadc€14.000.00cmrelaçãoa2005. 

0sResultadosCorrenlt5doexerdcioqucenglo­
bamosProveitoseCu.stosdetodasasactividadesnor· 
malmenle desenvolvidas pela A25A. as Amoniza· 
çõcscProvisõcscosResuhadosFinanceiros,tivcram 
umacvoluçãoligciramcn1cfavorável.dcmenos 
E92.476.07paramellQS€88.0'J9,49.devcndo-sea 
evoluçãosignificativamentepositivado Resultado 
Líquidodoexercfcio,demenos€56.576,40para 
meno:sE26.299.87,àcvoluçàodarubricade Resul­
tadosE;i;traord iniriosqueres11ltadobalaoccamcmo 
dosProveitoseGanhosE;i;traordináriosedosCustos 
cPcrdasfa!raordináriosquejáforamobjectode 
análise a propósito das considerações feitas à Demons­
tração de Resultados por Natureza 

S - BALANÇO DAS ORIGENS 
E APLICAÇÕES DE J'UNDOS 

Aprcsentam-se,aqui.asrnutaçõcsdevalorcs 
ocorridasde200Spara2006.sendodeassinalar: 

• O aumento do valor das imobilizações. devido essen­
cialmentc à avaliaçi'.io das obras dc ane. q11c tem 
comocontrapanidaaReservadcReavaliação,110 
valorde€68.602.50: 

•Oaumentodovalordascxistêocias.devidoàinte­
graçãonaoontabilidadecentraldosbcnsparavenda 
existentes nas Delegações; 

• ArcduçãodosprcjufwsemcercadeEJ0.000,00 

Oroshjlowde2006foi positivocm€37.058,l9, 
superior ao verificado oo ano ITW\sacto, fundamental· 
mentedevidoàmclhoriadosresultadoslíquidosdo 
uercício. 

PROPOSTA DE APl,ICAÇÃO DE RESULTADOS 

NostermosdosEstatu tos,efaccàsituação 
descrita no presente Relatório, submete a Direcção à 
decisãodaAsscrnbleiaGeral.ascguinteproposta· 

Propõe-scqueoResultacloLlquidodoE;i;erclcio 
de2006. nomontantede€-26.299,87,transite 
integralmenleparaaContade•ResultadosTransi-

""°"· 
Juntam-se,emanexo.osmapasdoBalanço, 

Demonstração de Resultados (por natureu), 
Demonstração de Resuhados (por Act ividadcs), 
BalançodasOrigcnseAplicaçõesdcFundoseMapa 
de Amortizações. 

1. CONCLUSÕES 

Mais um ano na vida da A25A, mais uma 
Dirccçãoqucterminaoscumandato ... 

Osscntimentosanteriores-mistodesatisfação 
pelosTC:Sultadosobl:idosedei11satisfaçãopelomuito 
quesepodcriafazcr-conlinuam.caldeadosefone-

mcntcinflueociadospelasadvcrsidadcsenfrcntadas, 
pelavidaq11enosrodcia,ondcosideaisdeAbrilsão 
cadavezmaispostosemcausa. 

Não~fácil mil itaremassociaçõcscívicase 
cultura is, como~ a nossa A25A. principalmente 
quandoàausêociadcquaisquercontrapartidasno 
campo material e ao acliscimo de despesas pessoais 
qucessaactividadccompona,ape11asseoontrapõeo 
sentidodo"devcrcumprido". 

Noentanto,foiaprocuraealutaporideaisque 
noslançouparaaavcnturado25dcAbril,quc,porsua 
vei,nosimpôsresponsabilidades,perantcnóscos 

Porisso.pormuitoquetenhamosvontadede 
dcsislir.pormuitoquenosapetcçabatercomaporta, 
Abril e os seus ideais impõem-oos mais militância. 

Não podemos. não queremos desistir. 

Temosrccebidodapanedemuitosassociados, 
nomeadamente d a nossa Delegação do Alentejo, 
informaçõcssobrcaenormefrustraçãoqueaactual 
síruação económica e social causa a muitos cios nossos 
Sãoviriasasdcclaraçõesque11oschegam.sobrea 
necessidadedelu1arpclosidcaisdcAbril,justiça 
social. liberdade:. paz.sol idariedade, democracia. 

Comirrnamosconvictosc.porisso,teirnosamente, 
adefenderopapeldaA25Analutaporesscsva10fCs 
e esses ideais. pelo que não desistimos. É com alguma 
satisfaçãoc.porquenão.algumorgulllo,qucpensa 
mosterdacloalg11nspassosnes.sescntidoetercontri­
buldo para um melhor esclarecimento, ll001Cadamcnte 
dosmaisjovens.paraanecessidadcqueOOuve,diría­
mos para a imperiosidade que houve. cm avançar para 
arupturaqucnoslevouao25deAbrildei974. 

Consideramos que. mais do que narrar os 
cpisódiosdcssaacçiio.qucdevemcstarpermanen-
1ementeprcscntes.elcscosseusautorcs,htquede­
monstrarasituaçãoign6bilq11eaditaduraimpunha 
aos Ponuguc~escqucjustificoucompletamentea 
acçãodosmilitaresdcAbril. 

H:iqucevitaracriaçãodesituaçõesscmelliantes, 
paraqucnovasrupcuraslliosejamncces.sárias. 

Tem sidoessaa11ossa intenção, que iremos 
aprofundaratravtsdasváriasiniciativasquepromo-

Confiamosemqueosnovoscorpossociais. 
oomcadamcnle a nova Direcção (pouco nova. diga-se 
emabonodavenladc).continuarãocstaacção. 

EmproldaAssociaçi'io25deAbrileemprolde 
Portugal. 

Confíamos!lllnO:Ssacapacidadccolectiva, 

Assimoqueiramosnossosassociados. 

Lisboa.14deAbrilde2007 

A Direcção • 
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BALANÇO 
EM 2006.12.31 

2303'1.5& 1.1'2S.lle.57 t7•U1U1---
UM..50 •.JJnU;1 

W..vf,'1 llS.'9,H 

-~ =~:=== ---~'*'-
·~ 

~-~--~-=~==========:l=::i~!j:::::j§il:!!j:::::j~!j:::::j~~:~::~ ::::::::.--~ 

--·--~do-

_;:.. ... ..::·---
•""*-do-... 
-~·--·-

-AUMENTOS 00 PASSMJ 

0Mlilo:.•cur1Dprazo 

- Al.llllENTOS SfT\JAÇÃO LIQUIDA -RllS8Mld9~ 
· AMORTIZAÇÕES 00 EXERCICIO 

- PROVISÕES 00 EXERClclO 

m .• J 

RESULTADOS LIQUlDOS DO EXERCICIO 
AMORTIZAÇÕES DO EXERCICIO 
PROVISOES 00 EXERCICIO 

CASH FLOW 

- DIMINUIÇÕES DO PASSIVO 

(*iia•artipram 

- DIMINUIÇÃO DA SITUAÇÃO LIQUIDA 

Rosullaclolldoe.-ck:la!Pre;lf-) 

154.527,18 103.$72,11 

, ... 000.00 

19.641 ,60 ... 
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· O::WTOteOllO­-...,. .. _ .. _ 
· OUTMMCUl1'De~ 

---·-...­°"'*'I*"•-­°'*--·--
TOTAL. -

DESCRIÇÃO 

lmoblllzaçOff Corpóreas 

Ediflcio • nova sede 
Equipamento básico 
Equipamento administrativo 
Património associativo 
Obras de arte 
Biblioteca 
Centro de documentação 
Outras Imobilizações corpóreas nac 
esoeciflcadas 

TOTAL 

------
- l'llOYBTOS~--·----. .,.., .... ..... .... ~­
°"-·--~ 

· l'llOYETOS~ 

~--­---

AMORTIZAÇÕES 00 EXERCICIO 

2006 
AMORTIZAÇOES AMORTIZAÇÕES 

ACTIVO BRUTO DO 
ANTECEDENTE DO ANO 

1.963.286,15 195.073,58 39.266,00 
6.361 ,15 1.649,42 636,12 

151 .065,32 77.470,64 15.106,53 
3.356,70 

69.571 ,13 
140,90 

67,21 67,21 

83.494,0l 54.403,85 8.349,41 

2.277.342,64 328.664,70 63.358,06 

AMORTIZAÇOES ACTIVO 
ACUMULADAS LIQUIDO 

234.339,58 1.728.946,57 
2.285,54 4.075,61 

92.577,17 58.488,15 
0,00 3.356,70 
0,00 69.571 ,13 
0,00 140,90 

67,21 

62.753,26 20.740,82 

392.022,76 1.885.319,88 
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR ACTIVIDADES 

EXERClclO DE 2006 

130.811,117 129.!Me,118 
-ell.243.a4 61.3157, .ee. T1 5«1.971,lll 

-8.317,32 ·1t.llOlil71 

·14.ll7,IO 

-2Ul70,St 
Margem(c/RelfllllllCl9I) -31.&0e,U 

.............. 

--- ·82,2'4 2.977,117 

·23.000, 

RESl.A.TADOSOPERACIONAJS (SI AMOAT. E PROV.) .21.m ,11 ·11.IOS,OO - .. - .e).358, ~.2111, 

·1of000,00 
-IKl.111,U .-..1u,oo 

2811)6 1.8'U3 

~-°"·"' .. Z.471,07 

111.71lU2 3MllU7 

llf.lut.TADOL.laulDODOUfJtClclO 

Parecer do conselho Fiscal 
Relativo à gestão realizada no Exercício de 2006 
1 - No acompanhamcnrn da .::11v1dade da A2.5A. 
cn1cndcmos uhcmaros stgumlCll aspttlO!i: 
- lmcns.1et1vl(bdcni.lnualcassoc1auv1rcahzada 

naScdc-Fón.lm25dc:Abnl; 
- RenovllÇlodo~tedaAS50Ciaçio,cujo5 ~ltados 

efectivos em 2006 iio da maior imponincia, 
tendo em considcnçio o nil~m de vi511antcs 
superiora 120.CM». 

- Rtcu~lo do pagamcmo de quow atrasadas 
CQl1l o lançamtntodo Sistema de ~bl\0$ Oirtelos 
econtrolodas11uar;ãooind1vidualdecadaumdos 
assoc i1dos.osbonsrcsultadosdes1a1c1uaçlo 
começaram a scnl1Me em 2006: 

-Cursosparaos professoresde ll 1stória sobre a 
OOMa Hmóliartecn1c.dadospor"6ciosdaA25A. 

2-Anah.sadoseapre.::1111.losoRelatórioeConw~ 

llOMOpam:erquc 
- O sistema contab1lfshco instalado pcmute uma 

aceciaçãorigorouepormenorii.adadasconw, 
sendo de llSSisWar o profissionalismo como J.io 

elabondo:!ie~Uldo!iosvinosdocumenKMi 

oonuabilístieos: 
-As peças oonu.bilí~l>eas apresen!Ws rdlectem • 

siluaçlo económico-financeira da Assoçiaçlo e 
resultam da rigorosa. 1plic1çio d0$ princip10$ 
COOlllbtlísiicos; 

-Asdcspesas~tadasltmwpol'1edocumcntal 

adequado e julgam·se coeTl"ntes com o prossegui· 
mcnoo dos fins da A25A: 

- ESic ano. pela pnmei111 vez.Já foram induklos nos 
ac:tivosavalonzaçãodopammóniocons1nufdo 
porobrasdeartedaA25A: 

-Foramll.'lactívidadcslevadas acabopclaA25Ae 
a rea!rzaçãodo JantardaA25A que pcnmlem. em 
par1e.minorarodcficit,devidoaofactodasrccei· 
1asdeq001:izaçõcsscreminferioresaoscus1osdc 
funcionamento. 

3 -A miroduçlo do novo sL'ilcma de qootii.açlo 
(pagamcnto)cccstJodmassoci..OOS.1n:oovaçio 
do snc. o sue sobre 1 Gucm Colomal, o cur.;o de 
HISIÓrUl10SprofCSSOft:SdeHISCÓria.1ooncrd1zaçio 
do iO\'CDlif'io da AS$ociaçio C(llll 1 valorizaçio lfu 
obras de arte, rqnsentam um salto quahtalivo na 
vidaeorganu.açic>diiA25A. 

4-Merteeuruimaprovaçãoo RelatóriocContas 
rtlativ11Saoexerdciode2005,hf-mcomoaPropo:su 
deAplicaçlodosResultados. 

~-O Conselho FISCal tendot"mconsideraçãoolnl­
balhorealiladopclaequ1paconsmuidaelidcradapela 
OirecçlocmproldaAssociaçlo,manif~oseupU­

blicoflflftÇOtpropõcumvowdelouvorlDirttÇio. 

Lisboa.14deAbrilde2007 
O Conselho Fiscal 
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Cuimarães canta Zeca Afonso 
VALORIZAR A VIDA e obra do cidadão 
civicamenteempenhado. revolucionário. cantau­
tordos sentimentos profundos de liberdade, soli­
dariedadeelutadoPovo, numaperspectivade 
vida e sonho e nunca numa perspec1iva saudcr 
sista. levou o CAR (Centro de Arte e Recreio de 
Guimarães)atomarainiciativadetributarao 
criador da canção "Grândola Vila Morena" 
senha iniciadora da mudança libenadora do 25 
de Abril. uma homenagem no 2C1' Aniversário 
do seu levantar voo, levando em si, os caminhos 
dosonhoedautopia. 

Sobo lema "Guimarães Canta Zeca Afonso" 
acomissãoorganizadora.cons1ituídapeloCAR, 
NA, A25A e Oficina, com o apoio da Câmara 
Municipaledeentidadesprivadaseassociações 
culturaiserecreativas.quesernobilizarame 
estudaram a vida e obra de Zeca Afonso, levou 
a efeito nos dias 23 e 24 de Fevereiro de 2007. 
no Centro Cultural de Vila Flor, um vasto e 
diversificado programa de musica, teatro, poe­
sia, exposição, debate e cinema. 

OCineclubedeGuimarãeslevouaefeitoa 
exibição do filme de António Cunha Telles 

"Continuar a viver (Os Índios da Meia Praia)" 
com música de José Afonso. 

A AJA (Associação José Afonso) em 
cooperação com o Mundo da Canção promoveu 
a montagem e exibição de ex!X)sição sob o lema 
"O Que Faz Falta" com materiais inéditos de 

discografia. espectáculo e vida de José Afonso. 
Em 23 de Fevereiro, teve lugar o conceno 

constituindo por uma participação teatral 
"Menino D'Oiro/vida de José Afonso", peça 

inédita, fruto de pesquisa dos grupos de teatro 
participantes,edramaturgiaeencenaçãodeGil 
Filipeerepresentaçãodosgruposdeteatroania­
dor de Guimarães TERB/GT, Host d'Nuno/GT, 
Coelima/GT. CAMPELOS/GT, Citânia Associa­
ção Juvenil e com participação musical de Zeca 
Fusão, AJAForça. Manuel Abreu. Carlos Cunha, 
Academia Musical Valentim Moreira de Sá. Luís 
Almeida, Amigos de Guimarães, Tun'Obebes 
(U.M.), Grupo Nicolino. 

Em 24 de Fevereiro a Banda Militar do 

Porto, sob a direcção do maestro capitão Lemos 
Botelho. associou-se à homenagem, levando a 
efeito um brilhante concerto com programa 
constituído por: "Uma vida no mar/Marcha do 
MFA"; "Ovenure to a new age"; "Fantasma da 
Ópera"; "Coro da Primavera"; "Pássaros do 

Brasil": rapsódia de lemas musicais de canções 
de Zeca Afonso com arranjo musical para ins­

trumentos de orquestra de Amílcar Morais. 
O concerto, muito apreciado e aplaudido, 

mereceu os maiores elogios pela elevada 
craveira técnica e musicalidade apresentada. 
muito prestigiando o Exército e as Forças 
Armadas. 

Atardecuhural foi concluída com aapresen­
lação da peça "O lncomiptível" do encenador 
Hélder Costa e levada a cena com Gil Filipe, e de 
debate da obra de Zeca Afonso", com intervenções 
de Alípio de Freitas. Mário Barradas. José M:irio 
Branco. Hélder Costa e José António Gomes. 

À noite. um concerto "Maio Maduro Maio" 
com José Mário Branco. Amélia Muge e João 
Afonso. concluiu o espectáculo iniciado com o 
Grupo Galego ARDENTIA e poesia dita ?OT 
Manuela de Freitas. 

Durante todo o mês de Fevereiro, e no âm­
bito da Homenagem. a empresa de panificação 
Pavico. desenvolveu acção cultural denominada 
"Pão com Sonho". distribuindo cerca de 50.000 
exemplares de sacos d pão com biografia e 

poemas de Zeca Afonso. 
A homenagem teve ainda momentos de 

exaltaçãodassuasqualidadescívicasede luta, 
salientadas em intervenção dos representan1es 
do CAR, AJA, A25Ae finalizada pelo presiden­
te da Câmara Municipal. que salientou o gosto 
da cidade cm celebrar o Homem Maior que o 
Pensamento, que nos tempos duros da ditadura. 
cimentou os sonhos de Liberdade e Justiça 
Social do Povo.• 



A Natureza 
Saltitando de ramo em ramo 

Andam os passarinhos a voar 

É tão bonito o seu canto 
Ebelooseutrinar 

Encantam bosques e campos 
Vári.eas,quintasepinhais 
Dão alegria à vida 
Es1es pequenos animais 

Dágostooovirseusgorjeios 

Dentrodasuapurez.a 
Vamos dizer não 
À destruição da natureza 

Existem no mundo inteiro 
Muitasespédesdeanimais 
Todos têm direito à existência 
São os direitos naturais 

Em nome da evolução 
Vai-sedestruindoanaturez..a 
Nada mais lhes interessa 
Queasllaprópriaevilriquez.a 

Ar,TerraeÁgua 
Sãoumbemapreservar 

A narureza é no mundo 
ANossaGrandeRiquei.a 
Tudodeveserfeitoporcla 
É a Nossa Maior Beleza 

AnurCustódiodaSilva 
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Ofertas feitas à A25A 
LIVROS: «Almada do meu Olhar.., pintura. antes e depois» oferta de DIVERSOS: serigrafi a e boletins 
de Albino Moura, Aleirnndre Casta- Teresa Palma Fernandes; '"Vous da oferta da Junta de Freguesia de 
Meira. RosaReis,ofertadosau1ores; Democracia. história da comu- Almanci l: medalhaofenadaCâma-
«Grito inútil tempo inconcebível» de nicação na redemocratização do ra Municipal de Penacova: CD's de 
Francisco Alves da Costa. ofertado Brasil» oferta do associado Sérgio Música Portuguesa «Erva de 
autor, ..:Desafectos ao E.st.ado Novo- Gomes: .:António José de Almeida e Cheiro». ofena de Victor Sarmento: 
Episódios da Resistências ao fascis- a República» de Luís Reis Torga],. e pintura sobre azulejo de Francisco 
mo em Fafe,. de Artur Ferreira «Ó da Barca! ... memórias da barca Trigo.ofertadoautor;medalhaofer-
Coimbra. oferta da CM Fafe: «Uma serrana do Mondego ... ofena da Câ- ta da Câmara Municipal de Porti-
casa de memórias ,. de Victor Wla- marn Municipal de Penacova: «Do mão: prato pintado 11 mão oferta da 
dimiro Ferreira, ofena da Sociedade Fascismo» de Pascoal Ory. oferta do Assembleia Municipal de Loures; 
Portuguesa de Autores: «A Vida nos editor (Inquérito História); «Origens trabalhos efectuados pelo alunos do 
Versos - pedaçosdaminha vida» de e evoluçãodoMovimentodosCapi- 9." ano da Escola Básica 2." 3.º 
Piedade Salvador. oferta do autor. tàes» de Dinis de Almeida, ofertado ciclos de Fernão Pó - Bombarral no 
«Espíri10 Santo em Festa» de associado Jaime André: .-Memória 
Aurélia Fernandes e Manuel Feman- Monográfica de Port imão» de Pe. 
des, oferta dos autores: «Saúde Pú- JoséGonçalvesVieira.ofenadaCM 
blica. fannacêu ticos e medicamen- de Portimão: « 100 anos - Mono-
tos» de José Aranda da Silva. oferta grafia Histórica da Casa de Trás-os-
doautor: «Ü saudoso tempo do Fas- Montes e Alto Douro» de Armando 
cismo»e «4comédiasem 1 acto»de Jorge Silva, oferta do autor. «Via-
Hélder Costa.ofertadoautor: .:25de gem Sobre Carris Sinuosos», de 
Abril - 30 anos, poesia, fotografia. Rosa Lapinha. oferta da autora. 

REGISTÁMOS O FALECIMEN- Pereira (sócio efectivo n." 2042); 
TO dos seguintes associados: José Alfredo Fereira de Barros (sócio 
Miguel Fonseca Frazio (sócio fun dador n.9 389); Joaquim 
efectivo n.9 3292): Carlos Alberto Henrique dos Santos (sócio fun-
Cordeiro Coelho (sócio efectivo dador n. 9 1519): José Eduardo 
n." 3023): José Guerreiro (apoiante Man ins Onnonde (sócio efectivo 
n.~ 1656): Armando da Fonseca n.g 25 15); Ducília da Conceição 

33.11 aniversário do 25 de Abril; 
medalha oferta da Junta de Fre­
guesiadeMatosinhos:CD realiz.ado 
pelos alunosdo9." anoda EB 2. 3 
Marquesa de Aloma Lisboa. no 33• 
Aniversário do 25 de Abril; CD 

oferta da Comissão Organizadora da 
Homenagem a Adriano Correia de 
Oliveira. • 

Gaspar (apoiante n." 1991): 
Eduardo Silva Flores (sócio 
efec tivo n.9 1888): Ru i Carlos 
FreireMoncez(sóciofundadorn.9 

1015). 
Às famílias enlutadas apre ­

sentamos sentidas coodolências. • 
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Convites feitos à A25A 
Junta de Freguesia de Ferragudo - de ..: Pedra, papel e tesoura,. de de Almada assistir aos açtos de peça «. A Tragédia de Júlio César,. 
Homenagem a Hermínio da Palma Daniel Keene, 18-04-2007: estreia apresentação do Festival de Alma- de William Skakespeare. 21-03-
lnácio. 1-05-2007 . Reitoria da de ..:Quarto Minguante,. de Rodri- da 2007 e inauguração da exposi- -2007. Administração da Escola 
Universidade de Li sboa/Centro go Francisco, 14-03-2007: estreia ção de Costa Pinheiro - 22-06- Profissional do Vale do Tejo -
Documentação Europeia - !nau- do espectáculo «A Gaivota» de -2007. CTB - Companhia de Tea- e: Festasde Abril ,. 23-04-2007. Rei-
guração da exposição .:Ponugal e Anton Tchecov, 10-05-2007. tro de Braga, apresentação da torda Univeniidade de Lisboa e o 
Espanha: Vinte Anos de Integra- Galeria Casa do Pelourinho - antestreia do espectáculo «Pára- Presideme do Conselho de Admi-
ção na Europa», 07-05-2007. Câ- Inauguração de exposição de -mede repente» de VergílioAlberto nistraçãodoBancoSantanderTotta, 
mara Municipal de Odive las - pimura de Maria Pena Monteiro, Vieira, 25-04-2007. A re itoria e a «Cerimónia de Atribuição do Pré-
lnauguração daexposição «Diver- 31-03-2007: inauguração da Administração da Universidade mio Universidade de Lisboa 
sidade Cultural - EncontroS», 21 - exposição de pintura de Laurence Lusófona de Humanidades e Tec- 2006,., 09-05-2007. Direcção artís-
-05-2007. Associação dos Defi- Forbin «Cargueiros,. , 0 1-03-2007. nologias, cerimónia comemorativa tica do Teatro Nacional D. Maria li 
cientes das Forças Armadas - Ses- Galeria de Arte do Casino Estoril do «Dia da Universidade», 3 1-03- e ao Teatro das Beiras. assistir àes-
são Solene Comemorativa do 33.Q - inauguração da exposição de -2007. Direcção da Associação da treia «Férias Grandes com Salazar» 
aniversário. 14-05-2007; tomada Paulo Ossião, 04-04-2007. Escul- Imprensa Estrangeira em Portugal 24-04-2007. Bloco de Esquerda. V 
de posse dos seus Órgãos Nacio- cor José Aurélio e o Conselho de e a administração do Estori l Sol, Convenção Nacional, 2/3-06-2007. 
na is e Regionais, 04-0 1-2007 : Administração do Armazém das cerimónia de entrega do Prémio Fundação Friedrich Ebert e Centro 
Seminário«StressPós-Traumático Artes - Inauguração do e spaço, Personalidade do Ano, 20-03- de Estudos DINAM IA/ISCTE, 
de Guerra», 27-06-2007. Editorial 24-03-2007. Mestre Silva e as suas -2007. Câmara Municipal das Cal- conferência sobre o tema «De-
Caminho. lançamemo do livro Marionetas. espectáculo «Ü Te- das da Rainha, cerimónias do 16 senvolvimento Sustentável, o re\a-
«Manual para amantes desespera- souro» de Manuel António Pina, de Março de 1974, 17-03-2007. tório Bnmdlandt 20 anos depois» 
dos» de Paula Tavares, 14-03- 25-04-2007. Reitor da Universi- Conselho da Cidade Associação 13-02-2007. Associação Nacional 
-2007: Sessão de lançamento de dade de Lisboa, Apresentação do para a Cidadania, Sessão Come- de Sargentos, cerimónia de tomada 
.:Tem po das Giestas ,. de José FATAL 2007 à imprensa e aos morat ivado 16deMarçode 1974, de posse dos Órgãos Sociais, 10-
Casanova, 19-05-2007: lançamen- Patrocinadores, 10-07-2007. 16-03-2007. A Quidnovi, lança- -03-2007. Instituto Português da 
to de «Experiências Descritivas» Guarda Nacional Republicana. mento do romance .e Hotel Memó- Juventude , lançamento do livro 
30-03-2007: lançamento do livro inauguração da exposição «Ü Car- ria» de João Tordo, 14-03-2007. «Sete mulheres de Timor - Feio 
«Jornalistas do ofício à profissão,. mo a GNR e o 25 de Abril>• 24-04- Temas e Debates e o Círculo de Timor Nain Hitu» de Teresa Amai, 
de Fernando Correia e Carla Bap- -2007. Liga dos Combatentes, Dia Leitores, lançamentoOO livro +:O que 06-03-2007. Victor Sarmento, lan-
tista 06-06-2007; lançamento de do Combatente - 89. ~ Aniveniário a vida me ensinou,. de Valdemar çamento do CD dos Erva de Cheiro 
«Os da minha rua», de Ondjaki da Batalha de La Lys; Romagem ao Cruz, 14-03-2007. Associação de de Homenagem a Zeca Afonso, 10-
18-04-2007. Galeria 9ane - lnau- túmulo do Soldado Desconhecido, Praças da Armada, jantar come- -03-2007. Conselho de Adminis-
guração da exposição «5 Dese- 14-04-2007. Associação Huma- morativodo7.0 Aniveniário. 7-03- tração da Odivelcultur, estreia do 
nhos.. de Francisco Laranjo. 19- nitáriados Bombeiros Voluntários -2007. AssociaçãoPortuguesa dos espectácu lo «Ü Barão», 22·06· 
-04-2007; exposição de pintura de Queluz - almoço e comemo- VeteranosdeGuerra,8.º Aniveniá- -2007: inauguração da exposição 
.c Sixties» de Gracinda Candeias, rações dos 33 anos do 25 de Abril, rio, l 8-03-2007. Edições Afron- de Victor Belém « ... esta é a ditosa 
17-05-2007; inauguraçãodaexpo- 25-04-2007. Edi tora Campo de tamento, sessão de apresentação pátria minha amada ... », 13-06-
sição de pintura «Pintas & pintu- Letras e Livraria Bulhosa, sessão do livro de Teresa Cunha e: Vozes -2007: espectáculo de teatro dança 
ras»de Teresa Bravo 08-03-2007. de lançamento do livro «Etna no das Mulheres de Timor-Leste,. 28- «Desassossego», 16-06-2007. Ga-
Teatro Municipal de Almada - vendaval da Perestroika» de 02-2007. Câmara Municipal de leria de arte do Casino Estoril, ex-
Inaugu ração da expos ição de Miguel Urbano Rodrigues e Ana Odivelas, inauguração do Centro posição de pintura de Helena Liz, 
fo tografia de Andr6 Gomes, 05- Catarina Almeida, 01-06- 1007. de Exposições de Odivelas, 25-04- 16-06-2007. Câmara Municipal de 
-05-2007: inauguração da exposição Presidente da Câmara Municipal -2007. São Luiz Teatro Municipal Almada V Gala Gímnica oi:Noite de 
de Vera Castro, 2-06-200; estreia de Almada e o directordo Festival e Teatro da Cornucópia, estreia da Portugal», 16-06-2007. • 

Troféu de Bridge da A25A 
TERMINOU o Troféu de Bridge da A25A de 2006/2007. onde par­
ticiparam cerca de noventa pra1icantes desta modalidade desportiva. 

Este ano os vencedores foram Luís Galvão/Vasco Lourenço, ficando 
em segundo lugar o par constituído por Joaquim Fonseca Rocha/Jos6 Lopes. 

O Prtmio A25A (não acumulável e disputado pelos nossos 
associados) foi conquistado pelo par António Cardoso/José Maria Belo. 
terceiro classificado da Geral. 

Fazemos votos para que os bridgistas tenham umas boas f6rias e 
venham cheios de força para disputar o Troféu 2007(2008. cujo calendário 
será oportunamente revelado. 
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vamos aprender Bridge ! <74> 
LUÍS GALVÃO 

MESMO tendo presente o objec1ivo 
proposto quando iniciámos a abordagem do tema 
SQUEEZES e que era fazê-lo de fonna ligeira e 
dcspre1cnsiosa.nJopodemosencerrarocapíttJlo 
dedicado ao SQUEEZE SIMPLES scrn antes apre­
scn1ar um anigo sobre GOLPE DE VIENA. 

E.s1amaoobradeca11cio1emtantodccmble­
m:i1icaoomodebadaladaentreospraticantcs.mcs­
mo por aqueles que apcmis dela conh«em o nome 
epoucoounadasabcmsobrea1écnicadcquesc 

Porque é uma manobraaccssfvel.vislosac 
eítcu mtm.-e ser apresentada com algum ponne­
Jl()re jlllitifica consmuir o 1rnu deste an1go. 

l - OCARTEJO 
1.-1-0SQUEEZE 

1.4.J - O SQUEEZE SIMPLES 
1.4.1.6. O GOLPE DE VIENA 

Ao longo dos artigos sobre o SQUEEZE 
alertámos os leitores para a importância das 
AMEAÇAS e sua imprescindibilidade para a 
monlagemecxecuçilodogolpe,tcndotambém 
rtfcrido que as mesmas podiam apresentaMe de 
virias formas como SIMPLES ou ISOLADAS e 
COMUNICANrES ao serem constituídas por uma 
únicaouporváriascartas. 

Nâocausaráqualquer dúvidadequeacom­
posiçãodecanas 

consutui uma i:ombmação muno frcq1JCntemente 
uti lizada como AMEAÇA para a execução de 
SQUEEZES e que o cancador de~c preservar 11.té à 
"cstocada"final. Foioquedissemoseéoque 
acontecenama1oriadassituaçõcs. 

Mas. como em tudo na vida. h..t exccpçõn que 
oonfinnam a regni e que comém conhecer no que 
ao SQUEEZE se refere. Consideremos a seguinte 
posição fi nal: 

·­• AD 

•A• 

MloEJ•-sem W E • Rx 
interes- • RJ( 

se S • -

• 6 

Seocancador(S)precisarde fucrtodasas 
vasas verifica que tal é uma missilo impossível 

porqucojogadoremEníloseencontraameaçado 
dc~rsqueezadoporp<><kr.calmamente.baldar-se 

após o morto o fuc:r. depois de batido o 6• como 
eventual sq11ttiante. Se atentarmos com cuidado 
\Cremos que uma simples jogada de antecipação 
altera todo o cenário no que ao resultado final se 
refere. Consideremos que ocarteadorbateu. 
algumasjogadasantcs.oA • do mono isolando a 
D• damãoechcgandoàseguinteposição: 

• AD 

Mão EJ• sem W E • Rx 
1nteres- • R 

se S • .. 
" • D 

Vejamosagoraoqueacontcccaoserbatidoo 
6• .sobreoqualocaneador baldaopequ.eooeinú­
til • do mor10: O "pobre" do E não tem balda útil 
e es1i irremedta\'elmente apertado. como urso em 
Jaulae.dgua, pot~sebaldaro R • apurJa D• deS 
esebaldarapequcna• {secando o R)bastaráao 
cruieadorbaterA • cD• parafazertodasll.SJvasas 
cxis1entesnodiagrama. 

Osu.eessodogolpedc,·eu-seaofactodocar-
1cadorter.previamcn1e.batidooA• isolandoaD • 
como AM EAÇA na MÃO. Esta forma de Jogar 
consub5tancia a manobra conhedda 00100 GOLPE 
DE VIENA que. por ba1cr prcviamen1e um A. apt1-
rando ilusoriamente o respectivo R doADV. apre­
scntaevidentes sinaisdc espectacularidade. 

Não rsqucçamos que o GOLPE DE VIENA. 
ao isolar a AMEAÇA. cria uma situação de 
SQUEEZE cm que as duas AMEAÇAS (a ISO­
LADA e a COMUNICANTE) se encontram em 
mãos diferentes (são pois SEPARADAS) pelo que 
o diagrama final cone~pondc a uma posição de 
SQUEEZE AUTOMÁTICO ou INDIFERENTE 
que penni1r actuar contra qualquer dos ADVs. 

Analisemosagoraumamãoquetipificaa ul i­
lidade do conhecimemo e da apl icação do GOLPE 
DE VIENA: 

• 7 EJ" • 10876 • RV942 
• RDV862 w E • 1095 
• 10-i 8 • V983 

• DI08632 

Smarcouocomrntodc6• eWsaiu.obvia­
memeao R• . 

O caneador elegeu a sua (S) como mão base 
econtabilizouaspcrdcntesrelativamente à sua 
mão: 

'"' , .. 
2pc-rdentcs 

Fei1aes1aanáhsepnm.triaocar1eadorcon­
cluiuque umadaspcrden1espoderia.even1ual­
mcme, dcsaparccernacartacxtra-ganhamea "' 
nocaso.eWnesse.dosmesmoscsmremdivididos 
3/3 nas mãos dos ADV. o que sabia corre~ponder 
aJJ'Jdchipólesesdesuccsso.percentagemmuito 
baixaparaareahiaçãodocontrato. 

Procurando cncon1rar uma LIN HA DE 
JOGO com maior probabilidade de hito 
vislumbrou uma forma de ACUMULAÇÃO 
DE HI PÓTES ES ao considerar um eventual 
SQUEEZE contra a mão que dcti\·esse 4 ou mais 
canasde • .desdequeomesmojogadorpossuísr.c 
tambémo R• . 

Apósterconcluídoasuaanáliseeaprofun­
dado o rac iocínio mandou JOgar o 3 • do morto. 
fazendo.com tal cedência. o imediaioAJUSTE que 
sabemos ser necessário para a eucução do 
SQUEEZE. 

Após ceder a pri meira vasa o carteador 
entrou. na 2.1 vasa, com o A• edestnmfou num 
único tempo ba1cndo. em seguido. o A• do mono. 
Restava-lheagora.depoisdcprcparadaaannadillia 
(isolando a D• como ameaça). bater4canasdc • 
parachegaràseguintepos1çãofinal: 

·-,, 
·­• ARD6 

Mio EJ•-sem • R 
m1eres- W E • -
se $ • V983 

éevidentequeaobatero2• ojogadoremE 
seencontra irremedia,·elmentcsqucezadocmreo 
quruio • eoR• equeosuccssodcSr.cdeveu. uni­
camen1e à correcta aplicação do GOLPE DE 
VIE,,Aou sc.13- em 1ermos práticos. ao isolamento 
da AMEAÇA constituída pela D• em S o que foi 
conseguido por ter. oponuna e previamente. ba1ido 
o A• . 

Depois de intcrioriiadaa1écnicacmaprcço 
sóe(peroqueasuaaplicação.quandoforocaso. 
'ostragaasa1isfaçãoqueosucessodamaoobra 
pro~oca nos caneadorei 

Até ao próximo número. • 
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